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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. • 8.791 — DE 21 DE JUNII0 DE 1911 (*)

Conceac autorizaeão á São Paulo Electric Company, Li mi te d,
para funccionar -na Republica

uttendendo ao que requereu a São Paulo Electric Companv, L i -

(hauri°, Domini() do Canadá, devidamente representada, decreta:
tnjted, sosielade anonyma, com sede cai Toro it o. provinein do

O Presidente da Republica dos Estados Unid , s do Brazil,

Artigo unico. E' concedida autorização a S.ão Paulo Ele-
ctric Company, Limitei, pasa funcionar na Republica, com os
estatutos que aprasentou, mediante as clausulas que a este acom-
panham, assignalas pelo ministro de Estado da Agricultura. In-
dwtria e Commerci 4, ficando a mesta', companhia obrigada a
cumprir :is formalidades esigidas pela legislado em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1911, 90 0 da independencia e
23° da Republica.

	

	
IlEnsiEs E. DA FONSECA

Pedro de Toledo.

(•) Iteprolnr-se por ter sabido incompleto.

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.791, desta data..

A São Paulo Electric Company, Lim i tei'. é obrigada a ter uni
represPntluto no lirazil com plenos e illimitados poderes par •
tratar- e definitivamente resolver as questões .; que se suscitarem.
quer com o Governo, que,' eum particillare:, podendo ser demans=
dado e receber citação inicial pela companhia.

II
., Todos oS actos que praticar no Flrazil ficarão sujeitos muco.- •

mente ás rosne ..tiva.94 leis o regulamentos (3 á jurisilie4o do seus
tri:ninaos ou imistrad vos., sem • que, em tempo'
algam, possa a referida companhia reclamar qualquer excepça.os
f notada era seus estatutos, cuias dispisicies não p.d. rão servi.. de
base para qualquer reclamação concerni:34e á execução das obras
ou serviços a que eles se referem.

Fica, dependente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos e ;tatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republioa si
infringir esta e:au-ula.

IV

Fica entendido que a autorização daria sem projuizo do prin-
cipio de achas-s. ç a comninhia sujeita ás disposições de direito que
regem as sociedades anonymas.

V

"A infracção de qualquer das clausulas para a qual não enteja
commira,da pena especial será punida com a multa.do...1:0oost
5:0004:., e, no CaSJ de rAncidenci s , com a c:s.:eitos° da autorização
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.
• Rio de Janeiro, 21 de junho ds 1911.— Pedro de Toledo,

Tabo:lião I3elmiro Carrêa de Mo-aes — Rima do Rosario n. 76,
antiga :16, t leAotis a. 3.59 1—Liv. 301, tis. 101 v. •

Republica dos Estados Unidos do 13razil. -
Substabelechnent, de procuração bastante que faz Alexa,nder

alaslienzie—Sai'.,am (mantos este publico instrumento de substa-
belecimento de procur iço bastante virem, que no armo do nas-
cimento de nos .o Senhor Jesus Christo, de 1911, aos 19 dias
410 mez de junho nesta Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, perante mim tabellião, compareceu como oat,rgante Alexan-
der alaulseazie, na qualidade de bastante prosurador da são
Paulo Electric Company, Limitei, sociedade ationyma estrangeira,
organizada segundo as leis do Domínio do Canadá, morador nesta,
cidade. resantiecido polo proprio pelas duas testemunhas abaixo
assignadas e estas de mim tabellião do que dou fé, perante ellas
pelo mesmo outorgante pJr elle foi dito que substabelecia á Sydney
Crowther Smith tolos os poderes que lhe foram outarga,da pela
São Paulo Electric Compa.ny, L , mited, por instrumenta de prc-
carkão de 31 de maio do 1911. afim de que o seu substabeleci-
monto possa representar a referida companhia perante quaesquer
poderes publicos federaes, estado:tos o i monicipaes, requerendo a,
sua autorização para funccion ir no Brazil e promover uesso sen-
tido tudo quanto utd e necessario ter e bem assim praticar todo o
qualquer acto perante quaesquer poderes ou psssoas que elle outor-
gante possa praticar em virtude dos poderes que são conferidos,
inclusive jurar, transigir, roceber e dar quitação e substabelecer,

1

 ficando a dita procuração cimo parte integrante deste substabele-
cimento para t)dos os effeitos, reservando elle Alexander Maskee-
zie para si iguaes poderes. Assim o disse, do que dou fé e me peJitt
este instrumento, que lho li, acceitou o assigoa sobre uma estam-
pilha do mil reis, com as testemunhas abaixo. 	

.

,
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Eu, Augusto do Azevedo, ajudante,o, escrevi. E ou, Carlos Theo--
doro Gomes Guimarães, tabellião interino, a subscrevo. Rio de Ja-
neiro, 19 de junho do 1911.—illexander .11Iaclien.3ie.—Josd Vianna.,

Carlos de Almeida.	 -
Trasladada hoje. E eu, Carlos Theodoro Gomes Guimarães, ta-

tellião interino, assigno em publico o raso.

n•••n•1

PROCURAÇXO DA SIO PAULO ELECTRIC COMPANY, LIMITED,
CONFERIDA AO SR. ALEXANDER MACKENZIE

Et!, abaixo assignado, tradutor publico o interprete commer-
piai juramentado da praça do Rio, do Janeiro, por nomeação da
Meritissima Junta Com mercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que mo foi apresentado um docamente
escripto no idicaria, inglez afim do o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu ofilcio e cuja traducção é a
eguinte:

TRADUCÇÃO

aacsoLuçXo VOTADA PELA DIRECTORIA DA S: n0 PAULO ELECTRIC COM-
PANY, LIMITEI), EM 13 DE MAIO DE 1911, ANNO DO SENIIJR

Fica resolvido que a procuração da companhia ao Sr. Alexan-
. der Mackenzie, na forma, ora apresentada á assemblaa e que traz
a data do 13 de maio de 1911, anuo do senhor, seja outorga la
pela companhia e sellaila com o seu sello commum e firmada pelo
presidente e p.do secretario.

Nós, James S. Lovell, presidente, e William Bain, secretario,
pelo presente certificamos que o que acima se contém é cópia fiel
o correcta do uma resolução votada pela directoria da São Paulo
Electric Company, Limitei, aos 13 de maio de 1911, anuo do Se-
nhor.

Em testemunho do que, assignmos o presente certifi ado, que
soltamos com o solto da companhia.— James L. Lovell, presidente.

Dain, secretario. Solto da São Paulo Electric Company,
Liruited.

SXO PAULO ELECTRIC COMPANY, LIMITED

ProcurceM ao Sr. Alexamfler Machenzie

saibam todos que o presente virem que a gia Paulo Electric
rmpany-, Limited. oriiinariamonte denominada Bras lian Electric
Steet and Smelting Company, Limite(' (de ora em demite den omi-
na(' 1, neste acto a comp , mhia) devidamente olvatiii,ada, na confor-
midade das leis do Pominio /to Canadá, pelo presente instrumento
nomeia, . institue e constitue o Sr. Alexander Nlackenzie, do Rio de
Janeiro, Capital da Republica, dos E,tados Unidos do Brazil, seu le-
gitin:o e verdadeiro procurador para por cila, em soa nome e da
mua rade:

Roluerer do Governo Federal da Brazil a lie)nel nec-igsaria
para o funceionamento leni da companhia nossa Rapablica e, para

firmar tolos e quaezquer papeis, momoriaes, domine It , 's e
rquori mentos, fazendo ou mandando fazer publicações em •ornaes
olliciaes ou em outros o tombem todos 03 reeistros exigidos por lei,
já na Junta Commercial da Capital da Republica ou em outra,
quaesquer dos Estados, já igual itente nos archi vos do tabolliãos
publica 4 , preenchendo to Ias as formalidades exigidas pelas leis ein
vigor, passar certificados ou copias certifi .eadaS e em geral pra-
ticar e fazer tolos os actos, aseomptos e cousas nec suiOs ou con-
venientes para o alludido um, exercendo as funcçrees de represen-
tante e promrador desta companhia, pera.oto todas o quaesquer
autoridades publicas do Bra.zil e particulares, firmas e corporações,
aia devida forma o para fins legacs.

Representar a companhia em tolos os assiimotos, nego:dos ou
cousas do qualquer natureza que p,ss on surgi,. e que possam
interessar directa ou indire,aamente á com aalia, com po-
deres para a2.ir do modo que, a sou inteiro criterio, achar
conveniente parante quaesquer pessoas, funccionario, autori-
dades, repartições ou poderes federaes, estaduaes ou
e aOni disso praticar todos os actos 'precisos pira salva,zuarlar as
conccsiões, privilegio g , direitos,' vantagens, prcroJativas e in-
teresses da companhia, representando-a perante qualquer foro em
que o presente instrumento pása ser produz-hl) e perante qualquer
juiz ou tribunal, defendendo-a em qualquer processo ou proc ssos
Intentados contra a mesma, seja por que pessoas fór, iniciando OY
Processos que o referido procurador entender conveniente centra
itutesquer pessoas individual ou co1lectlYWV.C£2....C.2atitaida,s,

querendo, allegando o adduz indo as provas necessarias, acompa-.p
nhando todos 'esses processos em quaesquer termose circurnstancias)
até final, com faculdade do proceder a arb tramento judicial
amigavel, com os mais plenos poderes para empregar toides o$,
meios uteis ou legaes.

Representar a companhia em todos os . assumptos, negocios e'
cousas que disserem respeito aos seus interesses economicos o so-
ciaes, com a faculdade de fazer qualquer ajuste ou contracto, esta.
belecendo clausulas, assumindo obri ,;ações e assignando quaesquei.
papeis, documentos ou instrumentos publicos ou priva lo3, foderaes,.
estaduaes, municipaes, ou com qualquer funccionario ou tabellião
em qualipior parto da mesma Republica dos Estados Unidos do
Brazil em que o presente instrumento de procuração for produzido.
nomeando e exonerando empregados, expedindo instrucções o regu--
lamentos, e em geral agindo como procurador bastante e repre-
sentante geral da compinhia em tudo quanto directa ou indirea
ctamento disser respeito, no todo ou em parte, aos seus iateresses,1
CO.)0,4111008 e sociaes, com poderes para abrir em qual mor banco
ou estabelecimento bancado contas correntes- o girar com
as mesmas, pagando o sacan lo dinheiros, assignando che-
ques, lettras de cambio e _saques, levantando empreatimos contra
1uae3quer olrigações ou garantias, penhores ou hypothecasi
fazendo endossos dos mesmos em favor da companhia, realr4
zar operações do credito, negociando os respectivos documen-
tos, representar a companhia em qualquer assembléa geral,
do outras companhias, emprezas ou syndic aos, discutindo o
deliberando com respeito ás respectivas acções que possam
pert ,ncer á companhia, corn poderes para votar e ser votado para;'
todos 03 fins e tambem para receber todas e quaesquer quantias
devidas á companhia em especio, ou documentos do particulares'
ou emprezas ou corporações, em geral, ou do repartições publicas
federaes, ostaduaes ou municipaes ; trocar, c (morar, gravar do
qualquer modo, alienar ou vender todos e qmespier (Afeitos ou.
generas da companhia, moveis, semoventes ou immoveis, o combl;,'
nar preços, receber importancias in,dusive dividendos e paga-
mentos de juros, assignaudo recibos, escripto3 e outros documen-
tos necessaries nos livros do qualquer companhia ou empreza ou
nos livros da Caixa da Amortização, do Thesouro e da Alfantlegtb
ou qualquer outra repartição federal bem como da. Recebedoria,'

Thesouro o de quaesquer outras repartições estaduaes ou muui-
eiaaes, e para 03 fins supracitados.

A citada são Paulo Electric C )mpany. LiMited, pelo presente .
confere ao mesmo Sr. Alexandier Mackenzie todos os poderes ,u-
prameneionados do modo mais amplo e ill i mitado possivel, com
faculdade em todos os casos, para prestar juramento, transigir,
receber, dar quitação e substabelecer no todo ou em parto os
poderos conferidos pelo presente instrumento quando e coma for
conveniente, com 'deites poderes ao mesmo Sr. Alexander M .vk.en-
zie para nomear um ou mais substabelecidos com os mesmos
poderes oa cem poderes mais restrictos e, opportunamente, desti-
tuir taes substabelecidos, nomeando outros, e a companhia ou-
torgante pelo presente ratifica e confirma e se obri .;a, a haver
por valido e liome tudo quant ) o mesmo Sr. Alexamder Macken-
zie ou seus substabelecidos legalmente fizerem por força do
presente instrumento de procuração.

Em testemun!io (:e que a referida companhia sellou o preente
com o seu sono social e referendou-o com as assignatura .: (I() seu
presidente e do seu secretario, neste dia 13 de maio de 19.1, anuo
do Senhor.

	

São Paulo Electr:e Company, Limite 1. — 	 S. Ler ti, pre-
sidente.—	 secretario. — A' margem firmado: — J.
F. Lash.	 ••	 .

(Estava o sello da São Paulo Electric Company, Limitei.)

Canadá, Provinda de Ontario.
A saber:
Eu, .101iu Francis Lash, da cidade de Toronto, no Condado da.

York, o Provincia de Ontario, t thelliao publico da mesin provin-
eia, devidamente nome ulo per de reto real, p olo presente certifico
que est ima pessoalme ;te presente no lira 13 d inalo de 1911. na
cidade de Toronto já, citada e vi James • S.Loveil, presidente. e
liam Baio, secretario da. Sã) Paulo Electric Company, Limited,'
devidamente assignarem o instrumente 011 procuraç'to aqui junto'
em favor do Sr. Alexander Mackelizie, e ):(1 data do 13 de m Lio do
1911. o soltar o alludido instrumento de precuraç lo com o sello
moona comp:Inhia,. e que 08 nomos	 tines s. Lovell» o «William-

firmados no nesmo são do Droprio punho doi mesmos
5. Level! e William Ruiu, o que o nome d. F. Las:i» é (4i.
propilo punho, depoente, o .que os' referidos Limes S. Lovell
liam I3ain são do mim pessoalmente c..nhe3idos e sei qüe são o pre..
s iden te e o seeres4ariO. da São Paulo Electric Company, Limitei..
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E certifico mais que tambem mo achava pessoalmente presente
no dia 13 de majo de 1911 na cidade de Toronto já citada e vi Ja.mes

presidente, e William Babe secretario da S. Paulo . Ele-
ctric Cotnplany Limitei, devi laop ente assignarem o certificado
aepenso á cópia de uma resolução da dii •ectosia da mesma São
Paulo Electric' Compony, Limited, aqui annexada e Seliar o sello
e5inmum da referi•Ia comeanhia ao mesmo, e que os nomes de
clarhes S. Lovell» e eWilliam'Ilaina no mesmo certificado firmitdes

;são 'do proprio punh dos referiu s James S. 1 ovell e William Baio.
,Em testemunho do qi:e. Miei o presente com o seno do meu

officio e assignei -o na cidade de Toronto. Canadí, no dia 13 de maio
de 1011, armo do Senhoe.—J. F. lAsh, tabellião pub:i _o da pravin-

'cia	 Ontario. Chávena do mencionado tehollião.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de John Fraacis

Lash, nesta cidade Oro Toronto, e para constar onde convier passei
e presente que assignei e fiz sellar com o seilo deste Vice-Corisu-

!liado da. Republica dos Esta,dos Unidos do Isra,zil em Toronto aos
treze 4ias do mez do maio do 1911.— Geo . Messme, vice-consul.

Duas estampilhas do solto consular do Brazil valendo eollecti-
yaanenteinutiliza.das.

.	 Chancella do referido vice consulado.
Colhida e inutilizada na Recebedoria do D:stricto Federal uma

estaNpilha do mil reis.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Oco Musson,

vice-consut em Toronto. ,boo. duas estampilhas fe.deraes do
valer conectivo de 5 - 0 reis.) Rio du Janeira, 12 de junho de 1911.
— Pelo director gera ! , L. L. 1utuub pi,,he¡ro.

Chancella da seeretaria das Relata:h), Exteriores do Bra,zil.
Nada mais continha ou declarava o referido doenmento que

fielmente verti do proprio original ao qual mo reporto.
Em fé e em testemunho do que passei o presente, que sellei

• com o elle do meu officio e as s igno nesta cidade do Ri) de Janeiro,
aos 13 do junho de 1911.— Maude! de 21.1ános Fons,c

Carta patente in:orporando a Brazilian Elintro Steel and •
Smettine Comeany Limited

Eu obeixo assigaado, tradutor pultico e interprete commer-
eled juramentado da praça do Rio de Janeiro, ror nomeaeão da
Melitissima Junta Commercial da Capital Federal

Certifico pelo presente que mi foi apresentado u rn documento
escripte no idioma inglez alm de o traduzir para o vernaeulo, o
que assina cumpri em razão do meu Ateio e cuja traduceão ê
seguiqte

TR ADUCC \O

, Carta patente in•eoporando a Bra.zilian Electro Steel and
Smelting Company. Limited. Datada de li) de novembro de 1938.
Registrada em 2-1 de novembro de 1008. — J. P,pc, registrador
gerei interino de Canadá.

•Canadá:
Pelo Exm. Charles Murphy, seeretario de Es!ado do Canadá.
A todos que o presente VICCIII ou a quem passo. de q-talepter

modo interessar :
Satulaçiks :

Considerando que na primeira 'parte do capitulo 79 das
Leis Revist ts do amola de 190G, e. mhecidas sob o nome de
4 The Companies Act, ( Lei de Companhias ), ficou, entre
outras coisas, decretado que o secretario de Estados po
per carta patente soltada C3111 o sello de seu officio conce-
der uma carta a qitalquer numera de pessoas, em quantidade
nunca inferior a cinco. que tendo cumprido e disposto na lei, re-
quisitarem esta carta, constituindo essas peso ts o outras que
futuramente se tornarem accionistas da companhia, creada em vir-
tude desta carta. uma entidade corporea e politica, para qualquer
dos fins ou objectes comprehendides na Po,ler Legislativo do Par-
lamento do Canadá, exceptuandc-se construcção e exploração de
estradas de ferro ou linhas telegraphicas oa telephonicas, ou ne-
gocio bancario e emissão de papel moeda ou negocio de seguros,
ou de companhia de emprestame, uma vez que 03 requerentes (lesa],
carta-patente preveni a contento da secretar:o de Estado haverem
cumprido as diferentes condiçães e termos exarados na referida

'lei, e estabeleçam clausulas anteriormente á outorga da mesma
carta.

E, considerando que James Stetter Lovell, contador ; William
Bale, guarda-livres ; Robert Gowans, empregado de advogado ;

-.John Carscallen Sherry, advo toado, e Robert Musgrave Coa.tes, em-
emigrado; todos da cidade de Toronto, na provinda de Oat trio, re-
g rerao uma carta na conformidade da mesma lei,, eonstitnindo-'
os ellea,e. outros quaesquer que de futuro se tornarem 'accio-
na s da companhia creada, pela presente carta, em entidade

corporea e politica, sob o nome de Brazilian Electra Ste 4 and
Smelting Company, Limited, para os fins ulteriormente ~acio-
nados no presente, o cumpriram eatisfactoriamente todas as dispo-
siçães prescriptas pela alludida lei, o demonstraram a veracidade
e sufliciencia de todos es factos que são exigidos anteriormente
outorga dessas cartas patent is, a arattiv ire Ti no Impletamento do
secretario de Estado, um du dicata ti ?Mn& »..tmlum do contracto
feito pelos referidos peticionavies na conformidoolte do diseasto da.
cit ela lei.

Saibam -todos que a presente virem que o alludido Charles
Murphy, secretario de Estado do Cana lá, em virtude de poderes
que lhe são conferidos p3:a lei anteriormente citada, em parte, no
presente acto, pela presente carta patente, constitue os MPS nus
James Stoller Levell, Wilaam Bale, Robert Gawans, John Cars-
callen Sher,.y e Robert Musgrave Comes, e todos os demais que se
tornarem accionistas da mencionada companhia, em entidade cor-
porca e politica, com o no ne de Brazilian Electro Steel and Smel-
ting„ Limited, com todos 03 direitos e poderes dados pela meseta
lei e para 03 segaintes fins o objectes, a s dem:

a) explorar os negocies de tratar, fundir e re g nar mineraes
outras substa teias por meio do proc)SSO3 eleetrolyticos oir pela
applicação de energia clectriet de qualquer forma oa netoeira. o
para esses fins, installar todas as machinas, apparellms e enchi-
nismo; necessarios o comprar, vender e nego.Oa.r do qualquer
entre modo em reinados de varias especies ou em outras substan-
cias sustaiptiveis de serem beneficiadas por meio de processos ele-
ctrolyticos, e comprar, vender e lidar com quaesquer productos
ou sub-proluctos dos mencionados minerios ou substancias;

e) pesquizar; abrir, explorar, desonvolver, traballitr, melho-
rar, manter o gerir minas de ouro, prata, cobre, carvão, sal, ferro
e outras, pedreiras, deposites e propriedades mineraes e outras, o
cavar, extrahir, triturar, lavar, fundir, coser, experimentar, ana-
/yzar. reduzir, amalgamar, fazer e tratar de qual-1E1er outro modo,
carvão, coke, minerios,' metaes, argüia o minerios quaesquer per-
tencentes á companhia ou não o tornar 03 mesmos 11CgOelaVOiS, o
vender e dispor de qualquer outra ferma dos mesmos ou do qual-
quer parte deites, otr de qualquer interesso noites, e em gera), ex-
plorar os negocies do companhia de mineração, s rritha, roducção,
extracção e desenvolvimento do metaeS e mineras;

C) adquirir por compra ou de outra ferma e possuir terras,
manas para extracção de madeiras, ou licenças para isso, lotes de
agua, cascatas, privilegies 'de agua ou concessões, e poderes e di-
reitos e interesses nos 1110311103, o construir, desenvolver, cultivar,
arrendar, acourelr ou melhorar e utilizar essas propriedades
de qualquer outro modo e hypothe:ar, arrendar, vender ou
negociar do outra fórma. (malquer ou dispor das mesmas; e em
geral, explorar negocies de terras e de comeanhia melhoramen-
to de terras; e auxiliar e ajudar por meio de bonificação, adianta-
mento de dinheiro ou do outra. férma qualquer, com g trantil ou
sem eia, occupantes e pessoas que pretendem occupar terras per-
tencentes ou vendidas pela companhia, e em geral, promover a
oceupação dessas terras; e e,stabel !cor armazens para, venda de vi-
veres, provisties o mercadorias em geral a occupa.ntes e pessoas que
pretenderem occupar terras perteecontes ou vendidas pela compa-
nhia, ou a outras pessoas quaesquer, ou para a venda desses
artigos a pessoas que se estabelecerem em terras situadas na visi-
nhança das da companhia, e, em geral, expIorar o negocio do
logistas e mercadoro

d)adquirir por arrendamento, COMDra ou de outra forma, terras
e interesses nas mesmas, privilegies d'agua ou concesões de tbrça
hydraulica e outras, e utilizar e desenvolver essas forças p ira.
geração ou produção do energia ou fo...ça electrica, a vapor,
pneumatica. hydéaailica, ou outra ; e construie ou adquirir por
arrendamento, compra oa de outra forma, e explorar e manter
emprazas, installações, machinas, obras e aecessorios para gerar
eu produzir vapor, forea electrica. pneumacica, hydraulica ou
outra ferça ou energia; bem assim,tinhas de arame, postes, tunneis
con:luctos, obras o acceesifios para accumular. •entregai' o trens-
mitter por via aerea ou subterranea, vapor, 'Orça ou energia ele-
ctrica. pneumatiea, hydraulica ou outra, para qualquer dos fins
para que puJerom ser usadas ; o contra,ctar Com qualquer com-
panhia ou pessoa, mediante as condiçOes que forem ajustadas, a
ligação das linhas, pastes, tunneis, conductos, obras e ancessorios
qu tesquer da companhia com os do qualquer outra companhia ou
pessoa ; o em geral, explorar negacoo do geração, producçIe e
trans nissão de força a vapor, electriea, pneumatica, hydra,ulic4
ou outra qualquer ;

e) adquirir por arrendamento, compra ou de outra maneira.
qualquer, força ou eneraia a vapor, electrica, pneumatica, hy-
draulica ou outra, eutilizar-se, vender, arrendar ou dispor
do outra maneira qtralquer, das mesmas forças e de teda : á.
força • , e energia produzidas pela -companhia ; o explorar o ne-
(rocio de companhia • de _luz, electrica e calor . e energia em todose .
OS seue ramos,' e, 'em geral, "con seguir, comprar, arrendar Ou.
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adquirir de outro modo. qualquer- e . conatruir, assentar,
erigir; estabelecer, operar, manter e executar todas as' obras, es-
taefiesomachinismas, =chinas, Unstallações, cabos, flos;•trabolho3,
linhas, geradores, accumuladores, tampadas; medidores, transfor-
Inodora&•e apparelhos , ligados enecessarios para a geração, accu-
Mutação, distribuição, transinirssão, fornecimonto, uso e ompregoole
electricidade, e gerar, acumulai' e distribuir electricidade para
fornecimento de luz electrica, Calor e torça motriz, o para fins in-
dustriaes e outros ; e emprehender e tazarcontractos u acéerdos
para iliuminação de cidades, villas, ruas, oleie:os e outros logares
e foineeer luz electrica, calor e força motriz para todos e quaes-
quer fins publicos ou privados;

j) cavar poços e fazer, construir, edificar, erigir, a ssentar .o
Manter reservatorios, obras bydraulicas, cisternas, reprozas, boei•
ros, encanamentos mestres e outros e aocessorios, o executar o fazer
todas o quacsquer outras obras e causas necessarlas ou convenien-
tes para a obtenção, aprovisionamento, venda, entrega, medição e
distribuição de agita paia gerar, manter ou desenvolver torça hy-
draunice, electrica ou. Outra força mechanica ou para qualquer
outro fim da companhia;

g) construir, alterar. trabollar, explorar ou fiscalizar, e com-
prar, tomar por arrendamento ou adquirir de outro modo, e vender,
arrendar ou dispor de outro mulo de trabalhos, enconomentos Ines.
tres, linhas, machinisoms ou installaçõ as de todo o gettoro e especie,
ou quaesq iier estradas, caminhos, pontes ou outras causas quaes juer
que possam parecer susceptiveis do usar ou optar com qualquer
parte das empresas da, companhia, lla °ocasião, ou que pareçam
de,tinadas a beneficiar a companhia ; c adquirir direitos de aguas,
oncanamentes mestres; linhas, mata/Mas, installações. estradas,
pontes, caminhos ou outras cotas quaesquor ou a isso referentes;
o mentor, manter e operar por meio de electricidade, força hy-
draulica ou outra força mechanica todas as officinas e trabalhos per-
tencentes á companhia ou em que a companhia possa ter interesso;
e contribuir, subsidiar ou de qualquer modo auxiliar ou tomar
parto na construção, melhoramento, conservação, exploração,
gestão, funecionamento ou fiscalização dos mesmos;

4) celebrar contractos, construir, executar, possuir e explorar
toda a sorte de trabalhos e exp:orar o negordo de companhia geral
LIO construcções e empreiteira ;

O explorar negocio do fabricante e negoaiante do toros do
madeira, maleita, pão, matai; todos os artigos em cuja constru-
cção entrar madeira ou trietal de toda a sorte de productos nato-
raes e sob produetos dos mesmos e explorar negocio de conluiar-
Manta em mercadorias em geral ;

3) construir, manter, alterar, fazer, trabalhar e operar em bens
da companhia, e para os fias da companhia ou em bens sob a dire-
eção da companhia, e obras publicas o particulares de toda a es-
pede, reservatorios, represas, coamos, rapidos e outros caminho;,
forca hydraulica, aquedutos, poços, estradas, pontes, molhos,
()difluías, lojas, machillas para moer minerio o outras ()Moinas e
antebinismos, installações e accessoriOs electricos o outros de toda
a sorte;

k) explorar qualquer outro negocio, de manufactura ou não,
que po sa parecer á companhia susceptivel de ser conveniente-
mente explorado em ligação com os nepcios ou objectos da com.
.panhia e a elles Smilares

) eomorar ou adquirir de outra. farma e emprehe.nier e
assumir todas ou parto das forças activas ( do activo ) negocios,
heis, contractas, direitos, oarigações e respo isabili-
ilades de qualquer pe Soa, firina ou companhia que explorar

• qualquer negoeio que esta companhia estiver autorizada a explo-
rar ou qualquer negocio similar oht que paus _dr bens convenientes
aos lins da companhia

wi ) opportunamente solicitar, co:npror ou adquirir ror cessão,
transterencia, ou do outra fôrma e exercer, explorar o gosar de
qualquer lei, mandado, ordem, licança, poder, autoridade, favor,
conces-ão. direito ou privilegio que qualqueo governo ou autori-
dade suprema, municipal ou loeal ou qualquer corporação ou
outra entidade publica tenha poderei para decretar, dar ou con-
ceder; o pagar, auxiliar e contribuir para levar a °Preito toes
favores; e apropriar-se de quites:0er ilos titulas debsotores o acti-
vos . da companhia, para pagar as despezas, encargos e outros gas-
tos que precisos forem.

-si) levantar e auxiliar o letantamento de capitaes poro qual.
quev corporação e auxiliar por meio de bonificação, emprestimo,
compromisso. endosso, garantia ou de outra forma qualquer corpo-
ração de cujo capital-acções a companhia possuir qualquer parte
giu com que tiver relações conimerciaos, e agir como empregada,
agente ou gerente de qualquer corporação dessa especie e garantir
a execução de entrados por parte do qualquer dessas corporações
ou por parte de qualquer pessoa ou pessoas com quem a compa-
nhia entretiver relaçõis de negocio;' 	 '

o) entrar em socie lado Nur, qu ilquer arranje de partilha'
do lucros, união de interesses, co-operação, risa °Mundo; con-
cessão reciproca o:1 muro ;mordo com qualquer pessoa ou com--
panhio, que ora ou futuramente ex2lorar ou tiver negopio ou tratas?
acçio que esta companhia estiver autorizada à explorar ow fazer;

p) conseguir que a companhia sejaoreg,istrada 0'' reconhecida
em qualquer pais estrangeiro. o designar pessoas nesses poises, de
conformidade com as leis das mesmos, para represientoloa e roce-
br pela companhia e por parto della de qualquer pro-
cesso ou acção;

9) fazer fosão com qualqueroutra companhia cliO3 fins forme
similares aos desta companhia;, 	 .	 .

r) arrendar, velador oit {li cor de qualquer outra forma dos bens
e activos da companhia ou de qualquer parte dos mosnum, pelo
preço que a companhia entender, inclusivo contra acçães, debsolu-
res ou obrigaçõ.s de qualquer companhia;

s) fazer todos os actos e exercer todos os poderes e effectuo,r
todos Os negGclos incidentes a devida execução dos fins para as
gimes a companhia é incorporada o nocessari is para habilitarem a
companhia a explorar de modo vantajoso os fins a que se destino

E) o negocio ou tini da comoalthia é, opportunamente, tarar,
qualquer um ou mais dos actos e anisas aqui mencionados
poderá conduzir seus negoeios no estrangoiro e poderá ter um ou
mais escriptorios e escripturar 03 livros da-companhia fora do Da'
mimo do Canadá, salvo quando dispost9 em contrario por lei ; 	 •

44) praticar todos os' actos e exorem todos os poderes e fazer os
negocios incidentes a execução dos fins para os quaes a companhia
é incorporada e LIOCCSSall03 para habilitarem a boompanhia a vau-
tajosamento executar os fins da saw empresa

e) fazer todos e quaesoner dos aclos • supramencionados no
Canadá ou alhures, como principal, agente ou procurador.

As operações da companhia serão realizadas em todo o terrl-
torio de Domini° do Canadá e alhures.

A séde de negocies da rererala componhia . no Domínio do
Canadá será a cidade de Toronto; na Provincia de Cintado.

O capital-acções da companhia será de dez milhões de dollars,
dividi-10 em cem mil &ecoes de cem dollars cada uma. Salvo
aumento desse capital-acções por força do disposto . na refe-
rida lei.

Os reforidos requerentes serão os primeiros directores ou dire-
ctores provi:mitos do companhia.

Fica entendido, porém: que nada do que no presente se.acha
expresso ou se contém será considerado como autorização para,
construir e explorar estradas de ferro, ou linhas telegraphicas ou
telephonicas. ou neg,ocios bancados, nem emissão de papel. moeda
ou negocios de seguro ou negocio do companhia de emprestimo,
outorgada á mesma companhia..

Passado e por mim firmado e sellado com oscilo do meu oficio
em Ottawa, neste dia 19 de novembro de 1908. — Citas, Állorphy,
secretario de Estado.

Domini° do Conadá—Provincia, de Ontario—Condado de York.
A saber :
Eu, John Francis Losh, tabellião publico da Provincia de °fita-

do, por detraio roa?, devidamente nomeado, residente na cidade
de Toroato, na aventa provinda, pelo Dresente certifico que o
instrumento escript) aqui juato 6 cópia fiel de uni documento ora
a mini produzido o mostrado, sob a guarda da São Paulo Electric
Com pany. Limited, originariamente Bratiliano Electro Steel and
Sinehing Company, Limited, que se diz ser a carta patente origi-
nal incorporandoareferida companhia, o referido documento escri-
pio tendo sido comparado por mim com o do/umente original o
tombem sendo por mim certificado como cópia fiel do mesmo do-
cumento original pelo registrador geral interino do Canada outor-
gado, do que, sendo-me pedido, lavrei o presente na forma nota-
rial e selado com o solto do meu officio para servir o valer quandc
preciso for.

Em testemunho do que, firmei o presente que soltei com o sone
do meu oficio nesta cidade de Toronto aos 13 de maio de 1911,-
/. E Las& tabellião publico da Proviacia de °Mario. (Solto do re-
ferido tabelião.).

Reconheço verdadeira a assignatura retro de John Francis
Lash, nesta cidade do Toronto e para constar onde convier, passei .'
o presente que as.ignei e fiz solhar com o sello deste vice-consulaa ' •
do da Republica dos Estados Unidos do Brazil em 'remato, aos troa
dias do met de maio de 1911.--Geo. Mussan, vice-consul.

Coitadas e inutilizadas duas estampilhas da , seno consular do-
Brazil, valendo collectivamente lies mil Té13. —(Estava4 chancella.
do referido vice-consulado.)
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Coitadas e inutilizadas. na Recebedoria do Districto Federal,
duas estampilhas federaes do valor eollectivo de doas mil e qua-
trocentas reis.

Reconheça verdadeira a assignalura do Sr. •Ge ) Mussan, vice-
ciínsid em Toronto. (Sobre duas estampilhas federes valendo col-
lectivamente quinhentos e cincoenta, reis.)

• Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais coatinha ou declarava o referido documento que

fielmente verti do prosá° original ao qual me reporto.
Em fé e testemunho do que, passei o presente que soltei com o

sello do meu oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13
de junho de 1911. (Sobre estampilhas fedeisaes no valor de tres mil
c novecentos seis.)

Rio do Janeiro, 13 de junho de 1911.—Manoel de Mattos Fonseca.

Lei raferente á Brasilian Electro Steel anl SmtingetCompany,
approvada em 7 de abril de 1909

lu abaixo assignado, tradutor publico e interpreto comam.
cial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Commereial da Capital Federal, certifico pelo
Dresente que me foi apresentado uni documento escripto no idioma
inglez afim de o traduzir para o reprima°, o que assim cumpri
em razão do meu cilicie e cuja tradueção é a seguinte:

tRADT.:QX0

CAPITULO 50

Lei rererealr?	 nr«zilian Ehotro St • cl and Smelliny Company,
approvada em 7 de abril de 1909

Considerando que a Brazilian Ficara Steel and Smelt,Mg Com-
pan y , Limited, em sua petiçao exDoz que se acha incorporada na
conformidade da lei do comoanhias (Companies AO c ipitulo 79
das lnis revistas do Canadá. I9,)6 e pediu que lhe fosse concedido o
spie abaixo ss contém e que é licito acceder au pedido exar ,do
referida petição: em virtude disso Sua abigesta.de, com o parecir e
.0 consenso do Senado e da Casa dos Communs do Canadá, decreta
o seguinte:

I.° Com obervancia das leis em v:gir na Republica do Brazil
e com as licenças. concessões ou consentimentos legislativos,
governamentaes, municipa ss ou outros que precisos forem, a
Drazilian Electr .° Steel anil Smelting Company, Limited ((Para em

•deante chamada neste acto a companhia) poderá, na Repub ica do
estai :ar. assentar, construir, completar, manter e explorar

e opportunamente estender, manter e mudar, conforme preciso
for, estradas de ferro de linha dupla ou singela e ramaes. desvios,
linhas de mudança e vias de tramthars para passagem de carros,
carruagens e o itros vehicalos adaptados ás mesmas, em ruas,
cstradas rezes e outros lagares publicas, e em terras compra-
das, arrendadas ou adquiridas por outra fôrma pela c impanhia e
sambem linhas telegiaphicas e telephonicas e obras 1 gaitas a
estas, o liermittir o uso das re'eridas vias ferreas e outras °lisas
por meto de arrendamento, licença ou de outra fôrma remune-
rad° a, e tomar. transmittir e ta anspor ar, mediante pagamento,
telegrammas, mensagens, passagoiros e carga, inclusive malas,
carga expressa ou outra nas mesa-ias, ou por meio das mesmas,
por tracção animal ou a vapor, pneumatica, electrica ou me-
chauim ou pos unia combinai:10 das mesm is ou de qualquer
•ell is, e poderá tambem adquirir alli por compra, arrendamento
sin de outra forma, mediante os termos e condições que forem
ajustados, e manter e operar mediante remuneração, quaesquer
linhas existentes ou que de futuro se construirem, termas. de
tramways, telegraphicas e telephonicas, e para todos ou quaisquer
dos lios supramencionados a companhia poderá celebrar e executar

.4".n •S contractos, concessões e aecôrdos que julgar necessarios.
2.° A companhia Morá, com respeito a qualquer acção que

kstiver integrada, emittir com o seu seita commum um wqrrant
declarando que o portador da totter,m1 tem direito á acçio ou
.ações nelle especificadas o paul srá dispor por caulinos ou de outra
maneira o pagamento dos futuros dividen lo.s sitia) a acção ou
acções incluidas nesse warr,int, ulteriormmte denominado neste
acto 4warrant de acção>.

3.° Um toarrant do acção dará aa portador do mesmo direito
às acções noite especificadas o essas acções poderão sor transferidas
Doia entrega do warrant de acção.

• • 4. 0,0 portador de um warrant de acção, salvo as condições a.' •
estabelecer pela directoria, conforme ulteriormente d'saosto'no•
presente, terá direito, ao ser entregue o warrant para cancellar;
de ter o seu nome inscripto coma accionista nos livros da com-
panhia e a companhia será responsava' por qualquer perda -of.',
Inda por uma pessoa qualquer, em virtude da companhia registsar
aos livros o nome de qualquer portador de um warratèt de acção
referente ás acções especificadas nelle sem o toarrant de acção
haver sido resgatado (entregue) e cancellado.

5.° O 'portador de uni toarrant de acção poderá, si os dire-
ctores assim o. determinarem, ser considerado accionista da com-
panhia, na accepção da lei das companhias, já para todos os tine,
já para aquelles que os directores determinarem ; fica entendido
que o portador de • um toarmo, de acção não será qualificado com
respeito ás acções especificadas nesse warrant para ser' d rector da
companhia.

6. 0 Quando se emittir um warrant de acção em virtude do
qualquer acção ou acções, a companhia riscará, dos sons livros o
nome do accionista então inseri do noites como possuol or dessa
acção ou acções, como si h mvesse (Lesado de ser accionista, o
inscreverá no registro os seguintes detalhes:

a) o facto da emissão do warrant;

b) urna dec.aração da acção ou acçõos incluidas no toarrant;

c) a data de em'ssão do toarmo,:
e até ser resgatado o warrant os detalhes acima serão considerados
os exigidos pelos arts. 80 o 90 de «The Cisnpanies Acta (lei das'
companhias) a inscrever nos livros da companhia com respeito a
essa assção ou acções; o ao sor resgatado um warrant, a lata lesse
resgate será inscripta como si fosse a data em que a pessm, deixou •
de ser aceionista.

7. 0 Os directores põ lerão determinar e mo-l ificar, opportuna-
mente, as condições mediante as quaes Os toarrants de acçõss serão
emittidos, e especialmente aquellas mediante as gimes um novo
warrant de acção ou coupon será omittido em logar da incite que
se rasgar, estragar, perder ou for destruido e as condições me-
diante as quaes o portador de um warrant de acção terá direito de
compare= o votar em assembléas geraes, e mediante as (pules
um warrant de acção poderá ser resgatado (cedido) o o nome do
possuidor inscripto nos livros da com?antria com respeito ás aCO33

nelle espscificadas. A menos que uni possuidor de um toarrant de
acção teaha direito de comparecer o vottr em assemb!eas geraes,
as acções r,spresentadas Dor eme warrant de acção não serão com- .
tadis como parte dos titulas da companhia para os fins de uma
asssmbléa geral. O pos-uidor de HM warrant de acção será su-
jeito ás condições na oxasião em iigor, quer estabelecidas antes
quer depois da emissão de.ssi warrant.

8. 0 . A companhia, pó le garantir o pagamento do principal o
dos juros ou de parte dos mss no z, de titulou ou o ttras obrigações
de meditaer corporaç:ão da qual a companha possuir ou tiver
maior parte do seu capital acções. Essa garantia poderá ser assi-
gnada, pelo funcelonario devidament au,orizado para isoi e poderá.
ser da fórma estabe!,cida co annexo abaixo ou de fórum equival
te, e a companhia será ressoasavel para 'com o possuior, opsortu-
namente, do titulo ou outra obrigaçio garantida dessa forma, de
accôrdo com as coadiçõ:s dessa • garantia.'

ANNEXO

O wgamento do principal o juros (cmforma o caso) do pre-
sente titilo (conforme o caso) de aecôrdo som o teor do mesmo,
(conforme o caso) fica garantido pela itrazilian Electro Steel and
Smelting Company, Limitei' (aqui poleia c. estabelecidos qua.es-
quer clausulas ou emdie -es especiaes da garantia).

Pela Brazilian Electro Steel an I Sinelrsng C impany,
Presidente (ou outro qualquer funccionario devidameu te auto-
ria lo).

Canadá — Cartorio do escrivão dos parlamentos:
Eu, Samuel Edilson' . St. °age Chapleau, escrivão dos parla-

mentos. guarda das leis originaes do poder legislativo das provin-
cias do Altsoe Baixo CSanaill., da antiga provincia do Canadá e do
parlamento do Canadá, certifico qite. o acto anexo .é copia fiel da
lei original votada pelo parlamento do Cana lá, na sea•ao do mesmo,
parlamento, realizada ro oitavo e nono annos dte reinado de Sua
Magestade e approvada em nome de Sua Magestade pelo substi.
tido do governador geral, no dia 7 de abril s i.e 19,39, lei que ficou
archivada no meu cartoria

Passado, senado e assinado por mim na cidade de .Ottawa,
Canadá, aos 21 de fevereiro de 1910.—Sainuel E. St, Ongc Chaplecto
escrivão dos parlamentos.	 -

Estava o sello do referido funccionariol.

•
• Rio de Janeiro. 12 de junho de 1911.—Pelo dire2tor geral,

L. L. Fernandes Piètheiro.
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Dominio do Canadá — Provincia de Ontario — Condado de
'York — A saber:

Eu, John Francis Lash, tabellião publico da provinc'a, de On-
'brio por decreto real devidamente nomeado, residindo na cidade
de Toronto, na mesma provincia, pelo presente certifico que o
instrumento escripto aqui anuexado é cópia, fiel de uma lei refe-
rente á São PaiVo Electric Company, Limitei, originariamente:
Brazilian Electro Steel and Smelting Company, Limitei, o mesmo
escripto havendo sido conferido por mim com o documente origi .a
citado, o endo tambem certificado como cepia, fiel do mesmo ori-
ginal pelo CSCI1A'ãO dos parlamentos 'do Cartolii, do que, poe me sn'
pedido. lavrei o mesmo na fôrma, notarial o sellei com o sello do
meu cfficio para servir e valer onde preciso for.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com o sello
do meu officio em Toronto neste dia 13 de maio de 1911.— J. F.

tabellião publico da Provinda de °atavio.

Estava o sello do referido tabAlUto.

Reconheço verdadeira a assignatura reli o de .Tolin Flaneis
Lash, nesta cidade de Toronto e rara coast ir onde enviei'. Vice-
Consulado da Republica dos Estados tinid-s do Wazil em T.wonto,
acs 13 dias do mez de maio de 191 . —Geo Mosso,t. vier-canso'.

Dons soltos do serviço consular do Brazil do Yaloi collectivo
d e 3;.:, inutilizados.

Chaneella do allielidoevice-consula do.
(:ella las e inutilizadas, na Rerebedoria do Net rito Federal,

auas estampillas e.leraes do valor eolleetivo de Is2
Reconheço veedadeira a assignatuea do Sr. Geo afusson, vice-

eonsul em Toronto. (Sobre duas estalopililaS federaes dt valo: . rei-
lectivo de 550 rtlis): Rio de Janeiro, 13 de junho de 1911.— Pelo
director geral, L. L Fern«ndes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das R laçõ?s Exterierss do Brazil.
Nada in eis contioha ou declarava o rererido doimmento que

fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.
Em fa do que, p is sei o presente que sellei CO ti o seno do meu

°inch e assigno nesta cidade do Rio da Janeiro tus 13 de junho
.de 1911.

sobee estampilhas felertes tio valor de 2:11'): Rio de Janeiro,
13 de junho de 1911.— ..1.1anJel de ..11w1os

Carta-patente supplementar mudando o nome da Brazilian E'ectro
Steel and Smelting Company, Limited, para o de São Paulo
Electric Company, Limited

Eu abaixo assi gnado, traductor publieo e interprete commereial
' juramentado da praça do Rio de Janeiro, par nomeação da met i-
*tis s ima Junta Commercial da Capital Federal, certifico pel pre.

ITS.Clit0 que me foi apresentado um documento escripto no idioma
, inglez afim de o traduzir para o vernaettlo, o que assim cumpri em
iftacão do meu officio e cuja traducção é a seguinte

TRADUCt:10

CANADÁ

Pelo 'Exila. Sr. Charles Murphy, secretario de estado do Ca--
nadá.

A tolos a quem.° presente instrumento possa interessar e que
4;) virem

Considerando que a Brazilian Eloctro Steel ald Smelting Com-
'pany, Limitod, companhia devidamente incorporada na conformi-
idade do disposto na primeira parte do capitulo 79 das leis revistas

Canada de 1900, conhecida como The Companies Act (Lei das
¡Companhias) solicitou em requerimento a mini dirigido, na quali-
Idade de seeretano de Estado do Canada, que outorgasse cartas-pa-
tentes supplementares na conformidade do disposto na mesma lei,

' mudando o nome social da mesma companhia para S',"0 Paulo Ele-
ctric Company, Limited e provou cabalmente haver cumprido todas
as disposiçóes que a referida lei manda observar e provoa a vera-
cidade de todos Os factos que a mesma lei man Ia estabelecer antes
do ser outorgada a referida carta-patente supplementar.

Saibam tolos que a presente virem que eu, Cluirle4Mumhy,
Eocretario de E:lado do Canadá, em virtude do poder a mim con-
ferido pela mesma lei, e de outros 'toleres ou fiutilia les guias-
quer a mim outorgados para isto, pel i, presente carta-1E1,0Mo sup-
plementar, mudo o nome social da mesma emnpaniiia, de Brazilian
}Nutro Steel anil Smeiting Compaay, Limited, para Sã° Paulo
Electric Company, Limited.

DOMINI° DO CANADÁ, PROVINCIA DE ONTARIO

A saber:
Eu, John Francis 1 ash, tabellião publica da Provinda de On-

tario, devidamente nomeado por decreto real, pelo peesente c . n r-
filie) que o instrumento eselepto aqui annexado é cópia fiel de um
documento que mo foi agora praduziolo e most r ado, sob a guarda
do secretario da São Paulo Electric Compaly, origina-
riamente Brazilian Eleetro Steel and Smelting Company, Limite&
que se pretende ser a carta-l) laca() supplementar da Brazilian
Electra Steel and Smelting Company, lillidall(10 o
nome social da inemia companhia para São pau'o E'eee,ric com-
Pany, Limited. O referido esc .ipto foi conferido por mi rim com o re-
ferido documento original, e tambein ceei, beato e mio s mio
fiel do original passado p lo subeeegistrador geral do Canadá.

Da que, por me se p dido. paszei o presente na firma nota-
ria! e seileio com o sello do nica enleie), para sarvir e valar on le
preciso for.

Eu teetemunho do que firmei o p 'es-!nt e que sellei com o sello
do meu oflieio na eido, te de Toronto note dia 13 de in tio de 1911.
— 1. F. L'Ish, tabMião puhii-o da Proviecia de Ontario. (Estava
o selo do referido t

Reeonh iço verdadeira a a ,sirnatur u retro do John Feanc:s
La sh. nesta cidade de Toronto e, pua (anseie o ele co vice, passei
o presente que assicaei e fiz sellai • com o s . Eo (1:te vi;c-.;):IS'lla
da Repubika dos Estados Unido:	 Brazil ein To..onto, aos 1:1 dias
de inalo	 1911.—';ee Moss.,n. vica-consul.

Cellielas e Mut lizadas deis estampilhas 	 selo consalar
Brazil vai-indo colleet . vainenie ires mil reis.

Estava a ellancJila do referido vice-consulado tio Brazil na
cidade do Toronto.

Reconheço verdadeira a ass'enttura do Sc. Geo Musson. vice-
consul em Toronto. (sobre duas esainpilhas federaes do valor col-
lectivo de quinhentos e cm n menta rds.

Rio de Janeiro, 12 de ju mimo de 1911.—Pelo directir geral, L.
L. Fc• nlndes Pinheira.

Chawellt da Secretaria das Relaç:nes Exteriores ilo Reazil.
Colhidas e MiltiliZatiaS. na RecAutdoria do District° Fe lera!,

duas estampilhas fed , ra es de ,reeentas réis.
Na ia mais e intinha ou de:laxava o ' , Adilo (lu:umente' que

fielmente verid do propáo orig nal ao qual me reporto.
Em fé e testemunho (loque passei o present ?, que se:lei com o.

solto do meu officio e iisigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos
13 de junho d 1911. (Sobre estampilhas fe ienesdi valor celleetivo
de mil e duzentos reis.)

Rio de Janeiro, 13 da junho do 1911 —Mau e! de Ma!bs Ffm3eca,

REGUL IMENTO3 E E3TATUTO; D S. PAULO ELE;TRIC
COMP_ NY, LIMITED

Eu abaixo assiAmado, traduetor public e interprete co-lmjr.
ciai • uramentatb da praça do' Rio de Janeir por nomeação da
meritissi ma Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me f,i apreseotaJo um documento
escripto no idioma ingiez afiin de o tia inz;r para o Venlitel110. o
que assim cumpri eia razão de n1_1.1 oleio, e e ija tritilue;',10 é a
seguinte

TRADUCçÃO

E-TATUTO N. 1

Estatuto relativo ao MOZ19 de tratar cs negocios e transacçOes
Braziliau Ete.tro ste31 and Smeltinj Co:npany, Linitted,
em geral

Fiei resolvido e decretado pela directoria da Brazilian Eleetro
Steel and Smeltin g Company, Liinited, como estatuto da mesma.
companhia, o seguinte:

SI:DE SOCIAL

1^. A sale social da companhia será na cidade de Toronto, na.
provinda de Ont ir,o, e no lagar da mesma cidade ein n . (.10 os ne-
goeios da 0,11)p:ui:lia puderem, opportimaineM,-, ser efleetnados.
A companhia poderá estalnlecer s iccursaes [Vis loeetres que a
directoria opportunamente achar teinveniema.

S

á margem do presente, será o
Expedido sob minha assignatura e sellado com o selo do meu

'Oficio em Ottawa neste dia doze de inato de 1911 — Awaa$ Jtelvey,	 2.0 O seio, que se vê estampado
;suh-s.:cretario do E2tikdo do Canada. 	 ", I selo da companhia.

_b
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DIRECTORIA

3.° Os negociais da companhia serão geridos por uma directoria
empasta de cm n to membros, cada um do; qUa03, na época de sua
eleição e durante tola o tempo em que exercer o cargo, deverá
ser accionista da companhia, passuindo no minima uma acção que
estará em dia com todos as chamadas feitas sobre alia.

Os directoras exercerão seu cargo durante um aano e até
ser em classificados e eleitos na dasvila fôrma Will sucessores. Tola

dicectosia será ele i ta em cada assembléa armila!, porém po lerá
ser reeleita si gualflomi t de outro modo. A cule ; ção, Do lerá ser
feita por votaç:o sambo:íeis, s alvo si fCi.. pedido escrutado por qual-
que' accionista.

Fica enteadido, param. que qualquer director ou direetores
poderão. em qualquea tempo, em assemb!ea, geral especial de accio-
aisaas canvocada para esse tim, ser dast:tuia(); e nomeados oatros
p da director:a em seus logares; a pesca OUpeaS)as nomeadas
d ossa fôrma exercerão soas cargo; até a proeima ele . sutio animal
de dirsct ires.

Tr us directores c tinstittirã j asrae) para, tratar de negocios.
As reanaies da directoria po lera-)se rartliear e n qualquer lagar (a
não será pra aso avis ) form ti si titlo 4 os dira :teres se acharam
peasentet 00 Si os ausentes houverem dado seu co ;sent i mento para
tios reaniaes e li varam communicalo 50 1 anaiosabilidaile de cem-

. parecer. As roaiães (li'. diractoria ao lerão se e f lanalinente CORVO-
CR'lls pelo prosei:aia s ou p ir um vi ore:a lento oa pelo secretario,
por ordem ilo pecsale ite ou de um viee-presaleate.

O aviso dessa t assernblea: sara entregue ou Femenil() neto cor-
reio ou tel , grapao a cada diract r. nuca monos de LM dia antes
daquol!a em que, se devo reaLzar a assembléa.

as saia k s na directoria, porém. saia qual su t causa, poderia) ser
preenchidas p Ias re;tantes direautorae, quer constatem giorlon,
quer não, p ira ex ureicio durante o p .azo que fali ar aos que s
r or, si a directoria achar coaveniante faz] -o ; no caso contrario,
essa vaza será prearrhida na proxima assembla anua il dos accia-
nist as em qu e os directores para o nono seguinte forem oleiros. Si
o numera ile diritaaeres tar ati;! ocata,V) e Itre as (5 .)oca.> de cl
quallner vaga ol va.gas (lu.). o •earreren1 no nu mero dos directaras
aug imita io serã.o consideradas dadas Ea, farm Ntuva, e pintara)
ber preenchi las do Inalo est alielecido anteriosmeattu ' tio preeteata.

FUNCCI MAP,I

4^. Haverá um presidente. um ou mais vice-prasidentes. una
saeratario. um thesoureiro, um director-g,erent e e ()eras fu meio-
n trios (ui: a directoria pular determinar, mediauta resolução.
Uma pessoa poderá exercer mais de um cargo.

O pee,sidente e o vice-preeid •ta ou vice-presidentas, confirme
o caso. sara ) eleiCs pela diractoeia denta) os do s nu numero na
prioreira reti Uri d a direetoria, depois de c al 1 eleiça ) atem ai. Fira
entendi lo que, Lã s dan lo e;sa, claiça), os em eercic:o asar:era )
s eu; cargos at serem eleitos os S ,, Its saceessones. 03 Outras fatie ae-
nados da com panlaa não precisam do ser mernbeos da tarectoria
na ansencia (na falta) de acairdo eecripto em contrario, o prazo) do
exercicio do todos o; fueccioaarios fie irá á discrição da dire-
cearia.

As condiçies de empreg ) e remun e ração dos funcionarlos
sei Tia estabelecidas opportunamente pel i directoria.

A remuneração a pagar ao; n liractore; Saci. a que a diractorá
oppartunamonte determinar e 043 i ramaneração será ad hei onal
aos vencimentos pagas a Trairiaer fIllr.Ci,MOri0 da cern yanhia que
fôr tambein membra da directeria.

Os directoras po lerão, iga umecte, meliante resolução, conce-
der remurieraaao especial, pag i dos fundos da campanhia. a qual-
quer director que se encarregar de qualquar trabalho ou missão
especial par parte da companhia. quo não faça parte dos trabalhas
ordinariamente a fTeetos :to director do uma companliat, caem '11'-
mm -to dessa rasoluçãe) oa ia:soam:3es pelas accionist as em assem-
bléia errai não será exigida como coo liça() pre.aali e nte paea a vali-
dai () de ta,es resoluções ou de qu alquer paaamento ou pagamun :os
feitos por força das mesmas.

DEVERES DO PRESIDENT:: E DOS VIC7.-PW:SID:NTES

as . O presidente, cotando presente, pra . idti á a tod Is as assem-
bleas da camp ilibai e da directoria o, com o s.!cret trio ou outro
funccionn rio nomeado pel a directoria para tal tina assigdará todos
os regulamentos internos e certificadas da titulo.

O presidente será tambem encarregado da suaerintendencia
geral dos negocios e transacções da companhia.

Na auseacia do presidenta ou roian lo se achar elle impedido,
seus p alares e attribuiçõos poderão ser exerci los pelo vice-presi-
dente 0:1 per qualquer dell .s, si heuver mais de um.	 •

DEVERES LO SECRETAR70

6.° O sa.creiario será ex-officio secretario da directoria ; assiae
tirá a bolas as sessões da directoria e registrará todos os factos e la-
vrará as natas de todas as resoluções em livros escripturados aspe-
cialinento para esse fim; dará aviso de todas as chamadas ou
prostações a pagar pelo.s accionistas e verificará si os avisos com-
petentes são dados de todas as assembléas do; accionistas e da dire-
ctoria; será o guarda do sello da companhia e do todos os livros,
papeis, registros, etc., pertencentes á companhia, que centiara &i-
mente quando a isso autorizado, por resoltiçio da directoria, ás
pessoas ou pessoa que forem nomeadas na resoluçãii ; e cumprirá os
outros deveres que o2partunamento forem determinados pela dire-
ctoria.

DEVERES DO THESOUREIRO

7.* O thes.oureiro escripturará especificada e cuidadosamente ã
receita e daspaza da companhia em livros especiaes de coat t baldado
e depositará os dinheiros ou effeitos de va!or, no nome e ao credito
da companha, no banco ou bancos quita, opportunamente, forem de-
signadas Pela direct)ria, ; desembolsará os haveres da companhia
sob a direcção da directoria, exigindo notas competentes desses
desembolsos, e prestará á directoria na; assembla as reaulares da
mesma, ou sempre que far exigido, contas de todas as suas transa-
ações como thesoureiro, bem como dia situação financeira da com-
panhia.

Terá amacias qii ten ger ou t ra; attribuiçõ )s e encargos que lhe
forem attribuidos opporainamento pela directoria.

DEVERES DE OUTROS Fi•NCOIONART03

8.° Os deveres dos ()atro; functionarios da companhia serão 03
qae os termos e erudições do sai esgajamento demandarem ou os
que a directoria exigi,. delles.

AGENTES

9.° 03 directores terão ptdares para, oppartunamenta, nomear
aventes ou pracuradores da com p anhia no Canadá ou fira dele,
com os poderes de gestã ) ou O aros (inclusive a faculdade de sab-
stabelezaur) que entenderem.

ARRANJOS BANCÁRIOS

10. A casta bancaria da companhea será manti ia no banco ou
bancos que ia directoria, opportainamenta. aeterminar, e os cheques
s aipi) a mesma, a descoberto, o . 1 do nutra esaeeie, eo lerão ser as-
si raiados e ao lutaras do cambia e notas pramissoilas poderão ser
saeeadas, ao cii as e endossadas por parta da C anpanhia por dons
direc t ora; da companhia ou por ouros funccioautios qua a dire-
ctoria opportunameate autorizar para esse fim.

as latrias .; de cambio, notas paina ssarias ou chie aiss ou ordens
de dinheiro poderão ser enlossados pal'i sarem dep 'si tados ao cre-
dito da coaaa bancaria da companhia pel S faucciolario; da com-
panhia ou outras pes:oaa que a d i rectoria opaortunatnoato auto-
rizar a o fazer.

CONTICACTOS

11. 04 contractos e obrieacões por parte da companhia serão.
firmados ) presi lente CII p UM dos vice- »aai 'entes e tini s
secretario, e o secretario affixará o sello da comp arada ao; instru-
mentos que disso carecerem.

CAPITAL ÁCOES

12. Os certifi a los de titilo; sesã) da fôrma que a dirsetara
opportnnamente approarar, e serão etnitt dos sarnenta cm t reseeaa
ás acções integralizad is. Serão assignad s p do presidenta ou coe
um vice-presidente e pelo secretarm e sealadas com o 8 alo da com-
panhi .as ehamadas otu prestaçõss pagas cuia respoiro a aceõas
naa integradas serão constatadas por recibos tia Rirma que a dire-
ctoria admaar, recieos eitos que poderão ser assiguaalos, por parta
mia conliplull'a, pelo secretario ou pelo lhe oureiro.

Disruinui . asi Da ACÇõES E CHAM n DAS SOBRE AS Nissaras
13. Os di sectores pa lerão, °apua nia.m unte, distribuir tolo ou

qualquer parte do capital-acçaes autorizado e por cmittir da
companhia ás lies otas, carpoea;ace que determinarem, mediante
raiolução.

Os directora; parlarão, opportunamenta, medianta resolução,
fazer as chamadas sobre os accionistas relativas a diuhieirod devidos
pelas acções, conforme entenderem. Um avisa com 10 dias de an-
te,mdencia especificando a época o o lagar ein que serão paga.s essas
chamadas será dado, e cada socio dev 'rã pagar a imeortancia das
chamadas feitas èess fôrma ás pes;oas o nas é siocas e loce.:-efi•
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•„Yrdfeados pelo referido aviso. A chamaaln -poderá ser exigivel
orh prestações o será, considerada feita na ép,ca em que a re-
nafução da directoria, autorizando essa chamada, houver sido
vedada.

TRANSFERENCIA DE AeÇIES

14. IlavOrá um livro de transferencia de acções estabelecido
'da farm que a directoria approvar, e todas as transferoncias du
aoções do capital da companhia serão feitas nesse livro e fir-
macias pelo transferante ou seu procurador, devidamente nomeado
por eserip0 ; e, si as acções não forem int agradas, a t aos'-
renda ssrá acceita por eseripto pelo transferido ou seu pro-
curador. devidamente constituido por escripta. Não serão trans-
feridas acções não integradas sem o consentimento dos directores e
,não serão transferidas acções enniminto todas as chamadas ante-
riormente feitas sobre el:as não houverem sido integralmente
pagas.

Os directores poderão recusar-se a registrar uma transferen-
cia dó acções pertencentes a um accionista que estiver em debito
para com a companhia.

0-livro do transferencias da companhia poderá ser encerrado
antes de qualquer assembléa de accionistas ou do ser pago qual-
quer dividendo, pelos prazos, em ca la anuo, que os directores
opportunamente decidirem, mediante resolução

• DIVIDENDO

15. Os directores poderão, opportunamente, declarar e pagar
dividendos aos accionistas, retirados do3 lucros da companhia na
sun form idade dos seus respectivos direitos o intere.sses
mesma.

FUNDO DE RESERVA

16. Os directores tarão poderes para instituir uni fundo do
reserva, pondo de parto qualquer quota dos lucros da companhia
que entenderem o anplical-o nos negocio a da companhia ou (a não
ser can acções da companhia) do maio que acharem conveaiente, e
a,pplicar os juros result Lutes desse fendo de reserva como parte
dos lucros da companhia e utilizar o capital do mesmo para con-
servação de propriedades ou para fazer face a emergoncias, ou a
titulo do fundo de segurante, ou para igualar devidendos ou para
quaesquer outros fins em que os lucros da companhia puderem ser
legalmente applicados.

AESEMBLÉAS ANNUAES E ESPECIAES DE ACCIONISTAS

17. A assemblaa annual dos aceio listas reidiz ti'-se-ha na séde
social da companhia ou alhures no Canadá, conforme a directoria
determinar, no dia do -cada anno que os directores marcarem.
Nessa assembléa, além de qualquer outro assua-noto que se deva
tratar, serão apresentados o relatorio dos directores e a exposição
de negocios, da companhia, e e:cita, a direstoria para o anno se-
guinte.

A directoria terá r odeos para convocar uma assembléa. geral
especial de aceioni,tas da companhia em qualquer tempo.

Não será exagado ansi publico ou anima ;io de assembléas de
accionista?, annuaes ou especiae s , porém um aviso da época e
logar dessas assemb:éas será remettido a cada accionista e deposi-
tado em um dos ()Meios postaas de Sua Magestade ou telagra.pna.ito
ou entregue cinco (Ihs no minimo ant s da época mareada para a
reunião dessa assembléa. Fica entendido qu as astem1 , 14as de ae-

•cionistas poderão se realizar em qnal vier época e lagar S2111 esse
aviso si todos os accionistas da companhia se acharem presentes
maltas ou representados por procuradores devidamente tionu-ados,
o nessas assembleia s qualquer negoáo poderá ser tratado, uma vez
que soja da competencia das assembléas especiaes ou anniues da
companhia.

Em todas as assemblaas de accionistas, cad acciolista terá
direito a tantos votos quantas acções passuir, da companhia. o po-
derá votar por prceurador ; o JO saaly (portador) de sim instru-
mento de procuração deverá ser por sua, vez, accamiata e antes
de votar deve produzir e depositar em mãos do secretario um
instrumento de mandato, em termos, iam escripto, outorgado por
seu constituinte ou constituintes.

O accionista que estiver em atrazo de chamadas de titulas
Sons, não terá direito de votar em qual luar assembléia da compa-
nhia quer com suas acções quer como procurador d.o outro accic-
nista.

Em todas as assnmbléas de accionistas todas as questões serão
decididas, na primeira inatancia. p-r votação symbolica salvo si
for pedido escrutinio por qualquer accionista.

Fm todas as votações symbslicas cada sacio presente pessoal-
inente terá um voto e, salvo si for pedido escrutmio, uma decla-
ração do presidente de que uma resolução foi approvada ou rege:-
tada e o lançamento respectivo no livrada actas da companhia
serão prova bastante do facto sem ser preciso provar o numero ou

..a proporção dos votos registrados em favor ou contra essa raso-
i'lução, e em votação symbo:ica socios presentes por proauração

o terTaa voto.

O pedido de escrutinia poderá ser retirado, porém, si for•pe-
dido um escrutinio e não for retirado, a questão será decidida por
maioria em valor dos accionistas presentes pessoalmente ou por
proaurador e essa escrutinio será feito do modo que o presidente
determinar e o resultado desse escrutinio será considerado decisão
da companlii i. em assembléa geral com respeito ao assumpto em
questão. No caso de empate na votação, em qualquer assembléa
geral, em votação symbolica ou em escrutinio, o presidente terá
voto de Minerva.

força presentes18. Sompre que, por dos  estatutos, fôr neceas
sano dar aviso, esse aviso será dado passoalmenta ou depositan-
do-o em uma agencia postal ou em caixa postal publica, em enve-
loppe franqueado, endereçado para o diretor, funccionaaio ou
accionista, para a direcção que constar dos livros da companhia.

• Um aviso ou outro documento assim remettido pelo Correio
será considerado dado na época em que o envelappe que o contiver
lór depositado em uma agencia postal ou lançado em caixa postal
publica.

Um accionista, funecionario ou director poderá em qualquer
tempo renunciar ao aviso que se exige seja da lo por força dos
presentes estatutos.

Para a remessa de qualquer aviso o endereço de um accio-
nista, director ou funccioaario será considerado o ultimo endereça
que registrou nos livros da companhia. _

Votado pelos directores e soltado com o se110 da companhia
neste (lia 3 de março de 1910.— James S. !Ardi, pi'csidente.—Wi!-
liaiiz	

-
Bain, sacreta.rio. (Sei].) da Companhia.)

REGULAMENTO N. 2

Regulamento referente a levantamento de capital por meio de
emprestimo e emissão de lautos, etc. pela

Bra;ilian Medro Sted and Smailing Comoany,

Fica resolvido pelos directoras da Biataiti ca Efe:fro •led and
SmelIing Company, United, como regulamento da mesma sompa-
nbia, o seguinte:

Os directores da companhia poderão, opportnnamente:
a) tomar dinheiro emprestado contra o credito ila companhia,

nas importancias o mediana.) as condições que julgarem noces-
sa rio

emittir titulas, debodures ou ontraa obrigações da compa-
nhia para seus fins legaes, nas importancias e modiante as eDniti-
ções que f.rem liii rad is convenientes, e penhorar ou vendei: (Ia
mesmos retas quantias e preços que os direetoras determinarem.
Esses titul” debentores ou outras abrigii,13es sarrIO de valor nunca
inferioa a 100 dollars cada um;

• c) hypothe,:ar. gravar ou onerar os bens moveis ou immoveis
da companh a eu ambos, afim de garantir esses Vtidos, debonloreg
ou ou t ras obrigações ou quilim': dinheiro toma io amue tacto
para fins da companhia

d) dar indemnizições a qualquer director ou outra pessoa que
emprehender ou estiver em vias de emprMiender qual piei' ne4oeio

re s pansabilidade por parte da companhia e garanta . esse di-
rector ou outra qualquer pessoa contra perdaa,dando-lhe hypotheca
ou gravame sobre todos ou parte dos bens moveis ou immoveis da,
companhia, a titula de segurança.

Votado pela directoria e saltado com o salto da companhia
neste dia 3 do março de lula. -- ..laon-s S. Lvell, pre:i lente. —
William Baú?, secretario. (Salto da companhia.)

REGULAMENTO N. 3
Regulamento autorizando a Directoria da Brazilian Eleciro Steel

and Smolting Company, Limite(' a utilizar-se dos fundos ola.
companhia para comprar Lautos ti mtra corporacão qual-
quer

Fica resolvido pela directoria da Ri:dai:lati Electro Stell and
Smelting Company. Lirnited, como regulamento da mesma com-
panhia, o seguinte

Os directores da mesma companhia ficam pelo presente ex-
pressamente autorizados a titil:zar se dos fundos da mesma com-
panhia p ora comprar findos de outra corporação qualquer.

Votado pelos directores e saltado com o seno da e inpanhia,
neto dia 3 de mana de 1910. — . 'ames S. Lort•li, presidente. —
Williem Ban . secretario. (Solto da companhia.)

• Pelo presente c rtitica que as 14 paginas agua annevulas con-
teem unia cópia verdadeira e exacta de estatuto e recitliimentos
ns. 1, ,J e :1 a 5, Paulo Elee,tric Company, Limitada originaria-
mente Brazilian Elactro ateel and Smeitina Comramy. Limitei!,
vot idos pel es directores da mesma companhia, e devidamente ra-
ctificadcs, sanecionado; e a.pprovados pelos accionistas da mesma,
e sendo todos os regimentos da mesma companhia.

Em testemunho do que saltei o presente com o sel!o da Sã)
Paulo Electric C,anpany, Limitai, que firmei como secretario da
mesma neste dia 13 de maio de 1911.—Winiaaa Bain, secretario.
(tastava o sello da 8. Paulo Electric Company, Limited.)
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,Çana.da—Provincia de Ontario.
gabei, :	 •	 •	 •	 ,	 •

Eu, John Francis rasto, tabellião publico da provinda. de 01-
tarjo, por decreto real devid imente nomeado, residindo neacidade
do Toronto, na mesma provincia, pelo. presente certifico que o in-
strumento escripto aqui junto é cúpia fiel dos estatotos e regula-
i-facetes produzi los e mostrados a mim, sob a guarda do secretario
da S.. Paulo Electric Company, Limited, ori aio :riamente Brazilion.
Electro Steel and Smelting Compares', Limited, e que se dizem ser
ps regimentos as. 1, 2 e 3 da referida companhia (constituindo
.too; os estatutos e regulamentos do companhia) votados pel di-
rectoria no, dia 3 de, março de 1910 e ratifica,dos, sanccion idos e
e mfirmados pel accionistas da mesma em uma assemblea devi-
'da inente .c auge ula e eeal i zatla aos tres dias de março de 1910, as
mesmas cópias havendo sido confroatadaa por mim com os yefe-
ridos originam: do que por me ser pedilo, passei o presente que
seilei com o sello do meu officio, outorgado na forma notaria] para
,t)rvir e valer onde °Aliando preciso for.

Datado em Toronto, de 13 do maio de 1911.— J. F. Lash,
tabellião publica da pro vinca de Ontario—Cannala. (Estava o seio
dolabellião J. F. Lash.)

Recanheço verdadeira, a ass:gnatura retro- de John Frauda
Lash, nesta cidade de Toronto,- e pua constar onde convier, paasei
o presente que assignei o fiz sellar com o sello deste vice-consulado
da IteoubILa dos Est:dos Unid,,s.do Brazil em Toronto, aos 1:1 dias
do mez de maio de-1911.— Geo Musson, vice-coasul.

Imas estampido ta do sello consular do Brazil do valor colleetivo
cl e tres mil reis, devidamente inutilizadas.

Chancella do referido vice-consulado..
C Aladas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Federal,

tres estampilhas federaes do valor collectivo do quatro mil e oito-
centos reis.

--
Reconheço verdadeira a as iignatura. do Sr. Ge) Mama vice-

consul em Toronto,(sobre duas estampilhas federaes do valor col-
lectivo de 530.')00). Rio de Janeiro 13 de junho de 1911.—Pelo di-
rector geral,. L. L. Fernandes Pinheiro. (Ciaaneella da Secretaria
das Relaç3es Exteriores do Brazil).
• Nada mais continha ou declarava o referido documento que

fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.
Em fe e em testemuaho do que, pisei o presente que sellei

com o solto do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 13 de junho do 1911. (Sobre estampilhas federaes do valor cola
lectivo de -11;800.) Rio de Janeiro, 13 de julho de 1911.—Manocl de

, MallOs Fonseca.
ama

D'.r,CRETO N. 8.793-- DE, 21 DE JUNII0 DE 1911.

Approva as alterae5es feitas nos estatutos da Mord-Deutsch Ver-
sischerungs Gessellsehaft, com eedo em Hamburgo

` 9 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Baazil, at-
tendendo ao que requereu a Noad Deutsche Versichertinga Ge-
selLschaft, com 'sede em Hamburgo, devidamente representada, re-
'Solve approvar a alteração feita. nos estatutos da mesma com-
.panhia, augmentando o capital social de mka. 10.000.000 para Inks.
12.500.000, conforme o documento que acompanha, ficando a com-
panhia obrigada ás seguintes c:ausulas

1. 9. A companhia continuara a operar, como atéa presente
data, em seguros ma,ritimos;

2. • A companhia su1.-ordinar-se-ba a todos as exigenc:as das
leis e regulamentos vigentes ou que vierem a ser adoptados no

Rio de Janeiro, 21 de junho do 1911, 90 0 da Independencia o
23^ da Republica.

Cidade livre e hansesitaca de Hamburgo.— Tribunal Superior.
Cópia attestada do registro do commercio 83C0.0 B. a. 214.
Expedida para o senhor tabellião Dr. de Chapea,urouge:
Emolumento, 'alk. 1.50.
Procurem:
Eduardo Frederico Alexander, traductor publico das linguas

Inglez i, hespanhela. Panceza, allemã, etc., e hateeprate eominer-
ciai juramentado da praça do 11i) de Janeiro, etc.: .

Certifico que me foi apresentada urna cópia attestada do re-
gistro de conunerc:o escripta em allemão, a qual, a pedido da

'Aparto, traduzi litteralmente para o idioma nacional e diz o se-
guinte, a saber:

TRADUCÇÃO
1. N. do registro.
2. Firma e sédé.

,Nord-Dmitsche, , Versicherun Gesellschaft LCompa 11114 de se-'
puros Allema, do norte) Hamburgo.

4. Centrado social ou. estatuto, dissolução, concurso, conti- -
nuação, nullaiade, extincção da firma:

sor:te ratnÉ aNearzsiA
Na ass geral extraoedinaria dos aaeionistas do 15 d5.

abril da 1900 foi resolvido o a.lig nento do capita I (fundo FOCial) do
M. 2.500.00 a M. 12.500.000, assim como uni alteração corre-
spondente do § 30 do conta-mau 8~1.

O augmento fai realizado.
O capital de fundo da sociedade impoata agora
M. 12.510.000, dividi lo em 3.837 acções nominaes, isto é:
500 acç3es lettra A.
200 liras lettra B.
300 ditas lettra C.
1;135 ditas latira D.

no inu»rte de cada uma Beo M. 3.00, rosa. M 4.500.
ac;ão lettra E, port into M.

1.109-aaç5es lettra F, cada um i de M. 2.250.
I acção lettra G, no importe de I. 4.7ala
1.110 acç3es "atua II, importe cada: uma de M. 2.350.
1 acção lettra I, imp arteode M. 2.500.
5. Dia do registro—A-swnatura.
Transportado ao G. 11.610, em 15 de dezembro de 1908.--;

&ha*, presidente da repartição.
:28 de julh) de 1909.-8c/ou/e, presidente da repartição.
Para attestação—Hamburgo, ao; 22 de setembro de 1910.--a

Shade.
Presidente da repartição da secção para o registro do com-

mercio—(Carimbo do Tribunal Sr. de liamba, go.) •
N. reg. 1498/1910.
Pelo presente attesto eu, o ta.belEll) hamb irguez, Dr. Ileinrich

Max Cr .sscmann, a assignatura precedente, rec mhecida peeanto
mi Ia do senhor Ernest Gustav Sela ode, pe<s )alm 'ate coahecido por
mim, moaador daqui, presi lente- da repartição no ragistro do
com feerci0 do tribunal Sr. daqui.

Hamburgo, aos 23 de setembro:de 1910.—Dr. Eleinrich Cras-
s.mtan.

(Carimbo do ta,bellião Dr. Heinrieh Crassomann.
Contas de custas:

Emolumcntos 2R3 	 M. 8.—
Emolumentos do triaunol 	   	  M.	 1.50.
Emolumentos § 21 	 M. 1.—
Emolumentos emulares 	 IS!.	 11.5)a

M. 2L--

O tab , 11 ão Crus.

Jorge F. II. Fe'altininn, viee-consul, encarrega ' o do Consulado
Geral dos Estados Unidos do Brazil na Allemanha.

Racanheço verdadeira a assignatura e infida no verso da se-
gunda folha do doeu oento annexo, do Sr. Da. Ileinrich alax Cras-
semann, tabellião publico dest •t e.da,de, o para conta' onde cola-
vier, passei a presente, que assignei e fiz sei ar com o sei!) desta
Consuladi Geral dos Estados Unidos do Brazil.

Hamburgo, 24 de setembro do 1910.-0 ene orregado do Consu-
lado geral, Jorge Feliltman;i, vice-co.:sul.

299 (Carimba dd Consulado Geral 1) Brazil em Hamburgo.)
Re :chi onze na irks e cincoenta pfgs.—Faattaivia.
Aqui estava co:lial o uma estampalia consto' ir do. vaiar d.) 51.

devidamente inutili ada.
Sello em lacre vermelha do Consulado Geral do Brazil

Hambirgo.)
Havi i duas eRtampi lias no valor de 900 reis, devidamente'

inutilizadas pela Recebedoria da Capital Eed aral: •
Reconheço ver(ladeira, a as igaatura do Sr. Joage Feldtmann,,

Vi'3C-3011u1 em Hamburgo.
Rio de Janeiro, 19 de oetubro do 1910.—Pela director geral,

L. L. Fernandes Pinheiro.

N. B.— Para pro luzir efrei f o perante qualquer repartição eu
autoridade b .azileira d :verá o prese de documento ser pràvia--
mente apresentado na Secaetaria das Relações Exteriores, .no Rio de.
Janeiro. ou em qualquer das Reparti,ões Fiscaes ou Alfundeg.s doa
Republica. •

(Carimho da Secretaria das Relaç -ies Exteriores do Ri-az].)
Tinha mais duas estampi.has no valor de 559 reis, devidamente.

inutilizadas.	 •
E nada mais co atinha a dita cópia attestada, quo bem e fiel-

mente traduzi do proprio oáginal, eicaipto em allomão, ao qual
ma reporto.

Em fá do que passei a presente, que aásignei e aliei com o.
s eita do meu ofileM .nesta cidade do Rio do Janeiro aos 26 do
outubro-de 1910. -	 • •

.	 .	 Ris-l500.
Rio de Janeiro 2tV de outubao de 1910.—E.du..do Frederico,.	 ,Alesancler.

3.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.
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NOTICIARIO
ERMO. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Repu1dica, acompanha-
' do de sua comitiva, ch sga hoje, ás duas ho-

ras da tarde, á esta Capital, de volta da
Sua excursão pel s Estados da Bahia e Espi-

rito Santo.
, A divisão da esquadra que o acmpanhou
lambem fundeara a essa hora, conjuncta-
mente com o paqueto Bahii, em que viaja

S. Ex.
Por °ocasião do desembarque de S. Ex.,

no cios Pharoux, achar-se-ha formada uma
divisão d3 Exercito, que tomará posiçã.o até
uma hora da tarde, momento em que assu-
mi-rá o seu canma,ndo o general Pedro Au-
gusto Pinheiro Bittencourt.

A divisão sn'a composta de forças do
,Exere t), Bombeiro s , Policia desta Capital

lo Estado do Rio e Atiradores, tendo a di-
reita apo i a la na esquina da rua Marechal
Floriano P.acto e e rtendendo-se ao torgo

t Avenida Central, afira de prestar as con-
tilenci Ls.

Composição da Divisão — Commandante,
general Pedro Angusto Pinheiro Bitten-
çourt.

; Estado-Maior da Divisão: chefe do Serviço
de Esta lo Maior, tenente-coronel limccencio
de Barros Vasooncellos; chefe do Serviço de
Engenharia, major Ayres de Moraes Ancora;

,chefe do Serviço de Sande, major Dr. An-
tonio Nunes Bueno do Prado; assistent% ca-
pitão Deocleoiano de Senna Dias ; ajudantes
de ordens,20. tenentes Francisco Bittencomit

e Johons.

Ia brigada — Commandante, coronel TU)
Pedro Escobar.

Estado-Maior, o da .Bri sada Estrategica.
Tropa: 10,20 e 3 , regimentos de infantaria;

52° e 56° batalhões do. Caçadores e At i rado-

res.
2° brivala—Commandante, coronel José

da Silva Pessoa.

' Estado maior—Tirado da. Força Policial.
Tropa: 4 batalhes de infantaria d k Força

Policial desta Capital, um batalhão da
Força Policial do Estado do Rio e uma com-
panhia do Corpo do Bombeiros.

3' brigada,—Comman tante, coronel :Osé
Carlos Pinto.

Estado maior—Composto de officiaes do
• J. regimento de artilharia montada.

Tropa: 1° regimento de artilharia mon-
feda', - 1 a corUpainila. • de metralhadoras,

20° grupo de artilharia de montanha e ba-
teria de olmeiros.

4 , brigada—Commandante, coronel Ao,
tonio Netto de Oliveirrt e Silva Faro.

Estado maior—Composto de oliciaes do 10
regimento de °avaliaria.

Tropa : deus esquadrões do 1° regimento
de cavallaria, 13 , regi Mento de cavalaria e.
cavaliaria da Força Policial. O uniforme é
o 3..

O 1° regimento de c avaliaria dará um es-
quadrão para escoltar o carro do Exmo. Sr.
Marechal Presidente da Ropublica.

O Sr. commandante da 3 3 brigada man-
dará destacar uma bateria para o largo do
Passeio Pubreo, afim de dar a salva regu-
lamentar na pa,sagem do Exmo. Sr. Mazd-
chal Presidente da Republica.

As brigadas guardarão e ire si um in-
tervallo de 40 metros e os corpos um de 15
metrr s.

As brigadas deverão formar na ordem nu-
merica.

As es"oltas para a I N , 3° e 4" brigadas se-
Cr) dadas pelo 1° p.dotão de e tafetas, sendo
compostas de um rui; ior, u n cato de es-
quadra, um clarim e quatro s.dlanos, cada
uma.

A 1' brigada formará ao meio-dia no le-
gar determinado (aveaida) ; a 2", na es-
querda desta, ás 12 horas e 20 minutos ;
3, na o querda. da 2", ás 12 horas e 40 mi-
nutos, e a 4°, á esquerda da 33 , á 1 hora e 20
minutos.

O general commandante da divisão a:-
sumirá o commando á 1 hora e 40 mi-
nutos.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu o se-
guinte telegra.rnma do F.3pirit0 Santo:

Victoria, 21—Com muita satisfaça.) com-
munico a V. E. que o Estalo do Espirito
Santo tem a subida honra de hospedar desde
8 horas da manhã com o mais grato cri-.
thusiastuo o Esmo. Sr. Marec'ail Hermes,
digno Presidente da. Republica. Attenciosas
saudações.—/cronyaro Monteiro.

O Sr. secretario da PlIesidencia da Repu-
blica, Dr. Alvaro Teffé, recebeu hontem o
seguinte despacho:	 •

Victoria, 22— Partiinos 3 a 4 horas.
Hoje chegaram a este porto o Tamoyo, Bahia

e l'rà. Seguimos com toda a esquadra.
A noticia hontem publicada ahi sabre a

lancha do S. Paulo não é verdadeira.
• Urna lancha do parto perdeu a helice,
quaiidoia para esse couraçado, sendo salva,

por lancha do couraçado S. Paulo. Este zar-
pou ás 10 horas da manhã.

O Esmo. Sr. M cocha' Hermes visitou
hoje a Escola de Aprendizes e a 7 a Compa-
nhia.

—A' 1 hora da tarde haverá almoço offe-
recido pelo governador ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica.

—Tornos a noticia da morte da'mãe do
Dr. .T. J. Seabra, ministro da Vi
Mauricio de Lacerda.

Na recepção do Exmo. Sr. Marechil Her-
mes, hoje, ás 2 horas da tarde, o Tiro Bra-
zileira da Imprensa Nacional far-se-lia re-
presentar por uma grande ~missão de
socios, que °ocuparão duas lanchas, durante •
o desembarque.

A secção operaria de senhoras da Im-
prensa Nacional comparecerá á chegada do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, fazJn-
do-se representar por uma numerosa cora-
missão, que partirá em uma lancha do Caos
Pharoux, ao encontro do paqu ?te Bahia.

Essa lancha arvorará uma ilammula sym-

indica, com esta. inscripção — «Secção do
senhoras».

•n•n••n•

O Sr. contra-almirante Souza Lobo, chefe
do Estado Maior da Armada, acompanhado
do seu estado-maior, irá hoje assistir á cite-
gada do Marechal Hermes da Fonsoca.
sidente da Republica, o sua comitiva, que
regressam da Bahia, a bordo do couraçado
Minas Gemes.

S. Ex. depois comparecerá a bordo do pa-
quete Bahia, para cumprimentar o Chefe de
Estado e toda a officialidade da Marinha.

•
(0 Sr. contra-almirante Souza Lobo, chefia

do Estado-maior tia Armada, reCebeu hort-
tem ao meio-dia telegramma da VietOria
participando a chegada ali do cruzador-tor-
pedeiro Tanioyo, que se hav:a distanciado da

frota presidencial.
Esse telegramma ac'rescenta, que a par-

tida do paquete Bahia, acompanhado da di-
visão naval mixta, para esta Capital, esta-
va mareada para hontem . (is 3 horas da,
tarde.

- Grande numero de sociedades o institui-
ções se farão representar ho, e, á chegada,
do Esmo. Sr. Presidente da Republica, bem
como:. comparecerão os membros do Con-
gresso Nacional, juizes e representantes da

todas as classes sociacs. •
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A Policia providenciou para que o ser-
'viço de ordem seja mantido perfeitamente,
do modo qu3 o prestito que se formar pos ta

transitar sem interrupção da circulação.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Foaseca,
ff sua chegada, permanecerá no Palacio do
Cattete até 10 horas da noite, quando se
retirará para o Palacio Guanabara, sua resi-
dencia, não recebendo hoe ahi pessoa al-

guma.

MMe. Orsina Hermes da Fonseca, esposa
do Esmo. Sr. Presidente da Republica, dará
hoje recepção no palacio do Cattete e, á hora
da chegada do Exmo. 5r. marechal Hermes,

alli aguardará S. Ex., cercada peas Exmas.
bironeza de Alagoas, Mme. Francisco Salles,

Mme. R i vada.via Corrêa, Mine. Dantas Bar-
reto,Mlles. Pedro de Toledo,Mme. Persilio da
Fonseca, Mme. Alvaro de TetTé, lime. Jorge
da Fonseca, Mme. Mauricio de Lacerda,
Mine. Gastão Teixeira, alme. Cu lia Mene-
zes, Mme. Reginaldo Teixeira. e Mino. Bali-
Sario Tavora.

As tropas, após o desembarque do Exmo.
Sr. Marechnl Hermes, (destilarão pela Ave-

nida Beira-mar, entornando o .Pa'aelo
Conote, por onde desn'arão em continencia

ao Chefe da Nação, pio assisir.i á sua pas-

sagem de uma das janelas do alão nobre
do Palacio.

A' noite, no jardim do Cattete, tocarão
bandas de musica militares, esiando o

&acosso do parque feanqueado ao publico.
••nn•

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
oal wrá hoje, até ás G horas da tarde, no Pa-
la cio do Cadete, as commissiies operar:a4,
escolares e outras que o forem cumprimen-

tar, fazendo-se pe:o portão lateral da rua do

Cattete a cubada dessas pessoas,' que irão,

I.Plo Planar), ata ao salão do desp cio, onde
S. Ex. ráeberá todas as de:nonstraes

que lhe estão prep ima las.

A Força Palic:al terá a sua beigada de
infaatarai1h ima, com as forç do Exer-

e.to, as 1:2 1/2 horas da tarde.

O emracado 8.	 aguardará em
Ponta Negra á passagem da dvisão. á qual

Mear') xará para entrar neste porto.

Tocarão hoe, das O horas da tarde em
deante, diversas bandas de musica, nos se-

guintes logares : a d) 13° regimento de!
cavallaxia na praça da Gl eria, a do , 1 0 regi-
mento de infantaria no coreto da praça
Quinze de Novembro, a do 2° regimento do
infantaria em um coreto na Avenida Cen-
tral em frente á rua do Ouvidor o a do 3° re-
gimento de infantaria em frente ao conventio
da Ajuda.

••••n•mnOnMIMIN

O ministerio irá ao encontro do Exmo.
S... Marechal Hermes da Fonseca no hiato
Teèle)ète Roseis, afim de lhe apresentar cum-
primeatos de boas vindas.

Quando o Bahia apontar,os Sra. ministros
S3 farão transportar, fóra da barra, para
escalares que os levarão ao paq me te em que
viaja o Exmo Sr. Marechal Hermes.

A parada do Bahi2, para isso, será muito
pequena.

O Sr. ministro da Guerra recebur do Se.
Dr. Joronymo Monteiro, presidente do Es-
tado do Espirito Santo, identico telegramma
ao que S. Ex. d i rigiu ao Sr. ministro da

Fazenda e que Se lê acima.

Do Exmo. Sr. Dr. Armenio Jouvin, dure-
Cor geral da Imprensa Nacional e (1o,Diari,)

reeebeu esta folha Os segu:ntes te-
ligr mimas:

VICTORIA, 21—A' 1 hora da tarde realf-
zoa-se, no palacio do governo, o almoç
reciclo ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca pe1a Prefeitura Municipal.

Iniciou a série de brindes o Sr. deputado
estadoal Dr.Thiers Vell ), saudando a S.Ex.

na qualidade de lc,yder do Congresso do Es-

tado.
O Sr. ministra da Viação, Dr.J.J. Se tbra,

agradec um em n ,ma da Exmo. Sr. Presi-
dente da Repaliie.t, salientando os iatuitos

patrioticos e puramente no inter, SSD pu-
blico da excarsã. presidencial aos Estados

da Bahia e do Espirito Santo, exclusão que,

estava certo, S. Ex. estenderia a outros Es-
tados.

E ri s eguida, o Sr. D. Cassiano Cast.dlo,
prefiito munie:pal, oftereceu o ai ncço

Exalo. Sr. Presidente da Republica.

Fallou, tambem, o Sr. ministro do Su-

premo Tribinal Federal De. André CaVal-
canti, cujo diseur,o foi o seguinte:•

«Exmo. Sr. Presidente da Repubaa—Per-
mitta V. Ex. que eu venha agradecer, em

meu nome e no do s meus dignos companha:-
TOS, o acolhimento fidalgo que nos tem ‘11;-
pensado, durante a viagem, pelo que nos
confessamos summamente penhorados. E'

desejo nosso que o seu governo seja pro.
spero e continue honesto e justo, tornando-se,
assim, credor da estima publica.

Acceite, pois, as nossas sinceras o vertia-
deiras saudações, que sio tambem extensi-
vas aos SUIS dignos auxiliares encarregados
das differentes pastas.»

O Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, presidentO
do Estado, fez o brinde de hoara.

Começou declarando haver recebiGo cofr
gratissirna surpresa a resposta do Exmo.Sr,
Presidente da Repablica, accodendo ao seu
convite de vir a estas plagas visitar o pe-
queno Estado do Espirito Santo.

Esta noticia rapidamente se espalham 1)Or
todo o Estado, encheia ha de grande conten-
tamento o governo e o povo espirito-gantense,
admirador do emerito sollalo que dirige
os destinos da Nação Brazileira.

Além das superiores qualidades de espi-
rito, aprecia em S. Ex. os predicados de sou
grande coração, sempre aberto a acolher
com sympathia a causa dos fracos c los pe-
quenos, dos despro:egilos . d fortuna, que
sempre S3 julgim esquecidos e abandonados
pelos altos po leres da Nação. Esperava que,
por esses rnesin;s sentimoatos, S. Ex. con-
tinuasse a dispensar a sua generosidade e a
sua protee'io ao pe pienin) Estado do E .Jpi-

rito Santo, que suffrag ;n em enthusiasmo
o seu nome nas urnas, p do muito apreça
em que tina os seus elevados mentes.

Referiu-se á s licitude do Exmo. Sr. Mare-
chal Hermes da -Fonsec a para com a clasei
operaria, a.tcondenlo ás suas exigencias
e necessidades. Bastava, entretanto, en-;

4.Acavar seu is ido com) um reflexo das
grandes glorias dos suis maiores.

C mclitia dizendo qu . , como representante
do Estado, agradeela muitissimo a honrosa

vi dia de S. Ex., em cuj'a homenagem ez-
guia sua laca.

• Esta diciirsa foi coberto de palmas o

vivas.

Em segui la dirigiram-se todos es convi-
va ao saro nobre, o ide o Sr. presidente do

Est Ldo apres ii ou o Exmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca aos . membros do corpo

coasulafittiecionario 's civis e militares, ma-

gistrados, repres 'en'aUte' s da Assoei tçrto

Commerci kl, do Con q ressa, - dos municipios

do Estado, etc.
Terminals'. o banquete que, á noite, o go-

verno do Estado lhe oTereesu, o Enio. Sr.
Marechal, acompanhado do Sr. ministro da
Viação, governador do Estalo e outras pes-
soas geadas, dirigiu-se á Escola Modelo, afim
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de assistir ao espectaculo organizado pelos
rospectivos aluirmos e alumias.

A cidade está feericamente iliuminada,
apresentando deslumbrante aspecto.

Foram queimados lindos fogos japonezes.
A espiadra, illuminada em arco, pioje-

ctou seus poderosos hei )plioae( para a terra.
VICTORIA, 21 — As 7 horas da noite, no

salão do palacio do governo, realizou-se o
banquete offerecido pela commissão do Par-
tido Republicano Cons Tvador do Estado do
Espirito Santo ao Ex no. Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca.

mesa, em fórina de J, com cento e oi-
tenta tal( res, sentaram-se, ao centro, o
Exmo. Sr. Presidente da Republica e os
Srs. governador do Estado, Dr. J. J. Sea-
bra, garrai Persilio da Fonseca, deputados
Fonseca Hermes, Torquato Moreira, sena-
dores Urbano dos Santos e Pedro Borges, e
nos demais lig ires os Srs. Dr. Carlos Gon-
çalves, presidente do Tribunal de Justiça
ThieresVelloso,/eader do Congresso Estadual;
Dr. Julio Leite, presidente do Congresso; Dr.
Cordeiro dos Santas, director de Ilygiene;
senador Bernardno lolonteiro, deputados
Paulo de Mello e barão Alpheo Nionjardim,
.deputados estaduaes Dr. Dcoclecio Borges,
Dr. Marcilio Lacerda e Virgilio Silva; . Dr.

Ji11. Monjardim, chefe do Pajeia; Latayetle
do Valle, seu secretario; Archiminio Mat.-
tos, direct:r do .Thes.atro; Domingos Vi-
cente, director de Obras Publicas; Antonio
Atha.yde, Dr. Washington Pessoa , represen-
tando o municipio de Cachoeiro de 'tapem:-
rim; Dr. l'hablo Ramalhete, secretario ge-
ral do Estado; Dr. Pedro Nolasco, director
da Estrada de Ferro de Victoria a Minas;
Lopes Brat° e Knox Little, directores da

Leopoldina; Adindo Fragoso, capitão Jayme
Silva, Dr. Diniz do Vali°, redactor-chefe

do Diario da Manhã', org5.o &Rojai; Dr. Cas-
siano castello, prefeif) munieifal; otliciae3

da divisão naval, memkos da comitiva e
representantes da impronsa.

Foi servido o seguinte meil g : crême de
aIl i nlia vol-au-vent de camarão, peixe

com molho á capixapa ; ; pedi as-
Sado á brazileira ; fiambre do Ywk ; aspar-
gos ; pudim, sorvete de crme, idiotas;
Xerez, Cha blis ,	 pagne , Borgogne,
Porto, aguas mineraes, caf licores, cs.gnac.

Ao champagne o Sr. Dr. Julio Leite,
chefe da commlssão executiva, proferat o
seguinte discur.so:

Exmo. Sr. Presidente da Republica,

----Exrrio. Sr. Ministro da Viação, Exmos, Srs.

membros da comitiva presidencial, Exmo.
Sr. Presidente do Estado,Exmos. senhores—A
commissão executiva estadual do Partido Re-
publicano Conservador do Estado do Espirito
Santo confiou nia a gratissima incurnbencia
de apresen t ar a V. E. Sr. Presidenae da
Republica, ao Exin. Sr. ministro da Viação
e aos membros da illustre comitiva presi-
dencial os protestos mais . enthusiasticos de
sua solidariedade politica e o seu reconhe-
cimento muito sincero pela extrema gene-
rosidade do Sr. Marechal em acceitar o con-
vite do digno Presidente do Espirito Santo
dispensando ao governo e ao povo deste Es-
talo a distincção e a honra de tão capti-
vante vis ta. Se muitos outros feitos da sua
brilhante vida pabliea já não tivessem re-

)mmendado ás sympa.thias e ao respeito
d ) povo do Espirito Santo o nome glorioso
do Sr. Marechtl Hermes da Fonseca, basta-
ria esse nobre gesto de fidalga cavalheiris-
mo pára elle ficar gravado em cada um de
nossos corações de modo indelevel e em
testemunho de nossa immorredoura gra-
tidão. Certo eu não podere i , na pobreza do
minha linguagem, traduzir precisamente,
com o colorido o o brilho desejados, o in-
tenso ¡atilo que domina neste momento a
alma espirito-santense, ao acolher o ci ladão
Mostre, o soldado emerib a quem a pro-
videncia divina reservou tão saliente e im-
portante papel na historia politica de nosso
paiz.

A idea republicana dia a dia conquistava
novos adeptos e os clubs disseminavam-se
por todo 6 Brazil, marcando novo' redneto3

da propaganda encarnada em IS ,njamin
Constant e Quintino 1303ayitva, o nrstre
quer ; do c o chefe prestigioso que ainda hoje
nos esclarece e nos alenta nos momentos
mais iliffIceis •la Republica. A alma da mo-
cidade que se inic'ava na vida public o, ou
para isso se apparelhava 1103 diversos ()M-
eios, recebia com as luzes dos conhecimen-
tos humanos esse sacrosanto baptismo das
áleas liberaes, que a transformou em novos
cruzados da gloriosa campanha.

Desde essa época, no (a):lição do joven
onicial que tão importante papel represen-
tou na proclamação da Republica começou
a ter um culco a suprerria aspiração de r
confraternizadas sob uma unica forma de
governo todas as nações americitias. Por
isso nós o vimos ceder prazenteiro ás soli-
citações de seus camaradas para ser o in-
termed indo intelligente e leal junto do seu
valoroso tio, de cuja coragem e de cujo

prestigio dependiao oxito do movimenta re-
volucionado que a 15 de novembro de 1889
operou a transformação politica do nosso
paiz.

Não me deterei na analyse das c:rcum-
stancias daquilo momento historie) e do
estado do espirito nobre, varon'l e denodado
de Deodoro da Fo iseca, a quem mais tortu-
ravam as desconfianças e as perfulias do
governo imperial (pie os males plisicos quo
lhe restavam da lo iga permanencia nos
campos inhospitos do Paraguay, entre oà
perigos e as iicartezass de uma porfiada
campanha, as esperanças o as saudades da
Patria distante e a enfermidade cruel erma
que regressou da expedicçã.o a Matto (.-trossa,
para onde o desterraram como um pe-
rigo á estabiljdade dos g )veroos mona.rchi.-
cos.

Desde esse momento Hermes da Fonseca
começou a collal»rar activam° ite na poli-
fica nacional, graças á rectidão de seu ca-o

racter, de seu criterio o á amizade leal e
dedicada, até cs unimos momento:, que
sempre o ligou a SOU 1»nisimo tio, o chefe
bonemerito da revolução triumphante.

Nenhum homem pub'ico pólo desconhecer
a acção Lenefiea e patriotice, que o então
capitão Hermes da Fonseca exerceu na mar-
cha dos acontechnontos pohticos d.quellos
tempos difficois e quanto elle concorreu paia
o exito feliz dos planos machinados para a
implantação do no \ o regimen.

Proclamada a Republica, a:evado o chefe
do movimento Co suprema, direcção olos ne-
gocios publico, a affeição filial a Deodoro
Solijug.m em Hermes da Fonseca a justa o
natural ambição de ocupar os cargos mais
consi•leraveis na alta representat:No politi( a,
tio paiz, conservando-se fiel e devotado até ao

sacrificio ao lado do lacro() cujo coraç'.o
magnanimo elle bem comprehendeu.

E' alui que o vamos encontrar, na mo-
destia de sua posição de ajudante de ()ditam
prestando os serviços mais relevantes e assi-
gnalados á Republica, como uma medida
necessaria o precio,a entre as loucuras,. os
desvarios e os excessos ilos espiritos oxal-

ta.U)s que frequentavam o gabinete presi-
dencial e a alma diamantina e pura do fun-
dador da Republica. Não se clvidam tio

rapidamente nem jamais desappatINem da
consciencia de um povo as conjuncturas dessqs
dias trabalhados pelas paixões pessoaes, pelas
rivalidades, pelos despeitos e por todos os
ruins sentimentos que a ambição e a inveja.-
costumam gerar na alma dos exRloradoros
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das - situações politicas. E' nessa atmosphera,
de vicies e de injustiças, nesse ambiente de
intrigas e caluannias em que 03 espiritos mais
moderados se excediam em ma.nifestações
inconvenientes, que se encontra invariavel-
mente sereno e ponderado, tlesprendido de
pretenc-ties e sempre devotado á Republica
aquelle que estava predestinado a continuar
a grande obra de Deoloro da Fonseca.	 -

A pa.ixão partidaria não pó le escurecer
e.ssas qualidades superiores do illustre Ma-
rechal e esses cone . ir,os calliram esponta.-
ueamente de baixo do bico da penna de seu
antagonista, no pleito de I de março.

Relevem-me, senhores, a rememoração
desses factos, a que alheio para justificar a

, procedencit de minha admiração pessoal a
S. EK, e do ~hl° que neste momento eu

, muito humildemente represento, o qual
.Suffragou em todos os municiplos do Estado
O nome do compatricio illustre que, ser-
vindo á patria no longo tirocinio de sua
vida militar, em que ascendeu a golpes de
Merecimentos, meditou e concebeu, durante

•..ro ostracismo politico em que se achou após
a renuncia do generalissituo, o vasto e pa-

triotico plano da defesa nacional.
'iludem-se os optimistas e os theorieos

partldarios desse pacifismo ideal, e desgra-
çados de nós si homens competentes e bem
intencionados irão nos prepararem paia a
defesa do nosso territorio, do nossas tradi-
. es e da-honra de nossa bandeira, fazendo
de cada cidadã.° um solado o do coração
brazileiro um baluarte inexpugnavel á em-
¡pista do estrangeiro.

A comprehenstio nitida, clara e precisa
douto sentimento, que e a 'salvação de 110331

patria, teve•a o Sr. ' Marechal 11019110.3 da
Fonseca, conseguindo implantar no povo
brazileiro a noção dessa nocessidaie inadia-

. vel, de começar os primeiras ensinamentos,
dada nas escolas * á infancia a instrucçã.o
Militar do joven patriota.

A opila° nacional, constituida pelos ho-
mens de responsabilidade do paiz, pelo; re-
presentantes d ts cl asses conservadoras e
pelos politieos de maior prestigio, não po:lia
esquecer tão grandes serviços e proeurou
por todos os meios vencer a proverbial mo-
destia e o natural retrallimento do herdeiro
de um nome tão querido para a empraza
que da firmeza do seu caracter e da sinceri-
dade da sua fd republicana envereda para

saltos destino; deste immenso paiz.
A calumnia,.a que largamente recorreram

seus adversarios, não o fez afastar-se da
palia de conduta por que ygn orientado

em siu vida publiew o, apenas empossado
na elevada posiçio de Chefe da Nação,
S. Ex. procurou arregimentar as forças po-
iticas do paiz, agrupando-as em partidos

com progeammas definidos, e dar-lhes uma
organização uniforme em todo o territorio
nacional.

Era uma neeessidade por todos sentida,
cuja falta era apontada como um dos maio-
res males do actual regimen. A falta de
cohesào, a ausencia de principios que ser-
v:ssem de alicerces ás diversas combinações
politicas tinham determinado seu esphace-
lamento 0,0 mais ligeiro choque de interesse
e ambições pessoaes. Cumpria a homens de
valor 'tontice', de prestigio e com as respon-
saldidades dos eminentes chefes gaitemos
Pinheiro Macluatio e Quintino Bocayuva
organizar o programma de um grande'
partido, o qual condensasse tcdas as opi-
niões que tendessem para a conservação
dessa grandiosa conquista liberal que 6 a
Constituição de 24 do Fevereiro.

O Partido Republicano Conservador veiu,
yes, satisfazer uma grande aspiração na-

cional, a elle se incnorando o Parti .0
Republicano Espiritosantense, fundado a 4
de dezembro de 1938, com este programma;
1—Manter em suas bises fundamenta.es
priacipios estatuilos na Constituição Fe-
deral. 11—Promover com afinco o desenvol-
vimento da iastrucção primaria e secundaria
llo Estafo, de a.ceôrdo cora o espirito da
Constituição Estadual. pel a activa
e exacta fiscalização das rendas publicas, ap-
plicande-as de modo a evitar deficit: orça-
mentarias, quer nos Estados,quer 1103 muni-

cie les • IV—Propugnar pela autonomia dcs
municipios, cercando-os do prestigio que de-
vem ter essas associações basicas do regimen
republicano, de forma a que estejam sem-
pre sob a administração (los mais dignos e

competentes. V—Desomvolver a iniciativa
particular, auxiliando-a por meios directos e
indirectos, de modo a aproveitarem-se todos
os esforços individtraes e os conectivos,
em beneficio do Estado. VI—Respeitar a ver-
dade eleitoral, garantindo em todos os phitos
a representação da minoria, implantando
espirito do povo a convicção de que tod.,s os
poderes sio oriundos do seu mandato e
que por isso não deve abster-se do di-
reito de ma.nifestar sua vontade soberana
pelas urnas. V,I—Esforçar -se pelo levanta-
mento do credito do Estado, fazendo per-
sistente prapaganda das vantagens naturaes
para o . c'eltivo do seu solo, aproVAii:1 en to

de suas aguas para industrias, facilidade 'do
adaptação para immigrantes e condições de
-vida facil e proveitosa. VIU—Cooperar para
a execução de melhoramentos materiaes do
Estado, pele desenvolvimento de suas vias
de communica,ção e obras inlispensaveis á
commuaidade e bem estar dos habitantes
do Estado. IX. Trabalhar pelo levantamento
da lavoura, disseminando o ensino agricola.
moderno, promovendo nos municipios e cen-
tros populosos a creação de escolas de en-
sino techuico de agricultura. X — Cercar
do maior respeito o prestigio os poderes

-constituidos do Estado, pugnando pela sna
harmonica autonomia e independencia, no
sentido do sua mais faca e eficaz collabo-
rt'ealcçlao ; cm bem da cammu ihão espirito-san-

V Em torno deste programma de partido,
moldado nas idas expostas pelo Ermo_
Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, em sou mani-
festo 'sentia° de 15 de janeiro de 1908, mi
ser lançada a sua candidatura' i presidencia.
do Estado, e confirmadas no programma de
sua administração, publicado a 10 de julho
do mesmo anuo, tem se exercido a acção do
actual governo do Espirito Santo, mija pri-
meira preoccupição foi estab.decer a ab-

soluta separação entra 03 poderes consti-
tuidos do Estado, promover o saneamento da

da capital o a reforma da instrucção

'Fstão ao alcance da observação miais su-
perficial os as sultados dessas medidas e os
bereficios desses melhoramentos que trans-
formaram completamente as condições hy-
gienicas da cidade da Victoria, hoje forte-
mente abastecida de agua pelava], dispondo
de excellente rede de esgotos e dotada do
energia electrica safficiente para a illumi-
nação de suas ruas e praça% viaçã,o urbana
e restabelecimento de diversas industrias.

A isrstrucçã,o publica, modelada pela do
Estado de S. Paulo, que nesse particular
possue um serviço admiravel, combate
o analphabetismo, no dizer de João Pi-
nheiro o maior de n 'ssos infortunius, en-
sinando o filho do povo, sem afadigar' a,

sua intelligencia. F..(i ainda em obe !lenda a
esse protramma de partido que o actual go-
verno do Espirito Santo instituiu os premios
aos lavradores que mais se esforçassem pelo
desenvolvimento e aperfeiçoamento de di-
versas culturas e da industria pastoril,
abrindo varias estradas no interior, apprJ-
ximando os centros productores dos merca-
dos de consumo e das estações das estiadas
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de ferro e fundando a fazenda modelo, onde
os Srs. lavradores encontram proveitoEo3
ensinamentos praticos e apparelhos aperfei-
çoados para o trato da terra, onde se vão
educando e preparando os futuros mestres
de cultura. Graças a essa arregimentação de
força, sob a preoccupação superior de desen-
volver um programma previamente estabe-
lecido pelo actual governo deste Estado,
aproveitar o concurso e a cAlaboração
de todos os elementos uteis e capazes
de um sacrificio pelo bem commum e, á
sombra de uma politica sã e tolerante, me-
lhorar todos 03 ramos do serviço publico.,
crear a imprensa official e o archivo pu-
blico, reformar a bibliothoca., conseguir
maior numero de viagens para o nosso
porto e a reducção das tarif.,s, diminuindo
os fretes dos productos da lavoura ; edificar
predios para funccionarios publioos por
contractos equitativos; fundar a ensa be-
neficente para amparo das famillis dos
funccionarios e o banco hypothecario a,gri-
cola com o capital de 50 nelres de fraw os;

para auxilio Ca lavoura, akan do muitos
outros melwarnentos, como o aterro e
o jardinamento do margual do Campinho,
construc.;ão do novo hospital da misericor-
dia, as re;Ormas do quartel da policia, a
electrificação das linh is de boa les, a creação
do gabinete de analyscs chirn;eas o bmte-
reedogicas, de um as:lo p Lr.), educação de
crianças pobres e varies outros serviços
reaEzados no curto pras.) de poucos mais de
-trs armo; e que attestam a opensidade da
actual a lministração e o excellento resul-
tado dessa perfeita h trmonia de vistas ém
que se encontram os elem-ntos couserva-
dores di Fstado, todoi e:: governos munici-

res, o Congces5) Legislativo e todos aquellos
que abv.içain a bandeira do Partido Rapa-
bl cano Espirit.santenso.

Falla.ndo ao Chefe de meu palz e a homens
de nomeada na politica nacional, eu me
desvaneço de apresentar ao seu exame
essa obra de patriotismo e devotarnento
causa , reine t, orient td i,, é . bom verdade,
pela intelligencia incida e brilhante do Dr.
Jeronymo Moateiro, mas re tlizad L pelo con-
curso de tolas as energias . que se .subordi-
nararu á sua direeão, para a execução da-
quelle program mi, prestando ao sei governo
tolo o apoio e solidariedade.

Esse resultado admirava que em pequena
escala se pôde observar no mais humilde
e ignorado Estado da União, conseguir-se-
dia certamente, em proporções demasia-

damente maiores e 'com proveito geral
em toda o paiz, sob a influencia do
Partido Republicano Conservador, cuja
direcção se acha confiada ás primeiras luzes'

experiencia e á dedicação de preclaros e
sta:adus chefes republicanos e cuja existen-

cia traduz o espirito de organinção, de dis-
ciplina e de ordem.

V. Ex., Sr. Presidente, vê que no map-
pa geographico do nosso po.iz bem pequeno
é o logar ocupado pelo Espirito Santo,
é insig.fificante ao lado de seus ricas o
opulentos irmãos. Essas circumstancias con-
correm para que maior seja o nosso re-
conhecimento á generosidade do V.Ex.a para
que cresçam as nossas esperanças de mere-
cer do vosso patriotico Governo o auxilio
e a protecção de que 53 tornam dignos
aqnelles que trabalham e se esforçam pelo
pro2resso da nossa patria. E nesse momento
augusto, em que o dever sagrado da hospe-
dagem e o reconhecimento mais sincero
predispõem as nossas almas ás manife,ta-
eõos mais affectuosa,s e aos protestos mais
vebementes, soja-me permittido apresen-
tar a V. Ex. as homenagens do Partido Re-
publicano Conservador deste Estado que,
firme, coheso, obediente ás determinações
de seus che^es, wataril ao Governo da Re-
publica leal ó dicado ap p io, almejando que
V. EX. continue a superar as difliculdades
que forem et4indo com a mesma altivez e
digaidade com que se tom conduzido nosso
elevado posto, afim de que possa ao termi-
nar o penedo presidencial, repetir as pala-
vras do immortal fundador-da Republica:
«A minha po.tria e a minha consciencia me
dizem e os factos comprovam, que bem e
lealmente servi ao meu paiz».

Findo esse discurso, que foi muito applau-
dido, tomou a palavra o Sr. senador Urbano
Santo s , que disse, em resumo, o seguinte:
O Exmo. Sr. Presidente da Itcpublict conte-
riu-me a honra do agradecer-vos a justa
homenagem desta brilhante visita ao Estado
do Espirito Santo. Essa honra foi-me confe-
rida pelo caracter que exerço de membro do
directoria do Partido Repti`Tcana Conser-
vador,

Devo confe.s sar que me sinto satisfeito
por desempenhar esta tarefa era uma as-
somblh, em cuja presitie.icia se acha o maior
des republiean ,s, o impoluto Sr. Marechal
Hermes Ca Fonseca.

Senh ires, a razão de ser da formação do
Partido Republicano Conservador foi a IleCt3S-

sidale reconhecida pelos republicanos de 'não
intervir , a alta autoridade do Chefe da Nação

nos conluios politicos que aggraVaram es
crises que abalaram o regimen até 03 seus
alicercEs. Foi devido justamente á phra. ge já
celebre cquem faz política sou eu» desse
grito de guerra atirado contra os republia
canos obrigaram-nos a se organizarem
para defender o pacto que impla.ntarana
15 de novembro.

Eu já tive occasião de dizer na Bahia: esta'
obra seria impossivel, a organização • do
partido não se poderia fazer si não fiasse o
advento á presidencia da Republica de um
republicano da tempera e da fé inabalavel
de S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fona
seca.

A sua abnegação, o seu desprendimento,'''
a sua renuncia ás ambiOes subalternas, a,
sua integra fé republicana, o seu amor ao
regimen, em cuja fecundação cooperou efila
cazmente, alentam as nossas forças mana
teem-nos com firmeza para executar o nosso
programma.

Senhores membros do Partido Republi-
cano Conservador do Espirito Santo nada
vos pôde stir mais grato do que a adir-
mação de solidoriedale que acibae,i do
fazer ao Governo do honrado Se. Presidente
da Republica, o qual, vem oxecutando
compromiss,s que assumiu para , cora a
Na.c:,,c, de um mudo impeccavel e está deseno
volvendo á risca o seu programma, que
consabstanciação de todos os principias de fé
republicana. E-nos grato tambem. contem-
plar alista do serviços presta& s a este bzdlo
Estado pelo seu honrado presidente. Como
acalmes de patentear aos nossos olhos a vossa

formação e constituição em partido mesmo
antes do advento do partido republicano
conservador quasi que CJIII OS 111.11103 prin

cipio3 que constituem o program= deste,
mostram bem a vossa comprehensão lo re-
gimen e a sinceridade da vossa adhesão aos
nossas principio.

Faço votos para que continueis a prestar
ao vosso Estado e á Patria as serviços que
assumistes o compromisso de executar.

Em nome do Chefe ila Nação, do nosso caro
Presidente, eu levanto a minha taça em
honra do Fartidó Republicano Conservador
do Espirita Santo.	 I

Seguiu-se ezali a palavra o S r'. Deputado
Josa Carlos de Carvalho, que saudou com:
enthusiastico brinde o Sr. Dr. JerodS'ino
Monteiro, governado: do Estado do Espirito
Santo:

O Sr. Deputado Torquato Moreira leVad.
tou o brinde do honra: nó seguinte' diSdnrsO:

Coube-me a honra de encerrar esta mo-
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çlesta homenagem prestada pelo Partido
Republitano Conservador do Espirito Santo
no cheia da Nação, levantando a minha taça
pela felicidade pessoal de S. Ex. e dcs mem-
bros do Poder Legislativo e da maioria par-
lamentar que presta á sua brilhante admi-
nistração o mais sincero e decidido apoio.
E' grato ao meu coração de brazil&ro e de

. republicano poder constatar, como neste
Momento o faço, a fi 'alidade com que o
Sr. Marechal Presidente tem sabido honrar
Os actos e compromis.sos assumidos para
com a Nação e o desvelo com que desde os
primeiros dias de seu Governo vem S. Ex.
cuidando dos negoe . o3 publicos em boa hora
Confiados á sua cornpetenc:a e ao seu pa,-
tr:otismo.

Amigo do Espirito Santo, servidor do seu
iirogresso e interessado pela sua grandeza,
(et me rejubilo pela honrosa visita do Chefe
da Nação ao nesso Estado. E tanto mais
grato devo ser para todo3 nó3 O aconteci-
mento de tão alta valia quanto elle se rea-
liza pela segunda vez dentro do fecundo qua-
triennio durante o qual o progresse do Espi-
rito Santo se manifesta e se affirtna, quasi
diariamente, da maneira a mais brilhante o
suggestiva.

Reccba, pois, o illustre Chefe da Nação as
seguranças (10 nosso profundo reconheci-
mento pela sua auspiciosa visita e saucle..
Mos todos ao ssldado estadista que, com
tanta elevição, vae conduzindo a nossa
Patria aos seus grandes e nobilissimos des-
tinos.)

• Em seguida todas se levantaram debaixo
de vivas enthusiasticas a S. Ex. o Sr. Ma-
rechal Hermes.

: Uma bem organizada orchestra executou
Va rios trechos musicaes.

Victoria, 22—Realizou-se com grande bri-
lhantismo no salão do Congresso Estatloal o
baile que as senhoritas da cidade de Victoria
iffereceram ao Extno. Sr. Marechal Hermes
3 a sua comitiva.

A's 8 horas da manhã, o Exmo. Sr. Ma-
3echal Hermes da Fonseca, acompanhado
lo governador, Sr. D. jeronyruo Moateiro,
3 das suas casas civil o militar, em lancha
!special, dirigiu•se á Escola de Aprendizes
4arinheiras, situada, nas proximidades da
arra.

Recebidos com toda as hnnras, foram
citas varias evoluis pelos aerendizes,
:epois das quaes o commandante,Sr.capitão-
enente Mauricio Pirajá„ acompanhado do
(mediato, Sr. l e tenente José. Luceneagon-
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como suppriu, esta grande deficiericia, para
nos conferir tão insigne honra. Recebemol-a
com desvanecimento profundo, e nem por
sermos pobres, pequenos e'ob3curos, Sr. Ma-
rechal, deixa de ser menos verdadeiro este
nosso reconhecimento.

Sabemos que na alta politica do paiz, são
de pouca valia o apoio e a collaboraçãe dos
pequenos Estados; e dahi o retrahimento erra
em que vivem muitos destes. Entretanto;
conhecedores da nossa insignificante posi-
ção entre OS nessos irmão 3 federados.
nem por isso perdeincs a esperança de
sermos grandes pelo trabalho persistente eta
prol do nosso progresso, que é tolhem o
progresso da Patria, nem por isso vacillaa

mos na crença e na convicção profunda que
nutrimos de sermos fortes, utels e aprecia-
dos, pela leelda,de com que servimos ás causs
sas que abraçamos. Estes elementos <traba-
lhar e confiar», constitutivos do nosso lemma,
subordinados a tão nobre ob:ectivo—d pro-
gresso do Espirito Santo e do Brasil—e ser-
vidos pelos sentimentos mais preciosos no
homem puh'ico, como sejam a <lealdade e a;
firmeza de convicçaesa, certamente darão,
cedo ou tarde, ao nosso querido Espirito

Santo o renome e o conceito que elle tanta.'
merece.

V. Ex. mesmo, Sr. Marechal,' deve re-
cordar-se de que este Estado, desde que
abraçou e applaudiu a sua candidatura,
o fez com firmeza e com lealdade, prestou-
lhe todo o apoio sincero e dedicado, apoio que
con titula, sempre em relaçao a todos os axteo
do governo de V. Ex.

Não são simples palavras proferidas par&
agradar ao nosso _eminente hospede, estas
que ora dirijo a V. Ex., Sr. Marechal ;
traducçães de factos, são as seguranças do
apreço que V. Ex. merece do povo espirito-
santense.

Na trajectoria brilhante da vila publica
de V. Ex. este pequenino Estado por seus
filh 3s o vae acompanhando com admiração
e enth isiasmo, reconhecendo na passo de
V. Ex. um grande servidor da Patria e o

brilhante continuador dos seus maiores,
desses grandes e respeitaveis brazileiros qae
tão extraordinarios serviços prestaram ao
Brazil. Com esta molesta e simples sauda-
ção, acceite V. Ex. os melhores agradeci-
mentos meus e do povo espirito-sentense
pela honra de tão significativa visita, de en-
volta com as protestos de real apoio e se.-
lir:ariedade. ao governo de V. Ex. que este
acontecimento seja tua marco deeisivo

v LuOU o cacto da Nação e a coniitiva para
tomarem uma chicara de chocolate.

Ao retirar-se o Exmo. Sr. Marechal
Hermes da FOL1Soel offereceu o braço á se-
nhora Pirká, percorrendo então a Avenida
Saldanha da Gama.

Voltando, dirigiram-se ao quartel onde se
acha a 7a companhia isolada de caçadores.

Recebidos com as continenclas devidas, o
Sr. enoita° comnaan.lante João Jayme

convidou o Sr. Marechal Hermes da
Fonseca a visitar o quartel.

Retirou-3e o Chefe de Estado satisfeito com
a ordem e disciplina que notou nos deus es-
tabeleci mentos militares.

Regressando á Vi)toria foi S. Ex. alvo de
grandes manifestaçZ"ee de apreço, sendo vi-
vamente acclamado.

A' 1 hora da tarde re ilizon-se o banquete
que o governo do Estado 0:TerCe3n ao Sr.
Presidente da Republica em um dos salões
do lnstituto de Bellas Artes.

A's 3 horas zarparemos, devendo chegar
ahi ás 2 horas da tarde.

VICTORIÀ, 22—Ao meio dia o Exm. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca acompanhado
pelo Sr. governador e comitiva, assistiu os
eXerciciO3 de gymnastica 'sueca e esgrima
rulitar do3 alurunos e adumas da Escola
Modelo:mostrando grande satisfação pelas
manobras executadas com rigor e perfeição.

A' 1 hora da tarde realizou•se no salão do
Instituto das Bellas Astes um banquete de
200 talheres, oTereci lo ao Exm. Sr. Pre-
sidente da Republico. pelo Sr. presidente do
Estado.

Serviu-se o seguinte menu: sopas á ma-
drilena ; favorito, robalo á brazileira ; pas-
teis de Talleyrand ; perail de vitella ; Cher-
treuse ; •alInhola bahiana ; ponche á ame-
ricana ; aspargos, perú de perigord
bolinhos, molho benedictos, sobremesa, (m-
etas; Madeira, Xerez, Berneaster, Bordeaux,
Rhum, Champagne, Porto, aguas mineraes,
café, licores e cognac.

Durante o almcço tocou uma orchestra.
O Sr. Dr. Geolfroy cantou uma ara, com

bella voz de tenor.
Ao champagne o Sr. Presidente do Estado

pronunciou o seguinte discurso:
4Exrn. Sr. Marechal Hermes.
A visita'que ora recebemos de V. Ex. é de

alta sigaificnio para o modesto Estado do
Espirito Santo qn a reeel» com) graça es-
pecial. Samos pequenos demais para me-
recer tanto, e só a generosidade extrema do
digno e. bravo Marechal, poderia ..supprir,
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âações • dos governos da Nação e doEstada,
o eminente Sr. Marechal Hermes da Foi-
ca e da obscura e humilde pessoa do prea
dente do Espirito Santo, para :que entre
les, oficial e particularrnente, mais se es-
:eite a proveito...3a collo.boração e util cor-
espondencia em prol do desenvolvimento
a nossa Patria e do " nosso Estado, são-os
otos que em nome deste • povo, amante do
rogreaso, eu formulo com todas as véra.s.
Em homenagem ao Sr. Marechal Hermes

a " Fonseca, ergo a minha taça com gra.tia

ão e enthusiasmo.»
O orador foi vivamente applaudido.

Em seguida o Sr. Marechal Hermes • da
onseca tomou a palavra,pronunciando o se-
uinte discurso:
«Sejam de reconhecimento á manei-

o, cavalheiresca e fidalga com que fui aco-
lido pelo povo desta cidade as minhas
rimeiras palavras em resposta á sauda.ção
em que me honrou e illustre e operoso
evernador deste Esta.. do.

Do grande e glorioso Estado da Bahia
rago apurado o sentimento de gratidãa
elo desiumbraMento das manifestações de
ffectuoso carinho que me foram dispor'.
adaa. Não será menbr a que me impõein
s festas celebradas na Victoria, realçadas
leio cunho de singeleza que tão louvava'.
nente lhes foi impre-sso. •
Essas manifestações traduzem o esforço

os membros da Federação em prestigiar o
laefe do Estado, empenhado em fazer o
Iam publico e manter os creditas já firma-
os do Brazil no seio da.s nações civilizadas.

Não devo calar a impressão.agradavel

.ua levo desta visita.
Ainda que rapida, deixou erti meu espi-

ito a canvicçã.o de que urna administração

Iam orientada e patriotica assegura o das-
alvolvimento progressivo do Estado, pela
olução racional que "vão tendo os varies
iroblemas que sob o nosso regimen devem
reoccupar os responsaveis pela direcção

:os negocias publicas.'	 -

Além dos melhoramentos niateriaes desta
ielIa e pittoresca cidade' sente-se cpie se
.irigem suas bem inspiradas attenções para
. disseminação da instrucção, base primor-
dal do nosso pragresso, e para a assistencia
infa,ncia sementeira do futuro grandioso

:o Brazil. A noticia que , tivemos dc .) pro-
;ramma administrativo que se vai 'man-
ando neste Estado, alenta-nos e nos faz' ãu-
;tirar-lhe explendidos triumpho3. As . signi-
;cativas seguranças do applausoaa

:-
tação da meu Governo, exprimem o empenho'
que felizmente *se revelia de perfeita' Soli-
da;iedade catre os Estados . da Republica,
dispoStos . par uma remodelação patriotica
dos costumes politicos e administrativas, e.

conduzirem o . Brazil'ao apaga° dó seu des-
envolvimento e de sua riqueza.

Pequenos e grandes Estados commugam
á mesa da mesma fé republicana e dão-se as
mãos na obra commum de assegurar a con-
quista de um brilhante faturo. E é po: issa
que, desvanecido por esse apoio • e por essa
solidariedade e satisfeito com a orientação
administrativa da illustre governador do
Espirito Santo, ergo com enthusiasmo a mi-
nha .taça pela." prosperidade deste Estado,
pela felicidade pessoal do Sr. Dr. Jeronyma
Monteiro e de seu fecundo governo.. .

.Ao terminar, foi o Eximo. Sr. Presidente
da Republ:ca alvo de significativa demcins-
tração de apreço.

A's 3 horas da tarde o Exmo. Sr. Mare-
chal Hermes da Fonseca dirigiu-se com sua
comitiva a palac:a, onde foi apresentar suas
despedidas á Exma. esposa do governador.

A's 3,15 da tarde embarcaram S. Ex. e
sua comitiva no vapor , Balda, que ás 3,30
levantou ferro com destino a essa Ca:citai'.

No gabinete do Sr. ministro da Justiça
estiveram hontem os Srs.': deputados Costa
Rodrigues e Bezerra Fonteuelle, Drs. Bell-
sario Ta,vora, chefe.do Pelica; Raul Peni-
do, Manoel Cicero, Elpidio Trindade, Carlos
Braga, Araujo Lima e Mello Mattos.

Em telegramma dirigido ao Sr. ministro
da Justiça o prefeito do Alto Acre pediu a
interferencia do S. Ex. no sentida do pro-
seguir-s ,, ao menos no Acre, o serviço de
recenseamento, adenta a grande necessi-
dade de conhecer-se o número de seus ha-
bitantes.

O Sr. ministro remetteu cópia desse tele-
gramma ao seu callega da Agricultura,
para ser tomado na consideração que me-
recer.

Na coneurrencia aberta pelo Ministerio
da Justiça. para as obras de melhoramentos
de que carecem os xadrezes do 14° districto
policial, apresentaram propostas 03 Srs.
A gnello Parlati, por 000$; Macado Irmã"),
pOr igual quantia, e Gonçalves Gomes& Aze-
vedo, por 984000.

Conferenciaram, hontem, coal o Sr. mi-
nistro da Fazenda, os Srs. Senadores Arthur
Lemos e Coelho Campos, Deputados Euz3bio
de Andrada o Felisbello Freire ; joraansta,
Lindolpho Azevedo e Dr. Horlorio Hermeto,
director da Casa da Moeda.

O Sr. ministro da Fazenda cammunicou
ao presidente do conselho Fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro, que fica autorizado ,  transferir
para o Monte de Soccorro, -pr

7ulho	 • g

mo, -Ifim de acudir ás suas operações té
100::.)09$, dos dapositos da Caixa,Econoinica;a:
de acebrdo com o respectivo regulainento..'•.•	 •_,.:

O Sr. ministro da Fazendabresidiu; liana '•
tem, a, sessão ordinaria da junta adiiiinistra.- :
:iva, da Caixa de Amortização. . 

• ,..

O Sr. ministro da Fazenda, assignati, - b.o'2.- •
tem, os seguintes aCteS: -" •

Concedeudo despacho livre de direitos para
dons volumes destinados á . Legação
aliaria; pára urna caixa contendo um naodaló
de bronze para nraehina, dastinada, ao 	 .,
nisterio da Marinha;, a diversos volumes j.
destinados á Legtção . Argeatina e á Socié4
Anonyme•du Ga,z de. .Ria de Janeiro ; .

•Declarando que a João Ataualpà dos.San..
tos, aposentado no legar de teiegraPhista fie ,
3a classe . da .Repartição Gorai dos . Tele-
graphos, compete o vencimento annual. do
2:174)55, correspondente a 27 armes, dous
mezes e 19 dias de serviço	 •

O Sr. ministra da Fazenda recebeu o se- .

guinte telegrarnma :.	 .	 ....
Floria,nopolis, 21—Cumpre-me . cammuni- -

cai' à V. E. que o rebocador nu, iasiopolis
desta alfa.ndega, part u hoje ás 2 horas e 30
da, tarde com destino a essa Capital Federal,
coaforme autorização de, V. E. canstanto
no telegramma desta data,conciuzindo a seu.
bordo o corpo do fallecido servidor da pa-
tria general Marciano Magalhães. Afim do
V. Ex. poder calcular chegada. ahi, cabe-
me dizer que audia embarcação faz esse
trajecto, viagem regular, em 50 'hora,s.Rogo
V. Ex. autorr; ar Alfandega Rio fornecer .0
necessario para a volta da embarcação.
Saudacões. o inspector da alfa,ndega.
Vossio Brigido.

A junta administrativa da Caixa de Amor-
tização reuniu-se hontern sob a presidencia,
do Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda.

leenommi

A thesouraria da Divida Publica pagou
hontem, na Caixa de Amortização, 515 Che-
ques, na importancia de 278:370$009.

O Sr. almirante Souza Lobo, chefe do Es:
tado Maior da Armada, visitou hontem o -

cruzador Tiraden(es.

O capitão de fragata engenheiro naval
José Thomaz MachadoPortella e os capitães-
tenentes Ayres de Carvalho e Paulo Pires
de Sá foram nomeados para, respectiva-
monte, na commissão naval na Europa, fis-
calizar e"auxillar a fiscalização das obras do
construcçã) naval do Brazil. •

Os capitães-tenentes • Ayres do Carvalha •
e Paulo Pires de Sá foram exonerados, res.
pectivamcnte, dos cargos de adjuncto da 24
seeção do Estad..‘Máior da Armada e de aju.--
dante da directoria de construcçõea navaes"
do Arsenal de Marinha desta Cap:tat.

A's altas autoridades da Armada apre-
sentou-se, hcintem o Sr: capitão 'do . ficar e
guerra Pereira e Souza por ter silo 'exone-
rado da cominissão em Tile •aa'achaVa:e teg
de eiitrar em goso	 '".	 '	 a••• •	 n •

•
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eio Sr.-ministro da Marinha foi deferido
o - requerimento da Associação tio Pratica-

em dada Barra e Bahia de São Mareo u , no
Estado do Maranhão, pedindo approvaçã)
data.bella, de taxas que a ma gma organizou,
caceptuoda, porém, a disposição que exone-
ra da metade da taxa os' navios-que não
receberem serviços da Associação, por ser
contraria ao disposto no decreto n. 0.84 a, do
6 de fevereiro do 19a3.

Com destino a esta Capital, partiu /ton-
teia do porto de Flotianopolis, o paquete
Flori«nopolfs trazendo a seu bordo o corpo

goneral Marciano de Magalhães, alli (al-
iciado, a 20 ,:o corrente.

O corpo será trasladada, amanhã, ás 7 ho-
ras da manhã, desembarcando no ardi g ) ar-
senal de Gaarra. de mole seguirá lozo para
o cata fritei da igreja da Cariz dos Militares.

O enterro sahirá,dopois dos funeraes.para
o çamiteoio de S. João Baptista.

Vara assistir á ceremonia funebre foram
e moldados todos os ifllciao da girara ção.

—O general inspector da 9' região, deter-
minou que a brigad L estrategica nomeasse
unia commissã a composta de cita of/iciaes,
para receber hoje no eles do antigo arsenal
4Io Guerra o corpo do general Marciano de
Magalhães, devendo a mesma brigada pro-
a-ideie:ar no sentido do ser posta Ia uma
guarda de !toar o em 3 uniforme.

— Afim de acompanharem o corro ge.
nerd 1 Mare:ano de Mag . lhães, foram einVi-
liádos	 (aliciava desta 1eg7w.

Para prolar as honras funebaes estará
firam:ida uma divisão. amanhã, ria Pl.hoi as
IIa pomba, temido a sua d:reita aroiad i nu
ed ilha() do archivo da Fama la le de Medicina,
estendendo-se ao longa d t praia de Santa
Latia .

A tliv • s" o será co • nmandad,t polo oanani
Podia) Auanslo Pinhaiia) Bittenaourt e será
ossim distribuida

baigada — commanaante coronel Tilo
peou, Ek:cob n p ;	 •

Estado-maior dr. I° bagada estiai
I% 20 e :-;0 regimonto do infantaria ;.
13" reganento de eavallaria
• laa.gada — commandante co onel A ri-

to i ) Netto do Olivaii a e Silva Faro.
Estado-maioa e °file:lies do 1" regimento

au talharia
roa, e 50 0 batalhões.: do caçadores
2 t squadrões do l o regimento de cavai-

la til.
°adens
O I s regimento de artilharia mo nada dá

uma bateria, roera salvar na oceasião de
baixar o corpo á, sepaltura

o I . Isaura() de estafetas dá as es 'riras e
respee iv03 clarins, para as 1) dgallas

o 1" regalia:no de cavilharia há tini es•
quadra() para acompanhar o coche funebac,
até o cemiterio, cujo e.,quadrão deN-eril se
achar no antigo arsenal do Girari a ás 9 1 2
da manhã e, bem assim, a escoBa paia o
com In a mio da d sosão.

larithrme
-- O Sr. general ministro da Guerra rece-

beu Os seguintes teeloriumnas de pezalce:
<x:YrInitta • MC V. Ex. que me assome rem

4) Mais profundo p2zar uo luto que neste
momento cobre a Patisa, Hm-aliei, a e o seu
glorhiso Exei caa, pel wo:te do iacly.o ge-
neral Mate ano de Maga lhaes. Pelo passa-
mento de ião egeosio patrioai, perde 1 o
Brazil um dos seus mais ;ilustres filhos e a
Republica portuguesa um dos seus mel maes

Coadolencias pelo nica governo .e
'Mr. mim.—aliaist. o de Portugal.»

«Wall° trazer a V. Ex. 03 meus senti-
mentos de pezar pelo passamento do Mas-
tro general Marciano de Magalhães. distin-
cSo or.:aman o nosso Exercito. — Francisco
&V,..s, ministro da Fazenda,»

Telegrammas alo coronel Pederneiras e tio
Presidente da cantara municipal de Petro-
polis , coronel Jcsé Land, cammunicando este
ultimo haver proposto um voto de pezar
pelo fallecimento do general Marciano do
Magalhães.

o alinisterio Ca Guerra recebeu ccmmu-
nicação de ter fallecido, hontem, em Ber-
lim, o 1° tenente da arma de engenharia
JoSé Piahairo Unia Ciutra.

Foi mandado continuar a servir na eAll-
nanbia regional do Alt 1 Acre o 20 tenente
aleichi ',Les de Albuquerque Paes Bar-
ret ).

Tenda o director do Arserril de Guerra do
Rio Grand° do Sul consultado si, no e Lso de
doença, de °pararias ao mesmo Arsen- 1, o
abono do venciment s se d tve ra g ular pea
lei 2.221 de 30 ee dezembro de 1909, ou
pele regulainent ,) appr .valo para o dito es-
tabelecimento pelo decreto de 7 de abril
ui imo, vi :t' haver divergem ia entata
o ministro da Guerra declarou que o dis-
posto no artigo 98 da, citada lri continúa a
vigorar,ein vista do que determina o art. 30
da do a. 2.21 do $0 do dezembro de 1909,
t i tio deve ser segiditi, a concessão do
abona de diarias aos operarios o servent -8
não st) pelo seu canta r permanente, coma
Lambem i.or ser beneficente a todos os dia-
ri,las da União.

Foi nomeado representante da 9' regiio
militar janto á. SJciedado de Ti t o do Mayer,
o Sr. enata° Manoel Henrique da Si:va.

TenIo saio nomeado, para sarv i r como
instracror militar do uma sociedade de tiro,
O asaiaante a ofilcii 1 João aloroesNiemeyer,
que itté tL pressnte data não se apresentou
ao quart 1 general da O' rego, foram por
este quartel general pedidas inairmações
respeito á br gula estrategica.

Foi manda 'o eXchir das fileiras do Exer-
cito, i or. ter sido d. (airado ineorrigivel,. o
nuisico do 5? de caçadores Joaquim lio .ri-
gues de Lima.

Para constituir a co mnissão que tem de
examinar diversas peças de Ilauella kaki,
pertaacentem ao 56" batalhão de caçadores,
ft) am t orno .dos os Srs. coaimel Antonio de
Oliveira e Silva Paru, major Alfredo Tei-
xeira. Severo o capitão Augusto Eduardo da

'

Tendo fallecido, /tonteia, o ma,.;or do in-
falitaria-JoSé Leandro braga, formará hoje
o 560 batalha) do ca.çmlores na ru L D. Luiza,
anui de prestar as honras tunebres ao
mrto.

O gator ti Dantas Barreto, matistro da
nuerra, mandou visitar, pato seu ajudante
do ordens •1 0 tenente Josa Au g usto do
Amaral, o Sr. gereral Alfredo Barbsszt, que
se acha enfermo.

Do cargo de chefe da 2a secção do Dopar-
tamenta Central, foi dispensado o major de
engenheiros Alexandre Henrique Vieira Leal,
que foi nomeado chefe do suwiço de enge-

nharia, do quartel general da região mi-
litar'.

•Segue para o Estado do Paraná, no dia
29 do corrente, afim de assumir o com-
mando do 100 b ¡talhão do infantaria, o Sr. .
major João Baptista Cearenke Cyileno.

O mercado tio cara, no Centro do Commer-
cio de Café, abriu hoje animado. tendo-se
realizado vendas de 4.539 saecas, na base
de 11$ para o typo 7 (desensaccado) par
arrobt

Durante o dia, realizaram-se vendas de
mais de 191 saccas. a) pi' 'co do 1V:, fe-
chando o mercado sem negocios.

O total das . vendas eOnlie'idas fat de
4.730 sacam, sendo as entradas conhecidas
de: Estrada tio Ferro Lece:oblina 5.347 e Es-
trada de Ferro Central do Brazil 1.381
saccas, no Mal de 6.725 saecas.

Foram mandados alistar na Força Policial
os individuos Vicmte Ferreira Lima, Josa
Ridos), Lima, Fdautn4) Augusto de Faria,
Ant n o hodrigues, Itityinundo N mato do
Athayde o alitn.,e1 Bellarmino.

O Tribunal de Contas, em sessão de 21 do
e mrente, log .1 a concessão de pea-
sões a DD. Angela Nunes Bato», cooia'L
Delphina de Sonza.Maria Candid i Mernmal
Marianna Justina Gouveia da. Muita, Jo tala
Xavier do Albu i nerque, Julia Nicudein s do
Araujo \vitime o 11 1 tizxs, Alblca MItia de

int'Anna, Atire Leoncia, Maria G obtida
Pae; da Silva, Ondina e Argentina Cardoso
do Carvalho Rocha e irmãs ino oses, Maria
Brown Tourinho, Al . ce Duarte R -w,0, Itit%
Vieira Matriz, Amelia 5 vero de souza o
suas filhas selteiras, e a03 menores Elisa,
Jun -ta, GabrieDu. Cornes Pereila e Beroar-
dino Ignacio Pereira Junior, filhos de ,Ber-
nardino lgaacio Pereira, Manoel, filho de
Mano •1 Dom ingites Corréa, e ao interdicto
Lopa Henrique de Mello; e de ar oscula lo-
ria ao conductor de trem da Estrada. de
Ferro Central do BraZil Augasto Jo é do
Araujo Briggt, e ao l s escripturaxio do
Thesouro João Evangelista da Siva.

Mandou registrar os «mtractos celebra-
dos polo Dwartamento da Administração da.
Guerra cm .-Xzevedo Alves,Mattos &
Forreita Pass ireli t & Co op. e outros, para
o forneciment ) de fardamento o roupa do
lio adule : , no corrente anuo ; eJ111 a firma
Braggemann Pereira & Comp., nav.t o lb?.
necimento do arreios ri:Rir:aros, item ; e
com Vi las latias & C )mp.,, Luis Maçedo e
outros, para o de artigos do expediente e do
escriproaio. no 1" sernestlY deste a 111);	 I)
credi`o de 537:000$ desti ,ado oasirticoSto
de um e liricio rara Cor elos e Telegraplioa,
na cidade de Nitheroy.

Julgou s processos de tomada de contas
do 3 immissitr;o3 da Armada ão Carlos
dos Reis e Pe h o Barbosa da Foase.al, do
collecara federai Augusto Casar tltt M mula.
Jordão, e dos ex-ageates do t °areio I1oracio
Arruda Pereira. João Duarto Moreira ,Itt.
nior, Otwaiuo Ari zi, .ião Egydio M Ilanez
e DO. Ottilia Geraldina da Trindade o Este•
phania Pimentel.

Julg.at i oneas e suficientes as fl inças
prestadas pe 03 theaaureiros . da Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro, Leopoldo ae
Freitas Noronha ; do Carreia da Paria.,hs,.
João Ferreira. Dato, e do C( rraio do Ube-
raba, irittett do Licito Franca ; dos colite-
atores federaes Manoel Gomes Porto, João
Alves do Carvalho Pires, Joaquim Pedro
Pereira, Antonio fugindo Pereira o Fran-
cisco juatino de Paiva ; do enaarregada de
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rendas federaes Antonio Mendes Vieira ; do
escrivão de collec oria Manoel do Valle e
Silva, e das agentes do Correio DD.Carlsnda
Costa, Philomena Gurgel de Souza, -Latira
Brito Albernaz, Zulrnira Canedo de Maga-
lhes, Ameli a, de Barros Menezes o Anna
Augusta de Andrade Nina, e José de Araujo
Braga.

Autorizou o levantamento das fianças
prestadas pelos ex-escrivães Collectoria
de Paraty, Francisco Go nes Duarte Coe'lla,
e da de Capivary, Servulo de Carvalho
Mello.

A remi t arrscadada, honte:n pela Alfanie-
ga desta Capital importou em 129:474829,
ouro, e 228:530023, papel.

De 1 do éorcent mez atenua data arre-
cadou 6.258:564,72, ao p .s,o que, em igual
periodo do anuo findo foi de 5.896:831$858,
de odde se verifica que neste anno, houve
uma.differença a maior de 261:711$514.

111••nn•••n•n••

Conforme pediu, foi exonerado João Ilken,
de est dota entre S. 'Carlos e Estação.

11,•n••••31ww••••n•••

•

Pra registrar no Tribunal de Contas; fo-
ram enviadas ao Ministerio da Viação,cópias
do contracto celebrado entr. o sub-director
do. trafego e o Dr. Luiz Sares de. Gouvê1 e
•sua mulher D. CJrdelia, de Barros Soares de
Gouvêa. •para arrendamento por tres annos
do pavimento terreo do predio n..51 da rua
do Cattete, nesta Capital. pelo alugnel an-
nual de 3.000á para nelle fume °noa- a agen-
cia da rua do Cattete.

Ao praticante de- l a disse da directoria
geral Pedra Borges Leitão, foi concedida a
gratificação addiecional de 10 çr.,visto haver
completado dez annos de elfectivo exercido
postal;

Soliciteu aposentad riLa o agente de An-
gra dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro,
João Boeifacio da Silva.

Ao Ministerio da Viação foi devolvido,
devidamente informado, o requerimento da
Eulalio de Castro Lima, ex-carteiro de 3a
classe da Diretoria Geral eles Correios, pe-
dindo readmiss - o em qualquer repartição
postal da Republica.

cemeçar de hoje, os trens da Estrada de
Ferro Central do ?mai?. estarão em co:rd-
spondencia com os trens d éStra,det de Ferro
Rio das Flores, no trecho c )mprehendido
entre a nova estação e a de BarrL Limpa.

Os trabalhos desta, e,staçio e a de Troe
Ilhas vão adiantadissimos e s?rã.o ultimados
dentro de p ucos dia.

O Sr. Dr. Nunes Pe'ford que para aquella
zona seguiu em viagem de inspacçãa, regres-
sou hontem, á trela.

O Sr. seb-director da 2s divisão da Es-
trada de Ferro Centrai do Itrazil dirig;u
hontsm, aos Srs. chefes de Servrça e agentes,
as seguintes circulares:

Para vosso conhecimento e devidos °frei-
tos, abaixo transcrevo o teor do offic • o n. 429,
de 5 de julha co:rente, do Sr. chefe do tra-
fego da Estrada de Ferro O •ste de Minas:

«Com:milico-vos, que, de ordem da dize-
ctoria, foram abertas no dia 2 do corrente
ao trafego provisorio, nesta estrada, as esta-

1 ções de Bailo Horizonte, Contagem, Capella
.Nova, Santa Quiter a, Matheus Leme, Itaima.
e Ca . wel, qu,e constituem o primeiro trecho
da linh 1. de Bailo Horizonta á Estrada de
Ferro de Goyaz, agora coastruido, até a es-
tação de Henr que Gaivão.

A posição kilomettica dessas estações 6.a
seguinte:

Bell o Horizonte, ; Contagem, 21; Capella
Nova, 33; Santa Quitaria, 58; Matheris
Leme, 72; Itailna, 101 ; Cajurn, 138 e Hen-
rique Gaivão, 156.a

Para vosso conhecimento e devidos effei-
tos, abaixo transcreva o teor do determinado
pela directaria no papel 8.881/57:

«Levo ao vosso conhecimento, para os de-
vidos efttitos, que nasestaç3es de Maritima,,
Alfredo Mala e Norte não podem ser permit-
tidas a c iiga ou descarga de vagões em
lotação completa, pela:parte, en farras fe--
chades, excepto no caso de farinha de trigo,
quando despachada por moinho stabelecido
no paia.

Quaiito aos inateriaes carregadas em car-
ros alertes , carvão, readeii a, etc... nas mes-
mas estações 'ou em s. Ideio. a ear; a e des-
carga somente poderãe ser feitas pela parte
cif/aedo houver desp em tegão eira-
pleto e a lotação em volume ou pesa for
effectiaa.mente a do' carro disponivel, que
tiver sido entregue á parte.

A dis)tsiç: o do si 10 do art. 127 das Con-
diç -as liegulamentat,es, para os carros fe•
ch Idos. destinados a estaçUes ril• Im Belém,
sO se applica a carros de 20 toueladds
bitola larga e 12 toneladas na bitola es-
treita.»

«Declaro-vos que, no dia 2 do corrente,
foram abertas ao trafega as estações de
Campo Alegre, no kiloineteo 332,124. Ma
Sorte, no kilomstro 340,302 o Livramento,
no kilornetro 349,864, do ramal de Piranga,
que entronca em Palmyra.

Assim, tambam, foram inatunrados os es-
tribos Rio Pinho, no kilometro 334,820 e
Bom Destino, no 1:Remeto 344,120, dó refe-
rido ramal, que fie sm inc.n-porados ao 2* dis-
tricto desta divisão».

«Para Nessao ,nhecimento o devidos atrei-
tos, determino que, ai alto ias f lhas de des-
pachos effectuados para a estação de Ozerio,
da Estrada de Ferio val-i.ciana, seja sem-
pre feita a deel iração Reto Flumineuse. (Pa-
pela. 5.973/E 3.).

«Declara-vos que no dia 23 do corrente,
será ab2rta, ao trafego a estação de Barra
Longa, no kilomet , o 220, 335, entre earalij-
bunt e Sobragy

Nessa . °Ana ) só pararão os trens S 5 e
S6, M 5 e al 6, C 40 e C 43. (Papel
n. 8.718)57a).

O Sr. sub dire_dor da 64 divisão da Estra ia
do Ferro Central do Brazii dirigiu, hontam,
aos Sr3 agentes a sapinte circular

Para uso dessa agencia. env:o-vos um
exemplar das distancias kilornetrieae, inte-
gradas, das i saç0ts Campo Ale.,tre, Rio Pi-
nha IS ma Sorte, Rein Destino e Livrunento,
situadas, respectivamente, n.os kilometros
332, 124; 334, 820; 340, 307; 344. 120, e 349
8o4, do ramal do Piranga, inauguradas no
eia 2 do corrente, afina do, COM o auxilio das
tufas nS. 1, 2, 2 A. 3. 4, 5, 6, 7 e 8, dietr.--
buidas com as circulares na ^137 e 209, de
24 de abril e 25 de junho de 1910, e da 2".
parte das tarifas e condições regulamenta-
res, serem calculados 03 preços das passa-
gens e dos fretes das reteridiAs estações para
as demais e vi:e-versa.s

_
dos para servir, em Deodo:o, o p atleante
Antonio Magalhaes Bastos; oin Queimados,
o praticaute Erdani Pinto da Ganha;' na.
cabine de S., Christorão, o telegrapuista
Djalma Argúi() Ferrão em (uara.tinguetá,
o telegrapnista J..ão Marcand.s de ,' Oli-
veira.

firam parte de desate. 03 telegraphiStaa
da Estrada de Ferre Central ^do B...tzil„loão

•Francisco Corrê t, de Queimados; Otavio
Pires omingás, da cabine de S. Christovão
e Alberto Irena,, do Guaratingu.:tit.

Regressou a sou loga,r o telegraph'sta da
Estrad I de Ferro Ce trai do Bra,z 1,h,se Joa-
quim da Casta Campos Janior, de Gnaratin-
g uetá.

O er. su'i-direc'o: da lo om-ção da Es- -
trada de Ferro Cart ai do DrAzil, eM cum-
pri momo a ordem do Sr. D. direetol', b
e. 9.153, ror cavou ienei s do snsiço. dis-
pens.)u todos osajudantes de 2' classe extra-
numerados. &no numero de 15. constantes
da, ralação ab Lixo: Latira-mino José C..)rrea,,
Justini .áno Leunidi ) 1.oreni, Maneai José da,
Silva, Antonio do Souza Per ira. D uni;:gos
Carneiro, Ata ulpho Octavi) Araujo. Yen ui-
cii José Pinto Andral Agenor Paitl ) Mmi-
donça, Munocl Corrêa de Matos. Ant mio
Metia Sub:inho, Antonii de O iwira, Juve-
nal Sant'Anna do Nwirnento,
Mano1 ArConia da R tat e Jo uptirn Frasi-
C1CJ Mac/teus.

0n14•••nn•nn,..

.Pdo subdiretor do trafe,g) (NE-trade.
de Forra Ca itrdl fo-rain des gn idos para
serv r: em Tenra N,s-a, o praticantd Caries
Lavei sverler .; Eogenln do Dentro, o pra-
ticante Hedrique Paiva Pita ; Tudo os
Santos, o praticante Alrredo Barker ; lio-
nftrio Gitrgs .1, .0 pratiminte aqu In Pereira
Le-mos; WoJoro, o pr iticanta J ião Sampaio;
Nova Grau a, o co, forente Franci ,co Re-
drignes Santos e Barra Longa, o cauferente
Jo ,é Vog 1.

E' esta a relação (tis importancias arre-
caladas e dpsitai1iis na agencia do Banca
do Brazil. em alandiee pelo S-. carone Cae-
tano Monteiro da Silva, delegalo g r .1 da.
Liga Maritima, Firdz leira, em auxilio da
Liga e da constai:verb .) do dee
Ria:hvelo: Bent-fleio das r.-gat s, em 11 de
junho de 1910, 1:177ai. depos vad03 em 17
de junh.) de 1910; id m d Wrby CIO),
1:205, depos:ta lus. em 2'2 de junho de 1910;
Su1Se.ipçio a tordo d. valor Arin rt. 2J04„
dewsitados em 26 de i inho de 1910; be o •
fica' no theatro Amazona, eia 11 (1,. ;unho
de 1910, 3:011$, depcsitados em 7 do julh do
1910: liquido da kerniesse do (tremi° Fami-
liar, 14:800$, deplsi:ados em 27 de julho de
1.910. Realizouee em 10 do julho de 1910.
Olrerla tio Dr. Attoato Casar Lopes Gonçal-
ves. 1:00N, dopes t ide em 30 do iniba do
1910; pro inato das listas num ,ros 154 e 155,
a mi rgo do gerente dos armazene Androsen,
1:115a. depositado em 30 de julho do 1910;
producto elas listas as. 2 e 3, a cargo do
Sr. coronel Agnello Bitt nicourÇ, ex-supe-
rintendente municipal, 514. depositados
em 3 de junho d.e 1910; prodecto da
lista de numero 132, a cargo do cande
Luiz Fro'a, da Companlii t do Amazonas-
83S, depositados em. 19 de agosto de 1910;
prometo da venda do jornal Am •fe dos
al um nos do Gyinnasio Ao azonense,1:267:300,
detositados em 19 de agosto de 1910; auxilio
da intendencia ' de Canutama, 1:000.a, der
positado em . 10 d.e setembro : de 1910; pro-..

IPelo subsdireetor da 3a divisão da 1strada
do Ferra Central do &ui], foram designa-
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dueto da lista n. 54, a cargo do Sr. Sinval
Marques de Andrade, da Labrea, 52k,,
doposioados em 10 do setembro de 1910;
subsci ilação do Correio do Norte, sob a ge-
reneia do Sr. coronel Jos1 Soares Sobriuho,
5:987S. ; produeto das listas ns. 101, 104
e 105, a cargo do Sr. Francisco Nery
da Fonseca, stt oerintendente de Parintins.
617:1, depositadas em 29 do setembro de
1910; subicripção de um grupo da colonia
portugueza, em 5 listas e entregue pelo
seu taesoureiro, Sr. Evaristo José de
Almeida, 6:•75(10), depositados em 8 de
novembro de 1910; importancia, recebi(' a
da, do Dr. Leonidas 11 ilicio dos Mello,
ex-prefeito do deoartamenta I lo Acre. 53 ),
depositast is em 25 de ja miro de 1911; idem
recebida do tenente do Exercito José Antonio

tirão, 1(;$, depcsita eia 25 do janeiro
de 1911 ; idem do ateares da (Meia João
Fragas° Montei i o, 10,-•:, depositAdos em 25
tIO ;toeira de 1911; idem do coronel Avelit O
Rodriguns, donativos as i ootriadro Joa_
quina Sant:Anna (los R ok, (lo Manie(ré,
1:1, n 'JS. depositados em 25 de ,;zineiro do
1911 ; dona/doto: do vidro II ymundo de Oli-
ovai a, do ll!o Jiemá, 2)0„. donos:todos em

I in joneil o do ltd 1. Tot 1 das impor-
tancias deposiot az atA esta data. 42:275,15,0.

A thosouraria da Cisa, da Moeda remet-
.to 1 ror intormedia do Cosr.tio Geral, em
t;eib vos : 1: 1523.)) para a Cofieeto-
ria dos Rondas Feleraes de Borra :alaost,
1:017s:51J pira a de S. Folels, 1: !7$50t)
paro a ([13 Nova Frit( irgo e S:Lnt'Anna de
Jopuh ha, e i	 para a de s Luta 'l'he-
rota.

Recebeu da. ()Mei ia de xil ein-
feriu e ompleo'oait 11.:38.010 formulas para
(1 imposto do cansara nielonal e e3trang , l-
ro, no vul.,il, de 2:11: 2; da de estamparia,
300.00) set'os aillot-ivas, na impoota eia do
3:000s; d do 12N anui, treS medalhas d
ouso, pesan:o 91 gramaras, no vor de
10I ,z5W, peotencant(H ao Collegio Militar; da
do fundição, um (, barra tio ouro, atinada,
posando . 21:; g,•ammas, titulo	 no vai
de :1 tog)20, pertencente a mu partienlar.
le ,cou paur (o. t pr Iça e0. :t nickel por papel
o 53;4 br,mze pe cobra velho.

P.!gou a um paricular 3:420;123 em
rnoedos do (Atro nacionais de 21$ e á frac:ão
(mi O idtel li: o zo

Entregou á otbeino, de fundição 101 saecos
do cobra pes in lo 1.722.20u sramm e, na
importando 2: 59J, para liga de moedas do
bronze.

Ad ptiriro ITt immoveis
Ds. JosS simplioiano Monteiro Braga, tor-

re .0 á rua .1.1v:o . 0 o 2 00,ls: 11r)
o trsedo ( o 4 , o co loclia. rioli i n. 151) ja,

Praia . de l'otafug ) por 66:00ro0)1
Joaqoim de Feeitas. predio n. 232 da 111),

(moral C miara o.. 9: 	 ;
Sena or Au :tosto N'a•eol1ee1o4, terem) á

rua Dorby t luto pe . 5:itaasooto
:oanii n na Pinto Caned Jau or, pe.dio

terreno á rua Theo tolo ua Silva n. 17, N illa
lzabel, poo 3:300. :;00 ) ;

Duarte Esteves. de Almeida, predio á rua,
do Pinheiro " n. 5, po.•	;

Benedicto JosO de Araujo Sanioo pred:o
avenida da rua Senodor Al olear Os. 74 e ",
pol . IS: 0000 : ;

Agoos Citoolino Louiso Nammsetzer,
cita iminas e teorema o. 8 , 1 p w 7:(.100s;.isi0;

lata' ia. de Castro, t oos predios ns 401), 40 tI o
42 e terreno em lar :repagini., por 3:0o0.:00.

Requerimentos despachados

¡Pelo Sr. minisCo da Justiça
1). Carolina. Canuta Ma.sseran, Pereira de

113a1'rce4-irmã de Francisco Augusto de Pau-

Ia Masstrita, continuo da Córto de Appella.-
ção. podindo pensão de Montepio.—Prove
qtto seu irmão eia contribuinte do na mtepio
e em que data falleceu.

Dodswortli Comp., pedindo pagamento
de cootas.—Dirliam-se ao Ministerio da Fa-
zenda, sti n de que o mesmo requisite a esto
as providencias que c libam no cosa.

P,13 Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Brazil

Anna Braga dos Saci ( s.— Satisfaça o exi-
gi 'o na, informação da 68 diVirã.U.

Alf. edo .)os '! Gonçalves.— Concedo com
75 n o de alatimonto.

Agostinho Souza Santos.— Não ha vaga.
Antonio do 3 Santos.— Idem.
Antonio Atigusio de Carvalho.— Concedo

que se alento do servil:o por espoo de
00 (i ias, sem vencimentos.

An o l i o Idas Paes Leino Sobrinho.— Pro-
ee.la . se de ao. dardo com o art. 72 do regula-
monto.

Benjamin Oetaviano da Costa.— Pr ve-
daoo . (Ia aceórdo com o art. 81 do regula-
m (suo.

Boned iet o Alves.-1(lem
Bolaisnino Franeis,$) Passos. — Conca lo

coai 75 roo de abatimento.
C(3loot i no Maciol . --Deferido .
Custo lio Cardoso Oliveira • —Concedo.
Condido Felix soares.—Nao ha vaga.
Eugi3n o Pereira LeitNo. — Concedo nos

termos do rogula menta.
Eludiu Olynipio Souza Guimarães. —Coo-

cedo.
Felippo Joaqu'in.—Coneedo 30 dins com

:2;2 da til:Iria a contar de 31 do moto.
Gustavo eopos da Silva.	 Concedo 30

.di o s com 2/3 da d at ia.
(;onçaivas, an4os	 Comp.— Defori 'o.

A' ela divisão para In ovidenciar.
Gil Lauro Ge Ainorim.— Attenda-se de

acvórdo com o roga:amola°.
Do pado da SiIva Guimarães.— Concedo.
O mesmo.— Ilhoa.
Josephina Eliza do Rocha.— Satisfaça a

exigeocia da thesouraria.
Joã) Nitne: da Silva.— Coneodo.

Marquos Ferreira.— Concedo com
5 u de ob ttimento.
Jeaquim Feitas.— Concolo (1',) di ts sem

venoimentos.
M oleies de Souza.— Concedo 30

dl is seni venciment s.
José Ferreira Penteado. — Concedo.
,J,i lio 'ges.— Idem.
José Demetrio Go nos.— Procela-sa de

aeeordo co!n o art. 81 d i egitlamento.
o.0 Pinto Reis.—Concelo 60 dias, sem

vencimentos.
.105,1 cuslotEo.—Satisfaça o exigido na in-

finmaiição da 5(ti3retoria.
Jos1 Francisco larbosa—.Não ha. vaga.
JosO Alexandre Ciene.—Peovidenciaila.

Arehive-so.
JosO Alatoai° Lopes Mesquita.—Não

va ga.

Jos , Pinto.--oncedo com 75 s /. de abati-
monto.

.1() a'. R iibina.—Coneslo 3 n) Ilias de lic.3nça
coni oodenado.

José Basilio da Silva.—COncedo nos ter-
mos do regulamento.
. 1 vsainio dos Santos Pacobayba. —conecdo
30 'lias com ordenado, mu pr000gação.

Luiz). Pinto •la Silvao—Satisfaça o exigido
da the:suar:iria.

Leonardo sou.res dos Santos.— Concedo 90
(lias de licença com ordenado,a contar de 13
do junho.

Manoel Carlos de Barros.—Concedo.
Ose	 Velloso.—Acceito o fiador.
Onofee Alves da Paixão.—Concedo 33 dias

cora 2/3 da diaria,a contar do O de junho.
Ostavio G. do Espirito Santo.—Restitua-se

Mediante recibo.

Pestana dc Comp. — Providenciado nos
termos da informação da 6a

Pedi..? José d 1, Silva Campos. —Concedo 00
dias, sem vencimentos.

Pelo Sr. director geral dos Correios:,
D. Francis ...a ileeht, ajudante da agencia

do Coarei i da Avenida C mia' 1, nes;,‘ Ca-
pital, pedindo 90 dias de licença, para tratar
de sua saude.—Concedo 60 (lias.

Levindo Lopes l'odta , , agente do Correio
de Desemboque, .1» i.S141110, de Mitos Geastes,
pe Mio seis mezes de Iteenç para tratas:
de sua saude.—Conce:lo, nos termos do re-
gulamento.

Constanci(iyaz Guimarães, praticante do
1 8 classe da àg..micii:), do rorr,,; () lo s.intos,
pedindo para ,er removido	 a AI tia

 o de S. P	 (mira ao O '.11)11 i5
 dos arreio: de s. Paulo, querendo.

Licenças:

Foram coacelidas as sigiiiites:
Pelo Sr. min s co a moi iça;
fie SeiS Illez(S,:t 1 4o-entoar:o vit ilido do

1° orneio da tal)!!! ão da c onarca, d i Alto
Porús, Oetavio Muni'. de Souza.

De um an to, • it vaiai ,:a Guarda Nacio-
nal de Barra Mansa, Waldemar Augusto do
Castro Portuga.

—Pelo Sr. ministr ( da Fazenda:
De tios meies, com vencimentos, ao fiel

do thesoureiro da Dol og teia Fiscal no Estado
do Para, Abetarda Bezerra

—Pelo s'r. ministro da (vilosa:
tIo dous 'nozes, em prorogaçao, ao Sr. ge-

neral colono Boiolow.

Foram sepultadas, no dia 18 do julho do
1911, 4o pess 05, sen lo

Naoiona 	
Estrangeras 	  11

1::1,-; sexo masculino 	  24
Da sexo ri:muniu° 	  16

40
Maiores de 12 annos 	  27
Menore3 do 12 annos 	  13

90
Indigente s	   15

No dia 19, 63 pessoa, sendo

N icioarteQ	 	  5!
Estrangeiros 	  12

63
Da s o xo na iscuiliflo 	 :31)
Do soxo feminino 	

63
Maiores de 12 anus 	  45
Menoies de 12 anuo: 	   17

63
Indigontos 	 	  26

No dia 20, 32 pessoas, sendo:

Nacionaes	 	  25
Estr'angoiras 	 	 7

32
Do sexo ma culino 	  13
Do sexo feminino 	 ...

32



'9084 Domingo 23

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annbs.. 	

MAMO "OFFICIAL	 Julho — 1911.

18 -	 - -	 O 3" regimento de infantaria dá o ()Melai ás 12e objectes para registrar até ás 10 da
14 para (lia ao Quartel General da	 região. manhã.

Auxiliar do o:licial	 de	 dia,	 amanuense
- 32 Julio Cezar.	 • •	 Pelo	 Francesca,	 pairá	 S.ntos,	 Rio da

O O I s regimento do infantaria	 dá a	 guar-
nição.

Prata,	 Malte Grosso e Paraguav, recebendo
impressos até á 1	 hora da tarde, cartas

Unifarme 5". para o interior até á	 1 1/2, ditas com porte

-Indigentes..  _ -

No dia 21,35 pessoas, sendo:

Naeionaes 	
	

P1)

E:trangeiras 	  13

35
lkettessoamasculino 	 	 22
Do sexo retninino 	  13

35
Maiores de 12 annos	 - 21
Menores de 12 anuos 	  14

35

Indigentes 	  13

Estranps. Total

Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
Falleceram 	
Existem. 	

O movimento da s da do banco e dos con-

925 consultantes, para os
soiterios ~ticos foi, no 

quaes se aviaram
mesmo dia, de

972 receitas.
Fizeram-se 33 extracções

pequenas operaçUes.

O serviço do Exercito para hoje é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Pedro Leão de
Souza.

A brigada estrategica dá os officiaes para
ronda e auxiliar do superior de dia.

O 30 regimento do in untaria dá o aliciai
para dia ao Quartel-General da 9 , região.

Auxiliar do uflicial de dia. amanuense
Tancredo.
I O I s regimento de infantaria dá a guar-

inição.
-Àn Uniforme 3°.

ginMI.~1n•n•

;y. O serviço para amanhã é este:
)Superior de dia, capitão José Tobias Coe-

lho.
A brigada estrategiea dá o official para

ronda.
A brigada mixt°, dá o orne jai para atui-

4r o superior de dia.

O serviço para hoje, na Força Policial, é
o seguinte

Superior de dia, o major Carneiro.
Official de dia á força, o capitão Alexan-

drino.
Med co de dia, tenente Da. Lima.
Med co de promptidão, o tenente De.

Mirabeaux.
Iates. o de dia, o alferes honorarlo Heitor.
Musica de parada, e proraptidão, a do 10

re ;imen to .
Ronda, aos theatros. o tenente Soa [vs.
Prado Derhy- edil), o tenente Cocillo.
Ronda de vista, o tenente D intas.

. lio tlitin as ruas do Nuncio, Regent e São
Jorge o alferes Itoinfim e uni inferior do
regimento de ca 	 '

Ron,.antes á disposição do superior de dia,
sele i leriores do regimento de cavallaria,
sendo dons para rendar as patrulhas das
rua , Guanabara e Paysande e dons de ca ia
regime:do de infantar•a.

Roadantes das patrulhas de cavallaria
dos 1^, 3" e 50 districtos 1 oliciaes, dons in-
ferio..es tio mesmo regimento.

Guardrs: na Caixa de Conversã g . o alfe-
res do 1^ re2un .nto ; na Caixa de
Amo..tização, o alfe..e: Monn, s • no Tile-
sou o. o i,en . nte Kidra e na Casa da M
o al:eres todos do 2" regimento, e no
quartel central, um inferia . di:ste regi-
mento.

Estale-maior: no 1^ regimento, o alferes
Marinho ; i o 2°. o tenente Cunha • no de
AndarAy, o capitão Cartb .1 o no ;le Frei
tal nec • , o a lferes  C1117.

• ompiiilão no 20 regimento, o tenente
latpciano e no de cavalaria, o alferes Jun-
queira.

Aos liar o °Meia' de tua, um inferior
do 1 regimento.

Ordens ao ( ommando ge •.'al, um corneteiro
eo	 re4111.1e1110 e á Ass s'e [aia do Pessoal,
unt cato i o in(salo reg;mento.

O reg.monto de cava liaria dará 3') pi aças
pio-upirs e )in um odlcial sul) Item), 10
praças para o p..ado Derb.; Club e o mais
que se pe

O 1" r •ganPnto de infantaria dará o ser-
viço já, p sitia em detalhe. 10 praças p
o prado Derb3--Club e o mais Tio SO pedir.

O 2 , rol2ain . nto de infaatit ria d irá uni o 11
cial subalte, • no e m 4') waeas, c I thtit u 1!Ido
as prompti..õ2s de incendo, soJcrco e do
regimento, o :.ervtço já pedido em detalhe
e o mais que, se prdir.

Uniforme G° para Os demais serviços e
com p.lainas brancas para a formatura.

Uniforme 7" paia a guarnição.

duplo e para o exterior até ás 2 e objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Indiana Priace, para Victoeia, Bahia,
Trindade e Nova :Verti, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tardo, cartas para
o interior atê á 1 1/2, ditas com porte
duplo e-para o exterior até ás 2 e objectes
para registrai' até ás 12 da manhã.

Pelo Ilap.Tcy, para 11I.Ojs, Bahia, Maceiõ
e Recife, recebendo impressos até ás 8 horas
da maahã, cartas para o interáa . até ás
1810iel/. 2, ditas com porte duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás 0 da tarde do

P, lo Aslarias, para 5 -atos, Rio da Praia,
Matio Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
J) ira o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas (031 porte duplo e liam o exterior até
á 1 e ob:ectos para registrar até ás 11.

Pelo Ouessaid, para Teneriffa, Viga o
'lavre, recebendo impressos até à, 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2
e o'tiectos para, registrar até ás 12 horas da.
manhã.

— Recebimento de encommend:ts para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespers da partida, dos paquotes que
se destinare • n a Lisboa, exceptuando os da
Compaentn Messageries Ma.ritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da,
manhã ás 2 da tarde.

Movimento do 'Porto
VAPORES EWERADOS

Ablactada o esc.. Ikermshire 	  2$
I ludis do norte, Mar.t;',... 	  ...
Nova Yuri: e esc., Pdrés 	 • 30

Em agosto'
lia mburgo e ese.. Cati Vilano 	 	 1
Rio da Pvata, rordov , 	 	 1
San t o . , li.bsburgo 	 ,
Calláo ti OSC., ()piemo 	
Livarpool o esc.. Orila 	 	 2
Santos, l'alle 	 	 3
Rio da Prat .t, siet li,	 	 	 5
Nova Yorlz e esc., Minas G

'- O movimento do Hospital da Santa Caga
da Misericordia, dos hospicios de Nossa
Senhora da Saltite, de S. João Baptista, de

• -Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores,em Cascadura, foi, no dia 2a
de julho, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 994	 730	 1.724
Entraram 	 	 25	 14	 39
Sábiram 	 	 22	 22	 44
Fallecera.m 	 •	 2	 2	 4
Existem 	 ....	 995	 720	 1.715

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de
700 consultantes, para os qua.es se aviaram
811 receitas.

Fizeram-se 52 extracções de dentes e 109
pequenas operações.

.1 No dia 21:
fr Nacionaes

995
30
24

3
998

720

12
2

748

1.715
52

5
1.720

de dentes e 180

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Garcia, p ira Cabo Frio, recebendo

impre,sos atn ás 3 horas da manha, cartas
para o interior até ás 3 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 4.

Amanhã :
Pelo Teixeirinho, para Caba Frio e S. João

da Barra, recebendo impressos até ás li
horas da manhã, cartas para o interior

l ato ás 11 1/2, ditas com porte duplo até

1

G

VAPORES A Saint:.

Hamburgo e ese.. Ti,"nea (10 lis.) ..... .. 28
'Fri esta e esc., S....ent IsIe(,,, 	  28
Portas do i orte, Bailio (lo hs.) 	  30
Laguna e ese., I,agano-(4 hs.) 	  an
Cabe:leito e esc., Drag:oiça 	 .	 :10
Po • tos do sul, Pyrinei; 	  
Rabia e esc., VictoM (1 h 	 ) 	  :19

Agosto:
Rio da Praia, Ca». Vilano 	 _
tienova e esc.; Cardara 	 	 1
1.tverpn()I e eSe., Oriaiia 	 	 2	 -
Nova Vork e ase., N. l'«alo (4 hs.)	 2
C , Iláo e e.se . , Grila 	 	 2
Ilainbure si e esc., Ilabs)arg 	 	 '1
Portos do sul, Siris/. (1 ti.j 	 	 3
Bremen e esc., ,Ualle 	 	 1
Genova..e	 .esc.

' 
Sicília. 	 	 r..)

Portos do norte, Braz.il (10 /is.)
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Phenomenos diversos
•Veloei-

dado Direcção Quanti-
ciado ,Nuvens

1 a. m 	 759.8 19.2 15.4 93 4.2 SSE 10 NO3,-. alto
2 a. m 	 750.4 19.2 15.4 93 0.0 Calmo
3 a. rn 	 759.2 18.6 14.4 90 2.0 NW .
4 á. Én 	 75‘.}.9 18.0 14.7 9.À 0.0 Calmo 2 CI. CS Nevoeiro . tenuo . ba110 .
5 a. m.. , 	 758.8 18.0 14.9 07 1.0 NNE _	 ....	 .....	 ..	 .	 .
6 a. rn 	 75 1.1 ' 19.0 11.6 .- 95 0.0 Calmo
7 a. m 	 759.4 18.0 11.3 93 1.9 WNW 10 Ner.denso ger.
8 a. In 	 759.5 18.5 13.8 87 0.0 Calmo Ner.•tentust	 •
9 a.	 111 	 760 .1)* 19.5 13.2 '	 78 1.9 NNW 10 Cl. Cs. s Nev. alto •

10 a. m 	 759.7 19.9 13.7 70 1.5 NNNV 10 CS. K Nev. tenue
11 a. m 	 759.7 20.9 13.4 -.)d... 2.7 NNW

1/2 dia 	 758.9 20.6 14.1 78 9.9 N 9 C. CK. CS Nev. temi alto
1	 p.	 ni	 75-4.9 23.1 13.7 65 2.2 NNE 5 C. CK
2 p. m 	 758.0 24.0 14.3 05 3.3 NNE . 	
3 p. m 	 - 757.3 24.5 13.8 61 3.0 NNW 6 C: CS. SK
4 p. m 	 757.3 24.2 14.5 65 3.3 NNE 7 C. CS. C •	 •
5 p. m 	
6p. m 	

757.0
757.6

24.2
23.4

13.5
14.1

00
60

2.5
2.0

NNW
NE

.... ..	 •,
•	 .	 ••	 •	 -	 •	 .

7 p. m 	 753.3 23.5 14.1 65 3.4 NW O Limpo - • Nevoeiro•tonue
8 p. In 	 759.1 22.5 14.8 73 1.7 WNW
9 p. m 	 759.4 21.4 15.2 81 1.8 Sgg	 •

3,	 Yi

10 p. m 	
11 p.	 In 	

700.1
760.0

21.3
21.0

14.9
15.1

79
82

2.7
1.6

NW
NE

2 C. i•	 3,
..	 ...

1/2 noite 	 760.5 20.9 14.6 79 2.3 E
• -

Médias.- 759.00 23.90 -14.35 :s.() 2.0 6.5

Temperatura: ma.xima, 125.3 as 3 lis. e50 m. p. m.; minima, 17.7 as 5 lis. e 30m. a. In. Eva.poritçãn em 24 horasr: 	 Ozonai
7 lis. iii.. 1; 7 hs. n., 0. Chuva caliida: 7 /is. manhã, 0;7 lis. noite, 0. Total em 24 horas; 0. Horas de insolaçao: 4h. 133-2-i4h. 53 na.

Orvalhou pela manhã e houve nevoeiro 'denso geral.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - D1à 19 "de 'jitl/in de-1911.
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E::n 	 '''

o ..2 5
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54.--4,- c....--

Ventos Co .
.	 .

.Phenornenos diversos
,	 .Veloci-

dado Direcção Qttanti-
dado Nuvens -	 •

.	 ,	 .	 ..
1 a. ni 	 760.5 20.6' 14.7 82 1.9 NNW G K ..Nev. tenue
2 a. in 	 701.4 20.1 15.0 80 1.5 NW . ....	 „	 .	 .	 .	 •
3 a. in 	 760. I 19.7 14.0 80 0.0 Calmo
4 a. In 	 759.9 10.2 15.0 90 0.0 Calmo 2 C 	 	 Nev. tenue • - •
5 a. iii 	 759.8 18.9 14.8 91 0.0 calmo
O a. ni 	 759.8 18.8 14.9 88 ,	 0.0 Calmo
7 a. ni 	
8 a. m 	

760.1
700.5

18.5
18.5

14.3
14.3

90
90

2.0
1.5

MV ,
NNV

5 C .	 Nev.. baixo

9 a. ni 	 760.9 • 18.9 14.5 89 2.2 NW 5 C Nev. tune
10 a. ni 	 760.7 .19.7 14.8 87 2.3 NNE 5 C. CK. CS
11 a. in 	 760.2 21.4 14.2 75 2.0 NNE .

1J2 dia 	 ''•	 759.6 24.1 13.4 60 1•.1 NE 4 C. CK
1 p. ni 	 758.6 24.4 14.3 63 1.0 NNW 5 C. CK. CS
2 p. m 	 759.0 26.4 15.2 59 1.0 N
3 p. m 	 757.9 22.4 15.2 70 6.7 SSE 9 CS. CK . SK
4 p. in 	 758.4 21.7 15.2 78 8.3 SSE 10 . CK. KN. CS
5 p. na 	 759.6 21.2 15.0 80 8.3 SSE •
O p. rn 	 759.0 21.0 15.1 82 3.8 S
7 p. nl 	 759.2 20.9 15.3 83 2.4 SSW 10 CS. S
8 p. in •	 759.0 20,9 15.5 84 1.2 NNW
9 p. nii 	 759.6 20.4 15.2 85 1.8 SSW

10 p. ni 	 759.8 20.4 15.5 87 1.4 SSW 10 Nev. alto
11 p. nI 	 760.0 20.4 15.5 87 0.0 Calmo 1

1/2 noite 	 759.5 20.1 15.5 89 0.0 Calmo
_ . 

Médias. 1 	 	 759.65 20.78 14.85 82.0 2.1 6.5,

Temperatura: •ma:tema, 26.6 ás 2 hs. 'e 15 m. p.	 minima; 18.3 ás 8 lis. e 15 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 2.3. Ozonaty
7 lis*:

	

	 0;7 lis. n., O. Chuva cabida: 7. hs. m., O, 7 hs. n., O. Total em 2.4 horas: 0. Horas de' insolação: 6- hs. 22=6 lis. 13 331`;
Orraihou pela manhã. A brisa de SSE cahiu ás 2 lis. e 15m. p. m. Choviscou ás 7154e 30 m. 



Iiit380 Domingo 23	 DIARIO OPTICIAL	 Julho - 1911-•
Diroc!oria de Isletr orologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica de Globo-Observações Meteorologicas Simultaneas

a ff de Green nVieli (9" 07 m a. t. m. do Rio) Rio de Janeiro, 19 de julho de 1011.
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BelOm 	 765.7 26.6 30.0 21.0 23.6 E 4 Limpo Bom
Fortaleza 	 705.8 23.4 30.0 21.6 20.0 SE 2 Meio nublado 30.0 B. rui
Quixeramobim 	
Natal 	 .
Parahyba 	 769.5 26.8 28.6 18.4 16.7 Calmo 0 Nublado 31.0 Mal	 -
Recife 	 766 7 26.8 26.4 22.3 15.6 SE 4 Quasi limpo 1.0 Bom
;loazeiro. . 	
Araca:d 	  767.8 24.2 28.1 23.8 18.8 ea 1 mo O Nublado Mo
S. Salvador, 	 767.8 24.4 25.2 21.3 20.4 WSW 3 Quasi mtb!ado 4.5 Poro
Ondina 	 767.4 26.0 20.2 25.8 18.3 NE 1 Meio nublado 3.2 Incerto
Caetité 	  	 .. .. 	 765.0 10.8 25.6 14.0 12.0 SE 2 Limpo 14.0 Incerto
Ilhéus 	 .

Cuyabá 	 772.4 20.6 30.6 22.0 15.4 N 3 Nublado 10.0 Incerto
Montes Claros 	 709.8 10.0 25.4 10.4 12.8 N 2 Nublado Bom
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	 767.6 17.0 22.6 3.2 0.9 1W 3 Meio nublado Orvalhou
'Ribeirão Preto 	 767.7 13.8 25.7 2.0 1.5 Calmo O Nublado Incerto,	 nev.	 tenue
Barba cena 	 707.5 15.6 17.8 2.8 0.9 Calmo 0 Nublado Mão
Juiz de Fóra 	 769.4 13.5 21.3 1.2 0.7 N 2 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 767.4 15.2 21.2 0.0 2.0 Calmo O Meio nublado Nevoeiro teart 3
Rio Claro. 	 766.6 16.0 21.5 0.0 2.1 S 2 Meio nublado 8.0 Incerto
S. Paulo tios Agudos 	 766.3 14.0 17.0 0.0 1.6 Calmo O Nublado 15•0 Incerto, nev.	 denso
-Piracicaba 	 764.5 13.2 10.0 9.5 0.7 Calmo O Nublado Incerto, nev.	 denso
Capital (Rio) 	  760.3 18.9 25.3 7.7 416 N\V 1 Meio nublado Nev. tenue. orvalhou
Campinas 	 767.3 14.0 21.5 1,0 1.6 Calmo O Nublado Incerto,	 nev.	 teime
Ta ubaté 	 	  760.2 16.0 24.0 3,0 • 2.6 N 3 Nublado . Incerto
Tatuhy 	 766.5 14.0 16.5 2.2 0.0 Calmo O Nublado •	 9.2 Incerto
S. -Paulo 	 - 13.2 22.3 2.0 9.8 NW 1 Nublado . 1.0 Nevwiro dewo
Rezende.. 	 707. 1 17.7 23.5 2.8 3.0 .	 NE 2 Nublado Orvalhou
Mendes 	 760.3 18.4 23.2 6.8 3.0 N 4 Meio nub'ailo
Vassour  s	 708.0 18.0 23.0 5.4 2.11 NE 3 Quasi	 I i 'tipo Bom
Palmyra 	  767.4 14.8 26.2 3.0 1.1 Calmo O Me i o nublado Bom, nov. teime
Ouro Preto 	 771.2 15.5 17.8 1.4 1.7 Calmo O Nublado Nevoeiro denso
Theophilo Ottoni 	 767.0 10.2 22.4 4.2 tg E 1 Nublado Incerto
Campos 	 767.0 20.1 22.4 21.1 4.6 NW 3 Nub:ado Nevo:dto, orvalhou
-Pinheiro 	 767.8 16.0 24.8 14.1 2.4 Calmo O Meio nublado Nevoeiro, orvalhou
GOyaz 	 765.5 28.8 29.3 13.0 0.0 Calmo O Nitb:ado Máo
Santos. 	 767.8 17.5 22.0 16.1 4.1 NE 1 Quasi nublado Incerto,	 nes-.	 teime
Faxina 	 766.8 14.0 21.5 12.0 0.3 Calmo O Nublado 20.0 Incerto
Iguape . 	 766.4 16.1 21.6 14.0 3.1 NW 1 Nublado 7.0 /51ao
Guarapuava 	 .... 764.7 12.2 14.3 7.5 0.3 E 1 Nublado 1.3 Mão•
Cill'ytibii. 	 766.3 12.7 16.7 11.0 0.5 NE 1 Nublado 18.1 Incerto
Paranaguá 	 / 766.3 16.5 19.5 14.0 3.7 Calmo O Nublado 12.3 Nilo
Florianopolis 	   767.1 15.8 18.6 14.2 0.2 Calmo O Nublado 12.5 Mo
Posadas  •
Corrientes 	
Rau V	
Santa Maria 	 707.3 9.0 19.0 5.7 7.7 SW 3. Nublado 5.0
Porto Alegre 	 766.4 16.2 22.9 11.2 10.6 NE 4 Nublado
Cordoba 	
Bago . 	 768.4 12.1 17.2 12.2 8.0 SE 6 Nublado Mão
Rio Grande 	 :67.7 12.2 15.8 13:2 8.7 SE 4 Nublado Mio
Brusque 	 768.4 15.0 20.8 10.2 12.4 S 2 Nublado 23.6
Blumenau 	 766.0 16.5 18.5 11.9 12.3 N l Nublado 30.4 Mão
Lavras 	 700.7 12.6 22.2 10.8 II.: E 3 Nublado Nev. deus, orvalhou
Campina Grande 	 765.0 24.1 30.2 17.3 10.4 SE 3 Meio nublado 53.0
Guaramitanga 	  760.2 17.6 24.4 10.4 14.5 \V 4 Nublado 31.6 Mão
Fernando Noronha 	 764.5 25.8 26.0 24.1 17.3 E O Quasi limpo 5.0 Bom
Uruguayana 	 765.5 11.8 22.3 7.0 9.8 Cp11110 O Nublado 15.0 Mão
Jaguarão 	 763.2 10.2 17.0 5.0 3.6 SE 2 Nubl ui° 7.2 Mão	 .
8. Luiz de Missões 	 • 12.6 10.3 11.6 10.3 NE 1 Nublado 47.7 Mão
Pelotas 	 762.0 13,0 13.0 10.2 9.8 ES E 1 Nublado Incerto
Meudoza 	
Rozario 	
Montevidéo 	 770.3 6.3 8.4 7.0 6.7 ENE. 5 LLnpo Mio	 .
Buenos Aires 	   .
Cachoeira 	
mi

762.2 12.8 21.5 13.5 9.9 NE 4 Nublado •	 24.0 Maio	 .

.OccuartEscoNs- Em Iguape, Cachoeira, Brusque, Blumenau. Aracaju, Paranaguá e Cityabii choveu esta manhã. Em MtitiftWidéo,
Gnaraimava, Criry riba, Theophilo Ottoni e -Uruguayana chuviscou esta manhã. Em Agudos, Rio Claro. , Faina,- Iguape,'Porto Alegre;
8.4)autO, Campina Grande, Recife, Paranaguá. o CurSitiba choveu hontem. Em S: çarlos, Tats,	 Guarapuava e SatiVii

. A14.1‘• .W1:1	
••uhy, Taub•u /intuí. Em S. Salvador caidit neve esdi. : manhã.. As temperaturas - minlmas do hontem vQitIcaram-se 'Eni-Jagu241

ÇOIA 5°,0 o 'étil Santa Maria cora 5%7, M ObservaçikS com esteklaal X 4,4 (kl 19tIOM.
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4* SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 18 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIoa

'Foram naturalizados brazileiros John Gar-
rett, natural da Inglaterra, o Antonio Gar-
rido Alvarez, natural da Hespanha, residen-
tes nesta cidale.

— Foi declarada, sem effeito a portaria
de 1 do corredio mez pela qual fui nomeado
o Dr. Diogo de Vasconcellos para o lo !ar de
agente auxiliar do director do Archivo Pu-
bico Nacional no Estado do Minas Geraes,
visto já ter sido nomeado para o niesni.i lo-
gar, em 15 de junho do 190'5, com o nome do
Die ,,o Luiz do Almeida Pereira de Vascon-
cedros.

—Foram concedidos cinco IIICZCS de li-
cença ao Dr. Oscar Nerval de Gouvra, pro-
fessor ordinario do Collegio Pedro 11. para
tratar da sande, com os vencimentos que
lhe competirem na farwa da lei.

—Remetteu-se ao Mi,listerio da A gricul-
tura, Industria o Commercio, afim de que
possa ser tomado na consideraçÃo que me-
recei. , cópia lio ielogramma do prefeito do
Alfo,lcre relativo ao serviço do PeCe0sCa-
Incuto no mesmo departamento.

n•nI

3Iinisterio 'Ia Justi;a, o Neí..,,ocios loteria-
res—Direetoria (10 lutei secção—Rio
de Jane i ro, 1; do julho de 1011—(Circulad.

Si'. governador do Estado (1) Amazonas
—Itcmettendo-vos um exemplar do horto
Olfici,t1 de 13 de julho corrente, em que
está publicado o decreto ii. 2.410, de 11 do
alludid0 ;noz, o qual proscreve os c usos de
moo eg,b lidado para o CongreS3 Nacional e
para ii Presidencia o Vice-Presidencia
Remiti ira e altera algum is das disposir-its
da lei eleitoral vigente, rgo a expe tirão
das necessarias ordens afim de ter ç) etztdo
de?r,do publicidade na folha ofileial desse

zittle e fraternidade. — Rival çcia da.

Dirigiram - se blenticos avisos ao 3 gover-
nos dos demais 1..d,tados.

Expediente de 10 de julho de.1 91 I_

DinEnToutA. DO INTERIOR.

Accusou-sc recebido o orneio circular (to
governador do Estado da Bahia, do 31 de
maio do corrente anno, ao qu ,1 deixou
Iitii.companhar o exemplar impresso da

aprosrniada á Assemlilis ii, Geral
tiva (10S.-t O 1.',,,tado,	 or Oeeaáão

al, , etura solomno dos trabalhos da actual
• s-ão legislativa. •

— Perla ron.se
Ao Maiist-rio da Fazendo, quo a fiscaliza-

f-So do Collegio Paula FinOt ls em 8
410 meio ultimo, data em (pio o director do
mesmo collegio solicitou a restituição do
saldo do deposito cffectuado no Thesauro
.Nacional

Ao di ,i"oetor geral da Bibliotheca
n al ,	 a., a o oflicio -de 20 de- .1 unho

qnO . —ieurizado a adquirir par a
asg à chias • graphicas desse dstarehci men to
uma machina Linotrao n. 4., toara com'Jor

em dous corpos, acompanhada do respectivo
motor electrico, pela quantia de $3.800 ouro
americano ; correndo a despeza pela coasi-
gnação—Conservação do livros, periodicos,
etc.,—da verba n. 31 do orçamento do Mi-
nisterio da Justiça.

Expediente de 19 de Julho de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

D3 10:897$537, fornecimentos feitos ás
colon ias de Alienados em junho lindo;

Po 3: 964.41O, indemnização ao thesourel-
ro do Corpo de Bombeiros por despezas por
elle pagas em junho ultimo

De 1:854000, fornecimentos feitos á Re-
partição da Policia em maio ultimo ;

De 19:ffitlig150, fornecimentos feitos no cor-
rente mez á policia deste districto.

Providencias afim de que pela Alçando-.
ga de Pernambuco seja concedida isenção
de dir 'dos aduaneiros e taxas addicionaes
para 12 volumes, com a marca F. D., con-
tendo mobiliaria, vindos pelo varor inglez
Fairinvl e destinados ao novo edificio
Faculdade de Direito do Recife.

—TransmItiram-so ao mesmo ministerio
cy4pro 'ess os de divã Ls do exercidos findos,na
im ortancia de 1:032, de que é credor João
Pano de Carvalha Tolentino, pelo exercicio
interino do cargo ol socret ido do 'rpm',

App. ,11:“:io ti o Tereit:)rio do Acro. no pe-
r,o,to do 23 de março a 25 de julho do a.nno
fio lo.

Rerptcri»Eudos drspicita,los

D. Carolina Canata Mlsseran Pereira de
Barros. irmã de Francisco .ïugust., do Paula
Mit~an, e ltinuo da CôrtA do Appellaçao,
yidindo pins'io de niontepio.—Prove que

irmão era contr,bainte do' montepio,
bom assim em que data tonel-Tio.

lonlsworth & Comp.—Dirijam-se ao Mi-
nisterio da Fazenda, etini lo qui o mesmo
requisite a este as providencias que caibam
no caso.

Expediente da 22 da julho de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDAUE

Para, as obras do que Caree,M11 03 xadre-
zes do 14 0 d strieto poliei tI foram acceitas
as seguintes propiett is:

Pro ., sta para as obras que car,went
xadrezes da. il . leaeia lo 14' districto ron-
dai, de accOrdo com as espo
c . olas em «edital» do Diario Olfi ,Jial, pela
quantia de 9

Izio de .ianeiro, • 2 do julho de 1911.-0
construct ir, Agite!lo

Os aloixo assignados prap ni3m-se a ex-
ecutar as obras coasta ates do edital deste
lilüli-terto do i:; de julho corrente pela
quantia, do 9 0. , ;, sujeitando-se a tolas as
clansalas do edital e a concluir as obras no
prazo de 18 dias.

Rio oir Janeiro, 22 do julho de 1911. —
Mac:do Si Ir,,tao.

Gonçalves, Gomos, Azevedo, empreiteiros
de obras nesta cidade, residentes á rua Ca-
tutriby ti. 02, com otTicina de e dist rucOes,
ve.ini, por meio desta, pr,opor-se a ex-
ecutar as .reparaçõ2s de quo car.3cem os xa-
drezes da delega c.a do 14" districto

edital de concurrencia, de 23 do julho do
1911, publicado no Diario Officialr pelo preço-
do 98%000

Rio de Janeiro, 22 do julho do 1911.
Gonçalves, Gentes, Azevedo.

Expediente de 21 de julho de 1911'

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Aecusou-se ao ministrá do Brazil em Bra-
xellas o recebimento do officio de 22.de junho,
ultimo.

— Communicou-se :
Ao director geral da Secretaria de Estado

das Relações Exttriores qu) par portaria
desta data, foram declarados suspeitos do
cholera ~bus to los os portos do Medi-
terraneo, continuando cofio intieciona.do.0
porto de Napoles

Ao director geral da Reptrtição de Aguas,
Esgotos e Obras Pnblicas o ao commandanto
do corpo de Bombeiros o itinerdrio do appa-
relho otayton, do dia 21 ao dia 29 do cor-
rente mez.

Remetteram-se ao director geral da Con-
tabilidade deste ministulo, as contas, na
imaortancia de 7:3ins12d, de fornecimentos
feitos ao S.erVIÇO • de Priyah n la y ia, da Febre
Amarella, em jimbo ultimo ; as contas na
importando de 1:4 de Ibrnecimentos
feitos a esta repart ção, em j unho ul .11no
a e dita, na impo:oaricia de 72.;;, do forneci-
mento feito a esta repartição mil abril ul-
timo e a couta, na importancia de 7 lrw.Ho,
do feraecimentos feitos ao Serviço Pro-
phylaxia, da Fedre Aniarella em maio ul-
timo.

—Reslituiram-se o Ministerio tia Ma rinha
as contas na imprtilmoa do 4:218.;:iso, de
des"ezas c im u apparelhamento iii gaz ile
hospital do Engenho dm D •miro, para sereia
pagas por aquelle mi aisterio.

—S licitaram-seirovidencias ao dirct
grr 11 de Contab,lidade deste mi rusterio. no
sentido do ser o Dr. Doinin,20s J. d L Silva
Cunha, chefe de secção de enenliaria sa.-
ilitari), indemnizado din nal fia de 19-.70,
que de.,pendeu com as (fel) .7.:18 (IC pronipto
pagamento da me,ma se,ec to cai maio e ju-
nho itainios.

Re ,i(erim ,?ntos drsp,7c7tdos

Dr. Oscar de S	 e outros (2' dist:acto).

Julio Ferreira, Vianna distoiet0).—
Queira compaiecer á Sce',.ão de Engunha-
ria.

Julio Forreira Vi moa (30 district0).—
Queira comparee .:r a Secção de Engenha,
ria.

Aotonio Pereira Rego (4" districto).—São
d as.

Manocd Niachiolo da Silva (4" distrietc).--,
São conct3ilidos 1;0 dias.

Joaquim .1 ,,sé de Pinho (4° districto).—São
encedidos	 di

Seraphim de Sniza, Lima (4"distrietó).—
Deferido, no4 . ternio4 da informação.

J(.):0, Luiz da, Cunha (5° distrieto).--„SUI
contiedidos 90 dias do prazo.

Leonel. Borges FO, •te (5' districto).—São
cone 'ditos 91) dias.

Albino Teixeira de Carvalho (50 distrieto).
—Nos *termos da informação.

Rita do Araujo Zenhi, (.5" districto).-=-
Queira comparecer Sucção de Engenha-
ria.

MarcellinoRodrigites (cio disteieto).—Quezii-
ra comparecer á secção do 1 ngenharia.

R. Alvos & Comp. (ti° districto).—
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Heitor A. Ferreira (CP districto).—Defe-
rido, nos ternits da informação.

Antonio Pinto Villar (6" districto).—Não
põde ser atten lido.
• *Maria Luiza Vieira Leito da Silva (00 dis-
tricto).—N: s termos da, informação.

FulgeneO:z de Araujo Çania, (8" districto).
—Nos termo: da infotmaçã').

Alfredo Enliliano ^ Turres (8" districto).—
&lente.

Manoel Paes de Figueiredo (9^ districto).
—São cone (lidos 60 dia:.

Arthur Nunes de Souza (90 districto).—
São con elidos 00 das.

J. Pinheiro & Comp. (9^ (listr;cto).—Ap-
provado, TOS termos dia informação.

Zulinit a Monteiro Lopes (9" (listricto).- -
São concedidos 60 dias.

José A leNandre & Comp.—Certifique-se.
Aura Marti's e Silv4V-Oberhender.—Cer-

tifiquo-se.
•Coronel Botim Paes Leme.—Deferido.

INNEWM.

Policia do D:strict o Federal

SEGUNDÀ SECCfX0

Expediente de 22 de falho de 19If

Ao Sr. minis'ro da Justiça, communicando
ter seguido para Leixões, a bordo do paquete
.Salainvica, Francisco Ramos. condemnado á,
pena de deportação.

Ao administrador da, Casa de Detenção,
fazendo identica communicacão.

Ao director gerente do Lloyd Brazileiro,
requisitando passagem até Victoria. no pa-
quete 411«ranhi7o, para Kari Ribeiro Ruo uso,
praça do Corpo de Segurança do Estado do
Espirito Santo.

Ao Dr. chefe de policia do Estado do Es
-pirito Santo, apres ntando Izaal Ribeiro lia-

peso. praça do Corpo do Segurança daqitolle
Estado por ter obtido alta do da
Misericord ia.

Ao director do Gabinete de Identificação
enviando as informaç3es prestadas pelo de.
legado do 20 districto

Ao Dr. presidente da 2° Camara da Cõrte
de Appellação, conimunicando que Macedo
Lopes e Salvador Sie!ez não estão presos.

Ao Dr. 1° delegado auxiliar, transmittindo
O resultado das syndi-ancias que mandou
proceder pelo Corpo de Segurança acerca de
um individuo.su,;eito a inquerito naquella
delegacia.

Ao Dr. juiz da 2^ Vara de Orphãos, eum-
Inunicando que a menor Lauro, cuja apprc-
hensão foi icquisitada por aquelle juiz, se
apha em Mar de llesianha depo:itada á or-
dom e disp sição do Dr. juiz de i.,rphãos
daquella,

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brazil, requisitando uma pas-agem
de 2a classe até Sant'Ana, para o indigoote
Avelino da Silva Guedes.

Ao Da. juiz da 1° V ,ra de Orahãcs, tran-
Smittindo as dec:arações prestadas perante
o delegado do 19) districto por D. Maria de
Oliveira Rocha.

A diver:as autoridades furam expedidos
atoo &Pejos reservados.

Ao llaspicio Nacional de Alienados foram
l'ecolfidos dois indigentes.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 15 do corrente foi nomeado

Josté Antonio de Mello para o logar de cot-
Jector das rendas federaes em Manacapurd,

. Codajds e Coary; no Estido do Amazonas,
,1 sendo exonerado do mesmo eirgo Abo-
	  lrlo Moreira do Carvalho, em vista do

que expoz a Deleeric'a Fiscal naquelle, Esta-
do em telegramma de 12 do mesmo mez.

— Por p,rtatio de 18 do 'Hos til. ) 11107 foi
fixada em 0:01W a fiança do adminisz.ralor
da Mesa de Rendas de Itacoatiára. no Estado
do Ainazona, , , e c.a 3:000$ a fiança do res-
pectivo escrivão.

Por titulo de 21 do mesmo mez foi no-
meado André Petermann para o Jogar de
escrivã da Colle'itoria das Rendas Federaes
(na Bru que, no Estado de Santa Catharina.

— Por portaras da mesma daia foram
cmicedolos as seifintes le nças, com O Ven-
cimento a que tiverem dire to, na forma
da lei, para tratamento de santo onde con-
vier

De 90 di is, ao conferente da, Al'an.le;:a de
Florianopo is Ignacio Mascarenhas Passos;

De 3 i dias, em prorogação, ao delegado
da Directoria de Esta tistica Commercial too-
Estado do Rio Grande do Noi te Arthur AL-
nes Teixeira de Moura.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Refineriaientas desprtell-ates

Pelo Sr. ministro
Manoel Itotrigues e I atira de Jeuts Rodri-

gues, pedindo licença para permutarem a
met ide que cada um tem dos predios e
terrenos sitcs á rua Coronel Pedro Alves
es. 9 o 11 o 98 e 100.—Satisfeito o paga-
mento do landem i o, passe-se a licença cos
termos do parecer da Directoria do Patri-
moino, de 24 de abril ultimo.

Maria Cusen GOinalreS Agra, viuva do
corretor da Caixa de Amortização 40 An-
tonio Gonçalves Agra Junior. pedindo paga-
mento.—Satisf ,ça. as exigonvias do parecer.

Directoria da Receita Pablica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de ,jnlho de 1911

•Sr. d i rectJr da Casa da Moeda:

N.026—Providenc*He para que a Cullecto-
ria Fl‘deral em Therozopolis seja rem dtola
a quantia de 3:0257; em estampilhas is im-
postos de consumo. das taxas abaixo decla-
radas. conformo requisitou o respectivo
collector no oficio sem numero de 12 do cor-
rente, sendo

	

1.000 da de	 S025 	

	

20.000 »	 7:0.30

	

20.000	 o	 i;: 100 	  2: 000$000
—Sr. inspector da Alfandega, do Rio de

Janeiro
N. 48—Solicito vossas ordens no sentido

de serem devolvidas com urgenera a esta
directoria as amo.tras das mercadorias que
deixaram do acompanhar o processo rela-
tivo á reclamação feita pela Associação
Commercial de S. Paulo, de que trata o
officio n. 417, de 29 de outubro,do a uno pro-
ximo passado, da Delegacia Fiscal do
mesmo Estado.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. . 43—Restituindo o processo de recurso

de BorAelinann & Comp., encaminhado
com o fficio dessa delegacia n. 17, do 5 de
janeiro do corrente armo, recJmmendo-vos
providencieis no sentido do ser cumprido o
despacho desta directoria, exarado no dito
processo.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 3—Para ser dovidam ente cumprido o

despacho desta directoria, exarado na inclusa

rePresebtação dos agentes fiseaes dos 1121`•••• 17,

postos do 'consumo desta Capital, incumbidos
da organização da estatistica geral dcs mes-
mos 1 til ostos, vos transmitto a meAna re-
presentaçã, , acompaulrada dos elementos
que enviastes para aquelle serviço.

Requerimento despachado

Nelson Ferreira da Luz.— Selle com re-
validação o requerimento. •

Recebedoria do District° Federal

Rei( 7wriniet los desi naela«103

22 de julho de 1911

E Inibo Carlos Brondi.—Restitua-se a quan-
tia de 5'15439, levando-se a despeza á . re-
cella a annullar.

Leuzinger & Comp.—Transfira se.
D. Conceição Conlinho de Azevedo.—

Idem.
Francisco Jacintho Torres.—Idem.
Antonio da Silva Ramos.—blem.
Bernardo Bartholomen Machado.--41deni.
Julio Rodrigues das Neves.—I•lem.
An a

t
-elino Simões & Comp,--1doin.

Bento Fernandes.—Idem.
Fernando do Nascimento.—Idem.
Frita Ertig.-1dorn.
José Antonio Couto Granado.—Idem.

-ponho a multa de 20S, na forma do art. 21
tio decreto n. 5.141, de 21 de fevereiro de

1904.Augusto da Rocha Monteiro Galo.—A'
Sub-d irectorla

Daniel Varelb .—Pague o debito accusado
no parecer.

Bone! & Com p . —Averbe-se a mit.lanca.
B. , rnardino de Sentia Portugal.—Faça-so

a alteração do valor para 1912.
Sociedade Anonyma Bazar Francez.—COm-

plete o sello do documento de fl. 6.
Manoel Cardoso de Carvalho.—Satisfaça a

exi2;encia.
João Manoel Novaes do Souza. —Inscreva-

se nos termos do pai eeer.
. João Baptista, Pedreira .—A' vista do oiti-
cio o, 876 da Directoria de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas o ~pile dite não pôde ser
attemido em relação ao pr,idio mm. 87, visto
gozar de uma penna d'ag ua. e quanto ao de
n'. 8 nada ha que deferir. porquanto, sendo
supprido por hydrouictro dosdo 7 de jimbo
de MS, aelia-se desde arinetta data canc,4-
lado o pagamento por penna.

Ser a fim Duarte, oficio it. 377 de 12 de ju-
lho de l011.—011icie-se.

	

, Manoel Ferreira.-:-Jd estalido attendido	 1
arthivo-se.

Joaquim Ribeiro.—Proceda-se na fôrma
do parecer e li)SereVa-se a firma Joaquim
Marques Ribeiro, a partir de janeiro de
1910. Imponho a multa de na /brun i dc
art. 44 do decreto n. 5.142 de 27 de feve-
reiro de 1904.

José Senra de Oliveira Junior, escrivão
vitalicio do 1" otficio.-0 livro de que cogita

tabella B § 11 n. 3 do decreto n. 3.564 do
22 de janeiro do 1900 é, como deixa evi-
dente o proprio dispositivo, o protocollo de

çrga ao juiz, d ,s autos conclusos, de que
trata o :id. 72 do d.ereto n. 4.824, de 22 do
novembro de 1871 a que fez remissão o
rito o.n. 3 da tabella. II § 11. Os prot,2col,
los de entrega de autos a advogados e a
qualquer outra autoridade on pessoa e ás
repartições, paia qualquer effeito, não estão
comprehendulos naquella taxa de.sello.

Marigny & comp. ,—Entregue-se median-
te termo e devidamente Miados, ficando uni
specimon. Junte-se depois ao processo esto
requerimento.



Responsabilidade do Thesouro 	
Dilicrença de ouro fino 	

Credito
Emissão:

Bilhetes (mantidos 	
• resgatados dilacerados..	 3 .8: n 2::00 WOO

w	 resgatados 	  113 8s9C01000

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no corro 	  •
Thesouro Nacional:

Supprimento e a moeda subsidiaria

......... •• • ••

. .

9.234.337.10.0
52.254. 120

242 m4 o :,0o
35.408 310
20.473.N93

--
8.610

20
132.185

723.:,10

85.230:054216

278.483.587$768

19.339:776.3010

383.0M:420000

297.815:520 '600

85.219.903$C00

18:000t000

383.953:420000
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Caixa:
Bilhetes a ornittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos. 	
Dollars 	
Mis fortes
Corbas austriacas ...
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas

Imprensa Naciona' e 4(Diario Officia1»

EXPED ENTE DE PACIIADO

Dig. 21 de ¡olho de 191:

Ex:-.‘edivain . se os sceifiritc,3 orfic•o:
N. 2.216,	 sr. direeto.. g'crA I Ila 1ep1r-

1 ie -oi dos Te! egra p' 	 un ica rido	 O
acham aidda impressas nen]

de leig de 10, nem a ile dee õe,.z ilo mesmo
armo.

N. 2.217, ao Sr. director da Secretaria
da Canytra dos 1)eputallos. mi» uni, a ndu
estar es ota,da a edie' O /Ia Tarifa C:is AlIa...-
dr,gas.

Rererimenfos desiwch,l(l)s

Penedicto	 :• a aos. — Si o, 8,111 venci-
ment((s.

Guilherme Maria de Oliveira.—Como re-
quer, em termos.

Renata, Caudida Oouvéa
João Mac Niven.—Sim, em leiloo*.

D'a 2?

Expediram-se os sgIuiuc.s °Meios:
N. 2 218, ao sr. director gerai dos Tele-

graphos, commun mudo que o lOrneelme.ito
impre sos destinados ao consumo dessa

reparti;ão tem sido feito com toda a regu-
lar.dade.

N. 2.219, ao Sr. in poetar da Alfandega
do Rio de Janeiro, communicando que, pelo
vapor francez Ouessant, voai uma caixa com
a mirca 1. N. n. 653, contendo material
destinado a esto estabeleciniento.

Requerimentos despachados

Alfredo Amandio de Oliveira Costa.—Sim;
em termos.

Alvaro Rodrigues. —Sim, em termos.

Ins:eztoria de Seguros
EXPED ENTE Do iH. DuzEcrut

Dia 22 (de jutho de 1911

Ao representamto da Preussiselte National
yersicherintgs Gesellschaft:

N. '191---9 .1ohi canhe . intento do despacho
do Sr. mi nisto ' ia htzenda de 8 deste na
que 11Cgoll provimento ao recurs-) do despa-
cho desta inspectoria de 26 de novenibro de
1910.notinca a declarar, ((0.11 ri do prazo de
cinco dias, si a mediria é ou não conveniente
sat!,lazer a declaração exigida no alhidido
dcspaeho. pala po ler fim •cionar de confor-
midade com os decretos OS. 8.135 o 8.138,
de - 4 e 8 de agasto de 1910.

-- Ao repwsentante itt Northern "11-
:ance etrnpan , , Li ml el

N. 19!--Ilentiett ao de n. 191. com rela-
ção ao (:e31 a .lio desta inspectoria de 8 de
outubro de HiPt e decreto n. 8.134, de 4 do
a _o:to do nacsn:o anuo.

Requeri,,r,.;do desiwelm4o

Conarnercial nina As dirance coltpany,
Litnitod. enviando balanço de 31 de dezem-
bro de 1910.--A..chive-se.

Ministerio da Marinha
Po: portarias de 22 do corrente, furam ex-

onera [os
O capitão-tenente Ayres de Carvalho, do

cargo de adjunto da 2 secção do Estado
Maior da Armada

O capitão-tennto Paulo Pires de Sã, do
cargo de ajudante da Directoria de Coustru-
cç3es Navaes do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.

N. 3.374 — Ministerio da Marinha -- Rio
do Janeiro, 20 de julho de 1911.

Sr. inspector de Portos e Costas -- De.'
claro-vos, para os fins convenientes, que; .
conformando-me com o :parecer do Conse-
lho do Alnair tntado, ernittdo ern consulta
n. 1.22?, de 13 do corrente, resolvi deferir
o requerimento da Associação de Prat i ca-
gem tia Barra e Bahia de S. Marcos, no Es-
tado do Maranhão, de que tratou o vosso
Oleio n. 1.004, de 20 de junho ultimo, fi-
cando, assim, approvada a tabella de t txa
pela mesma apresentada (pie. no sendo tão
elevada para o commereio nrtritinao cama
a de 1891 e int 20 o . de a ugrnento, não á
tantlorn tão reduzida quanto a actual, que
ameaça as hyx . ar a mesma assrciaçã9 ; ex-
ceptuada, Porém, a disposição que exonera
de metade da taxa os navios que não rece-
berem serv'ços da associação, por ser con-
traria ao texto claro tios irts. 4 o 92 do re-
gulamento approva lo pelo decroto n. 6.w46,
de 6 de fevereiro de 1908.

saude e ft aternidade.	 Jovpint 3,farves
Bapt sia (le Le(lo.

----
TABELLA DE TAXAS DX A ( SOCUÇÃO PRATICA-

GE hl Di ESTADO DO MARANHA°, A QUE SE

REFERE O AVISO N. 3.374, DE 20 DE JULHO
DE 1911

Ror entrada ou MIM!, de embarca-
ção a vapor, até tres metros do
calado e 100 Lneladas de arquea-
ção 	  25$000

Dahi para cima mais 80 ráis por to-
nelada que accreseer a 109 e nt tis
3$ po: cada 30 centimetros que
accreseer ao calado a tres me-
tros.

I) , 1.0)0 toneladas para cima, 50
réis por tonelada que accroscer.

Por entrada ou sahida de embarca-
ção a vtdla p tgarão mais 30 % das
taxas a vapor.

Essas taxas correspondem á dire-
cção da it tvegação e ancoragem
a dous ferros ou amarração ao
odes, molhe ou trapiche, ou a des-
ancarag , m, desttracação ou (les-
atnarraçã) ou á navegação thl
sabida.

Pela amarração ou desamarração,
atracação (ai desatracação, depois
de haver sido fundeada a em bar-
cação no respectivo ancoradouro
.de carga ou descarga 	  30$000

Por mudança de anuradouro, pa-
gai ão um terço da taxa de entrada
ou sahida.

Pela ida oa volta ao Itaqid, hule-
pendente da entrada ou sabida,
pagarão meia taxa.

Por serviço extraordinario ou do
aux lio. fóra do 'o pto, receberá a
assoe ação a diaria de :30$ por pra-
tico e de 10$ par cada remador
da embarcação da praticagem que
for empregado e, no porto, metade
dessa taxa.

C) serviço á noite será cobrado mit
mais 30 í das taxas estipuladas.

Po.' soccorros presilos aos navios
desde o r.cife da Lagot ao banco
da barra 	  129.000

Idem no baixio da Minerva 	
Idem no baixio proxinio ao Pirajuba 32r)
Idem na CorOa Grande, Cavallo ou
	  4Pueeena 	 	 00$0d0

Fi ana dispensados do pagamento da taxa
de que trata es e artigo:

Os navios da Arma(la Nacional, recebam
ou não auxil i o da praticageni;

As embarcações até 1%5 do ca'ado, que
puderem transpor os ca oitos sem diflicaUla-
dos, quando não recebam auxilio da Iwgi=
()agem;	 •

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA ent 22 DE JULHO DE 1911

Debito

85.219 9001,000
10 156$216

138 515 062 500
31.136 523413

100 455 000
25 . ;01: 933 670
81.598 811.151

--
5: 377$252

393:071425
430 3105333

-
l8.999: 35H2.t2

340 : 38 $031

443.537.510 .ç.oa

145 721:990000

Rio de Janeiro, 22 de jul'io de 1911.-Dr. Nano de AutIr (de. diro3tor.--'1r. Carlos
Clawdio da Silca, chefe da c intabilidatle.—/y79 Gomes 1:. JI,ria, tho:oureiro.
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As embarcações que por força maior in-
vestirem o porto sem auxilio de pratico;

Os vapores das companhias subvencio-
nadas pelo Governo da União pagarão meia
praticagem quando tomarem pratico.

Directoria do Expallenta

EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Dta22 de julho de 1911

Sr. Ministro da Fazenda
N. 3.385— Solicito-vos providencias no

zentido de ser a pagadoria deste ministerio
habilitada com a importancia. de 2.520:110$
constante do incluso pedido, sendo .
2.000:000$, para attender ao pagamento das
despezas do pessoal durante o isto do cor-
rente mez e do de agosto proximo futuro, e
520:110$, para as despezas do material, por
conta do actual exercicio.

N..3.3tel—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga no Theaniro
Nacional a conta da e-erba-25-0bras—do
orçamento em vigor, a quantia, de 30:ffl
proveniente de obras executadas no corpo
central e cozinha do quartel do Batalhão
Naval, na ilha la, Cobras, conformo coasta
da inclusa, factura n. 30.

—Sr. chefe do estado maior da Armada:
N. 3.387—Mandae censurar em ordem do

dia o 1° tenente eogenheito machinista
Dagoberto Bueno Paes Leme, por haver
requerido á Directoria Geral de Contabili-
dato da. Marinha o abono de vencimentos,
sob a. falsa, allegação de ter sido goado ido.

—Sr. capitão de fragata engenheiro naval
José Thomaz Machado Portella:

N. 3.395—Tendo resolvi to nomear-ves
para, na commissão naval na Eurceal, fisca-
lizar as obras de construoe'.) naval, assim
vos declaro para os devidos efreitos.
" —Sr. capitão-tenente Ayre.s de Carvalho:

N. 3.397 — Tendo re-oivido nomear-vos
para, na commissão naval na Europa, auxi
liardes o serviço de fiscalização do matorial
de artilharia, assim vos declaro para os de-
vidos elfeitos.

—Sr. capitãe-tenente Pauto Pires de Si:
N. 3.398 — Tendo resolvido nomear-vos

para, em commiesãa naval na Europa, au-
xiliardes o serviço de fiscalização do mate-
rial de construcção naval, asAin vos declaro
para os devidos atreitos. • •

Requerimento despachado
Thereza Proença Pitanço. — Indeferido,

em vista da informação.

	nn•••n••n 	 ee•n

Ministerio da Guerra
Por portarias do 21 do corrente, foram no-

meados: chefe do serviço de estado maior
da 10a região o major Victor Eduardo Nos-
sany; assistento do inspector permanente
tia l e região, o 1° tenente João Bapt sta de
:Aloura, Carvalho; ajudante de ordens do in-
,spector da mesma região, o 1° tenente Ma-
noel Martins Ribeiro, e adjunto do Arsenal
de Guerra do Rio do Janeiro o 1 0 tenente
fistrogildo Rosemiro dr. silva.

•
trpediente de 15 de julho de OH

Ao Sr. ministro Ca Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Nacional, das se-
'guintes quantias:
• De 28:274425, sendo a Antonio da Silva,
269,900 ; a Alberto de Almeida & Comp.,
280$ ; a Azevedo Alves Carvalho & Comp.

980$ ; a J.Santos & Comp., 240$ ; à Merino
& Comp., 140V: , a Piando Teixeira, 20.-;; e a
Vidal Baptista & Comp., 220$ (avio) nu-
mero 61(s)

De 13:757;:, sendo a J. L. ftodrigues
Co . ta, 307.zi, e a Pedro Richard, 13:454000
(aviso n. (i17)

De 5:131e-100, seno a Aborto Sr Almeida
& Comp., 410 ; a Araujo Santos & Comp.,
139.:;r0 ; a Cunha Guimarães & Comp.,

; a Carlos SelVoser & Com p , 170$
l'omingos Joaquim da Silva & Comp.,

836e, ; a J. E. Rodrigues da Costa, 50$ ; a
J. Santos & Comp., 59S$ : a Laport, Irmão
& Comp., 315$ ; a Vidal Baptista & Comp.
57:1$, e a Vas.o :canos 45: Comp., 680. :3 (aviso
n. (518)

17:222$1 ',0, serelo: a Bromberg & Comp.,
380,s; Coinnanli'a Ferro Carril do Jardim
Botanico, 4:486$900; a Ilaupt & (.inp.,6:386$;
a J. L. lio irignes da costa, 197$20o; a Ja-
guanharo da Rocha Miranda, 4:010. , ,500; a
Kebter & C eaia., 5050 a Laport, Irmão &
Comp , 10 e-etea Pacheeo Moreira & Come
90$; a Placido Teixeira, 612, e a Vivaldi &
Cmip., 18$ (avia)13. 619).

Mini-terio da Guerra—Rio de Janeiro, 15
de julho de 1911.

N. 021-5e. chefe do Depariameuto
Guerra .—Teudo o NI inisterio da Justiça e Ne-.
go, h s Inter ores solicitado, em aviso n. e5a,
de 3i) de warço ultimo, a expedição de or-
dens para lote	 re,•0111Id. e presos aos
quarteis ou fortalezas a cargo di ste minis-
teri os °Moine; e piaç is da Força ('obeial
desta capital, declaro-vos, para os fies con-
veniente, que concedo tal permissão, so-
mente para os casos (e alia graveiade em
que o ciii lal ou praça tocha parte muito
accentuada e convenha retirar immediat
mente da respectiva força. Saudo e frater-
nidade.-1:myydio D.sutas Barreto.

(Expediu-se aviso ao referido ministerio.)

lieglwrisue)dos despachados

Dia 22 de julho de 1911

Raphael de Menezes o oatro, majores. —
Indeferido, devendo o seaundo destes ME-
ciaes recillier-se ao respectivo regimento.
Ao D. G.

Salvador Barbilho UchUa. Ca valcanti",
capitão ; João Baptista da COIleei0,.'), l te-
nente. — Puleferidos.

Custodio Francisco de Sá. — Entreguo-se
ao interessado mediante recibo. A' I . sacia.o.

Gabrieila Campo:-.1. —Não ha imposiçãO do
lei que autorize o que pede a requerente.

Felippo Frederico lohs. — Aguarde, a
resoleeeo do Congresso.

José Nfartias nrwitc3. — Nã. 3 tem leg,:ir o
que requer. .

Fabrique Nateonal (PArmes du Guere. —
O Governo, por einquanto, não cogit:t da
compra a que se prop5a fornecer.'

Pedro Ferreira. — Deferido. Ao D. G.

1Ministerio da Viação e Obras

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SUÇÃO

Peri wyimottos despachados

Dia 19 de julho de 1911

D. Erneeina Evang,elina Ramos de An-
drade, viuvo, (te Antonio Domingos de An-
drade•Junior, tetegraphista de / a c:asse da
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
os beneficius do mutepio. — Apresento a
certidão do na.scimento da filha do contri-

A	 . 	 1,c,

sentamentos do registro civil, e providencie
para que as filhas maiores do mesmo con-
tribuinte requeiram a parte da pensão que
lhes compete.

Aldrovando Pinto de Albuquerque, conta-
dor da Administração dos Correios do Ceará,
pedindo permissão para contribuir para o
montepio pelo ordenado inativo a este
cargo, visto ser já contribainie na qualidade
de ex-secretario da Inspoctoria de Saud° do
Porto no mesmo Estado. —Deferido.

Dia 21
D. Mathilde Si tines de Vilhena, pedindo

certidão do titulo relativo á pensão do mon-
tepio que peretibe.—De-se a certidão.

D. Julio. Lodoiska Mayer de Barros reite-
rando o pedido tia pensão do montepio, a,
que se julga com direito, na quandaile de
enteada do fallecido contribuinte Pedra Dias
Tithorda de Bulhões. 30 official dos Correios
do District° Fed-ral.—De accórdo com 05
despachos anteriores desta directoria, indo
ferido.

D. Antonietta de does Farani e menores
flernionegibla e Nic,aleinus, viuva e filhos
logitimadus do c-intribuinte Vicente Farani,
pedindo os benefici s do mout.pio.—Defe-
rido.

Alzira Pernetua Ferreira Mala, pedin-
do cerlia q , verbo ad verbsuot, do despace
de .t i directoria Tia indeferiu o seu paiol.)

pensão, na e tia,lidiale de parenta consan-
guinea do fallecido contribuinte do montepio
Fr: ncOco Jose Maio. da Recita .—De-se a cer-

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

SEGU, NDA SECÇÃO

Erpedieute dr 22 de julho de 1911
Remetteu•so ao eegealleiro-chefe dt com-

misse° Fiscal do Porto do Pará copia do
aviso n. 149, do 12 de jun( o proximo pas-
sado. do elinister,o da Fazend e em resowea,
ao 01ficio o. 5, de 14 de , .aneiro do eirrento
armo, em re'aç'ãoa arm teens da Coenpaollia
Port of Para para deposito de mercadorias
cai tia :sito (orneei ii. 128).

Ministerio da AgricuKutra

Industria e Com-lerdo
Directoria Geral de Industria e Commerci0

PRIMEIRA SECÇÃO
Rectificaçao

O prazo da garanti i pravisoria concedida
a Oscar Barbosa Lima, por pinaria de 6 do
corrente mez. sobre a propriedade de 4( uni
qu aluo conteado numei o da casa, 'leiam da,
firma e especialidade do negocio, para et:,
c&In. a In nls.esquin ,s das ruas, dnominadO
g la j e olor Commercial », é a contar de 25 t1e.
junho de 19)3 e não da data constante do
_Mario Wficial de 13 do corrente mez.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 21 de julho de 1911

PRESIDENCIA D'J SR— DR. DIDINIO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, .1);-. Al.
fredo Valladío- Secretario, Couto Neves

Present s os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, •Arthur A. Ewer ton e Dr. Pedro
Teivera, Siares, foi aberta, a ses.ão.

Reiataens pelo Sr. De. Viveiros do Castro:,
Mia st .rio da Fazenda:
Otlic o n. 214, da Directoria do Gabinete

de 21 de junho findo, remettendo, por cópia

Publicas

---



: Domingo 23	 -	 DIARIÓ OFFICIAL
	

1911
	

004••n 1

fmprensa Nac'onal com Corrêa da Costa & A D. t, Ibina Marta de Sant'Anna, mãe do
C.; mp., Boriido Nlaia & Comp e maio, tina lo carteie) da agencia, do correio de
para o fornecimento de ma ter.al e oNt caos Santos Sebastiãe caldos orsellv, na impor-
& expediente. (imante o primeiro semestre Doma animal de 733;220
deste atino. —O tr.bunal lPdu II r,- ,istra	 Apostillas lançadas nos (fr DD. Aurea
aos eontémeos, ror iii ijIjienriido s tidos cilicia e Maria Cindida Paes da Silva, filhas
das sub--e, insignações— n rt i los de consumo. ( 1 0 finado conferente da Estrada de F reo
etc. e Oblectos do expediente, da verb 1, Central do . Pernambuco [pelei° Paes da

ar érl(iP devia correr a re-peet i va despeza. silva. para o a bon ) de mais 83130 annuaes
Proeessos Ate distrito:tição the; credites: a cada tuna, pela reversão da pensão que
1)2 4: 5 ';59:5, á Rdegoent Fiscal no Estado percebia a vinva do contribuinte, D. Maria

de 5. IL1I1O, p ira despPias da verba 3s' ;	 Leone :1 Paes do. Silva, billecida em 2 de
De 533;-32 4 , á no Es ado olo Riu orando do agose, de 1903.

Sul ; d 3:r3:,:; I 2. á no Esta do do Para n ie de 	 De montepio da Marinha
5:1 :42e, ao Thesouro Naelon 11, idem da	 A DD. Ondina e Argentina Cardoso de
verba 5' ;	 C uva lho R cita e meitores Ana Ig.za e Zilda

1:4'./aí: , á Delegacia Eisseat oo Es'ado do cardo:0 do Carvalho Rocha, irinãs do eal-
Graude do Sul, idem ila inNma verba ; tecido 2 , t -mento Silvino Joyé de Carvalho

kb 1:2011$ a) Thesouro Nacional, idem da Rocha Filho, na importancia ia ns ti de 15;,..
verba 18° ;	 a ctola uma

1100, ao mcsmo Thesoura, idem da 	 Ao menor Mamei. filho do enfermairo
verba 344 ;	 naval de 2a c1ise, falleei•lo. Manoel Do-

Dd 6:825$, á Delegacia Fiscal na Estado do mingos Corrêa, na impo:lancia, de 20.:
Amazonas ; 201:785:1;. á no Estado do Pará ; 1 saes ;e apostilla lançada no tatu . ° de

á no de ccyaz e '8:075s, á no de D. Zuhuira ite Vaeozic ilis Corrêa, v bua
Mattu Gr. sso, idem da tuba 4' ;.	 do dito enfermeieo. reduzindo a 20g; tam-

7432(7, á no Estad ) do Pará, idem da bem mensaes a pensão que Me CPU aboli:1,M,
verba 18" ;	 visto haver contrahido lloVaS nomeias com

De 2:0 Os, á no Estada de Sergipe, idem da pe9soa mil i ar.
verba 17 a ..	 De meio-soldo e montepio

O tribunal mandou registrar a distri-	 A 1). Maria Brown Toucinho, luva do
buição dos ceediks, feitas as necessarias 2 , u ente do Exercito ar erio Tourinho,
annullações	 Las imoorlancias menstuts de 20;; e 60000

A D. Alice Ditorte Rego, vouvit ol ) 2° te-
nente do Exercito. Antonio de Oliveira Reg
nas imp arta,ncias mens tes de 48 o 60,-..000

A D. Rit t Vieira Munir., viuva do 2° te-
nente veteri avio do Exerei • o, Aug usto Gui-
marães Mu n iz, nas im	 vportanias. menSaes
de 2 . 1s, e 60.000

A D. Joanna Pinoges do sou a Carvalho,
viuve do contra . almirante re'orinado e vice-
a hidrante graduado, engenheiro maehinista
João de Souza Carvalho, nas importancias
de 300';; e 4e.:),;0n0

Ao interdicto Lopo Henrique de Mello,
filho do finado coronel do Exercito, 1(41)0
Henriltto do Mello, na 'importanda mensal
IIC rei..z. em tei...a tanto.

1)." pensão:
A D. Amelia Severo de Souza Pereira e

suas filhas solteiras, Ilermengarda e Zulmira
Severo do :sun a Pereiro, na importancia
mensal de 60;i450') a cada uma. em virtude
do de reto legislativo n. 2.402, de li de ja-
neiro deste aluno.

De a pPse ntadoria
Ao conductor de trem de l a classe da Es-

trada de Ferro Central do Brazil, Augusto
Jos de Arau o Briggs, com o do 2:048888
correspondente a 24 annos e 10 meies de
serviço:

Au 1" escript ura.rio Co Thesouro Naclo .al,
João Evangelista da Silva, com o venci-
cimento animal de 6:902;222, corr2sp0
dente a 33 :timo', seis mezes O cinco dias de
serviç ) p iblico.

O tribunal, attendendo a mi:, foram nos
proeseas observadas as disposições em vi-
gor, Meou legal a conces-ão das pCIISÕeS e
it:osentadorias de que se Leda e devida-
mente feitas as supraditas aoostillas, regis-
trando-se a despeza, na fõi'llla dos pare-
ceres.

De monte?io civil:
A' menor Durvalina, filha do fallecido

guarda-fio da Repartição Geral dos 'fele-
graphos, O 'Nino Francisco de Castilho, na
importancia annual do 600A00.-0 tribunal
canvert et em diligencia o julgamento. ahm

lauda animal do 720.0;.10 ;	 •	 de requisi t ar que se prove guie os individu is
A D. Julia Nicodenius de Araujo wi.1) at Joaquim Dionysie de Castilho e Anna Coelho

o meueres . .julieta e Jocelina, viuva e filhas da coue.eção, indicados na certidão de II. 25,
do - telegraphista de á' classe da. Repartição -.s .ao ospaes do.contribui4e.
Geral dos Telegraphos, na importanda an- 	 Do montepio da. Marinha:
Miai de 600$ áquella e ^na de 300$ a cada	 Remierintento de D. El v ira Lima Campos
tuna das menores; • - • • • - •	 de Magalhães - .Castro, •pedindo revisão do

processo de montepio iiiStimido por.Seu
tecido iole, o contia-alm i rante Jerrnyrou,
PerCira de Lima ("al11nos. afim de lIm ser
concedida a rJversão da pensão gim lime-doia
sua mã o, tam T iem. lt i lcila, D, Maria Eu-
phrasia Ewleink da Cm mimara do Lima Cam-
pas —O tribunal delib . rou indefirir a pen-
ei°. mantendo a sua anterior decisão.

Aonsentadoria
Reopterimeat) ol ) ex-administrador dog

Corre iO3 de Aractjti. no 1 .2stado de Sergipe,
Antoaio Coelho Ismyeto, reilaiitalble contra,

dedsão de O de dezembro de !910. pr
ri ia no seu proeess) de aposenta& ri •.
qual foi compicado o respectivo veaciwe o.i,
pelo ordenado qui perco da o inaCti V.. a va•
da ultima reforma (los Correios da R .. „)a-
blica, deixando-se de attendor ás vantag •tis
prescr:ptas no decreto n. 7.053. do Ii de
novembro de 1909, mil cita vieen e ia foi
eu l relu r •ola o concedida —O tribunal re-
solveu deferir a r (:1:011 :çFio e neste sent.do
ollici ir ao St . . inini,tro da Fazenda.

Ministerio da M ir iilta:
Ai iSJ 11. 3.103, de 4 deste 'noz, Irdindo

que, á CoRt das verbas 221 e 2 ;a . Seja. a Casa
de C. rracção desta Capital indemnizai' 1,
med i ante jogo de contas, d L qtrontia de
II :050 s528, proveniente do desperas e , 111 O
sustento do lapsos da Armada naq ti lle s-
tAbeleeimento, durante os Jaezes de jano eo
a ma:o deste anno. —O tribunal aia/Riam
o registra da despeza, feita a devida annul-
lacã o .

Ministerio da Guerra:
Avisas,
N. 23, do 18 de joelho findo, prestando a.

inforniagio em oficio n. 03, de 15
do mesmo moi. relativamente á (:onsulta,
frita n) avis) n. 22, de 10 de maio auttar or,
subl.e a abertura do credito do 201:69245,l,
supplementar á verba 7 ., do art. 21 da lei
ti. 2.350, de 31 de dezembr.) de 1910. para,
;Meleter ao accrescimo de ole ,pcza , prove-
niente da, reor_eauzacão do ILispital Ceidr
do Exer..it. ). —O tribunal foi do parecer
que o credito pode Ser aberto até á impor-
tancia de 191 . 556.;500, sijmente, de acedrd°
com s piie seres.

N. 31, de 12 deste mimei. em resposta ao
officio a. 72 deste tribunal, de e, e presaando
esclarecimen t os sobre o contrato offeetu
pelo depari a mento da Adiu iii stracão o 11 os:
negociantes Azevedo Alves, Mai los & Comp.
Ferreira Passar.! lo & Comp. e ouros, para
o fornecimento de artigais de Ihrdamento o
roupa de hospitaes no corrente anno, C que
por cópia N'C ft .j11111 o a') °Md i n. 536 da Di-
rectoria de Couta ilidade II o. Gumr i, da lo''
de junho findo.— O tribunal fez registr r o
cot) trac

N. 397, 545, Ne, e 002, ole 28 de ma • o e
27 de junh) e II ole pilho deste atino, sobre
a concessão dos crealitos:

De 3.087:003st,á bieectoria de Contabili-
dade da Guerra, para despoz os das verbas
13' e 14

De 3:0018 á Delegacia Fisai no ..staoli) da
Bahia, idem da verb t 14', n. 24.

De 5.000:.: á no Est ido do Paraná, idem
da, verba 133;

De 2:8S0s4; á no Estado oh) Amazonas, idem
da verba 10a e de que trata. o decreto nu-
mero 8.580, de 1 de março proximo pas-
sado.

N. 502, de 3 de julho citado, attinente á,
concossão do erelito tle II :000s; á Dei-et:leia
Fiscal no Estado do Matto Grosso, para des-
puas da verba 14 a, n.

O tribunal mandou dar registro a distri-
buição dos evo(' iios, feita a amotinação iudi.
cada no aviso) n. 01 2.

unidos (Ia Directoria de Contabilidade da:
Guerra:

N. 507; de. 12 do -rnez passa10, 1 rasmit--,
tindo), por cópia, o contracto elleanallo pelo'
Departamento da Atithinitstriição. cem a.

•

Processo de pagamento, pela verba 33',
da quantia de 150000. ao -1 .. cscripturario
Alfandcga do Rio de Janeiro, Cs 'o.t.s de Oliva
Costa, com a restituição de igual impor-
tancia com que despen leu no transporte de
bagngern desta Capital para Macalié, em ia-
31000 quarld0 1i assumir o exercido
de escrivão da mesa de rendas d Lowell% ci-
dade.— O tribunal resolveu converter em
diligencia o julgamento, atim de exigir que
a despeza seja devidamente comprovada.

Idem relativo ao pigamento. pela verba
34°. da importancia de 7:790A789, do que é
credora a Sociétê Anen n inc du Gaz de Rio
de Janeiro, pelo fo,rne.iiment ) de gaz, em
199, por conta do Miuisterio da Onera.-0
tribunal ()Mama o re.,ti-tro da quantia de
2:790789 o recusou-o á de 5:0008, por in-
sulficiencia do credito a que p.trtencia a dos-
p, quando corrente.

Processos de concesão:
De monte-pio civil.
A D. Angela Nunes [listes, vinva, do ar-

mazenista da Estrad ). de Ferro Central do
Brazil Joaquim Carvalho Bastos Junior, na
importanc a annual de 600s0C.1;

A D. Cecilia DiAphina de Souza, filha sal-
teira do finado praticante de l' casse,
aPPasentado, da Direi tor.ft Geral dos Cor-
zelos João Luiz de sotiza. na (te 0116$6:m;

A D. Maria Candiodi Meernmad, viu ia do
ex-ajudante do l a ela-seda Estrada de Ferro
Central de Pernambuco engenheiro Gustavo
Meermc,itd, LIA de 2:01110100

A D. Mtriana .bistiaa Gouveia da Moita,
filha viuva do lallecido impressor-archivista
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco
Antonio M Mano de Souza Gouveia. na im-
portancia de 010 annuaes

Aos menores Ensa, Micta, Gabrie . la Gu-
ines Pereira e Bernardino Ignacia Pereira
Juni ir, filhos do fallecido bedel da Escola
Polytechnic u Bernardino 1mi ido Pereira,
ii importancia de 175: amemos a cada um;

A D. Josinea Xavier de Albaquerque,
viuva do guarda di AN' In lega da Bahia
Henrique de Mello Albuquerque, rit impor-
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firma Bneggemann.Pereira & Comp., para
o fornecimento de arreios militares, durante
o corrente anno;

N. 545, de 21 de junho findo, remottendo
, por copia o contracto aniaizado polo Depar-
tamento da Administração com Villas Nas
& Comp., Luiz Macedo e outros, para o for-
necimento de artigos de expediente o de es-
criptorio, no primeiro sem stre deste anuo.

O tribunal mandou dar registro aos con-
tractos.

— Relatados pelo Sr. Arthur A. Er-
vertia:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 91, de 1 do corrente, consultando acerca,

da. abertura do credito. de 1.0W:000a, para
°acorrer aa pagamento da quantia corre-
spondente á medição dos materiaes recebidos
do estrangeiro, no corrento armo, pela 31,r:-
fieira 211(g aiord Rdillo yj Compftii .1.-0 tri-
bunal resolveu responder affirmativamente
á consulta.

N. 96, do 8, com a copia do decreto nu-
mero 3.803, de 28 de junho findo, qun abae
o credito de 537:000$, para a coastrlicçãa de
um edificio de,tinado a corraios e telegra-
phos na cidade cio Nietheroy, Estado do Rto
de Janeiro.-0 tribuaal deu registro ao cre•
dito.

N. 1.408, d•i 10, pedi ido que á themura-
ria da Estiada de Ferro Central do Brazil
seja coacedido o credito de para
despezas, no corrento armo, da verba
aeventlittesa.— O tribunal fez registrar a
distribuição do credito.

°Oleio ii. :39 da Directo, ia Geral de Con-
tabilidade Publica, de 11 de junho pais imo
lindo, leinettendu a demonstração do fim 'o
especial do 2 %, ouro, na importancia de
82:523$746, destinado ás obras do porto da
Victoria, e cobrado na farina do decreto
n . 7.270, do 31 de dezembio de lt 0$, em
continuação á de 23 do junho de 1009.-0
tribunal determinou que seja escriptusada
a mencionada importaneia como—iaceita
espe3ia1 zada. •

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commorcio:

Avisos:
Ne. 1.387, 1.396 e 1.631, do 20 e 22 de

maio o 10 de junho latimos. requisitando o
pagamento, á conta da sub-consignação-
Para despazas imprevistas, etc.—da verba
l8a, das ajudas do custo nas importaucias
do 1:000$. I :e098 e 500$,respectivaniente.ao
inspector do Sorvo do Protecção ao3 liIIlIU
o Loealisação de Trabalhadores Nac:onaes,

• no Estado do Ma tto Grosso. Renato 13 irbosa
Rodrigues Pereira, ao ajudante de idontica
inspectoria em Goyaz, Trkano de Araujo
Conceição, o ao essrevente da de latto
Gro so, (aludido Lopes Teixeira Franco.-0
tribunal recusou registra á despeza po.. im-
propriedade de sua classificação.

N. 1.973, do 6 do corrente, requisitando
o pagamento. pela verba 29a , da quantia do
6 S. em que importa uma conta proveniente
do fornecimento de uma passagem ao me-
dico da Escola Media ou Theorico-pratica no
Estado da bahia, no corrente ani.o.-0 tri-
bunal proferiu identico despacho.

N. 1.884. de 8, sobre a concessão do cre-
dito de 20:000S; á Dei gacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, para despezas da verba 18a,
consignação—Para transporte de trabalha-
dores nacionaes.-0 tiabilual deu registro
á distribuição do credito.

Ministerio da Juslça. e Negocios lotado-
v isos:

N. 2.253, de 23 de maio ultimo, .com a
cópia do contracto celebrado pelo coronel

commanda,nte da Força Policial com . a Com-
panhia 13..azileira de Electricidade, para a
acquisição de um «grupo gerador de electri-
cidade», destinado á mesma corporaçao.--0
tribunal neg,u reg stro contra° to pelos
fam'anientos dos uareceres.

N. 2.725, 2.78:3 e 2.$55. de 23 e 30 de ,ju-
nho e 5 de ,jel l :o do corrente atino, referva
tes ao pagamento do soldo mensal, na razão
de asa .) 1 (liados aoi cabos-oalenanças
Fo-ç L Policial Jeremias Alex tinire de Oli-
veira e Ciudo3 Jaão Ferre ta, a n), razão de
2,;100 diar:o3 ao 1‘, sargento da mes ma força
Jos,',, Dutra da Silveira, reformados respecti-
vamente po,' decretos da 14, 21 e 28 do dito
mez de ,junho —O tribu tal ordenoa o co
gistro olas quantias do 4a2al na, 4 ,7;2,4 e
•48 ,S00 cimo c:editos distahuidos no The•
amuo Na e

N. 2.727, ile 21 do dito mez de junho, em
referenc:a ao officai n. 144 deste tribunal,
de 2.t (10 maio ant-rio:', prestando e,claree:-
mento- s sobre a refix.na, do Intt , i1,0 da Força
Policial Herminio Gome z: da Silveira por de-
cr.1) de 5 de abril wsix . ino passado, com o
solda mensal de 4a.;:, cujo pagamento foi so-
licitado Por aviso n. 1.68t, de 12 do ii ta
mez do abril.-0 tribunal mantem a decisão
anterior. visto a rere , ida, praça IÉ"a) contar
20 annos dosarviço e sim 18 :u1110.q , chi .o me-
ice e Ir s dias.

N. 2.867. do O do corrente, consultando
relativamente á abertura do credito cape-
c • al de 6:481$71, para pagamento ao px-
fesSar da Faculdado de Medicina ( : o Ri) de
Janeiro. Dr. Er : co Coelha, do differança de
acares 'imo de vencimentos, de novembro de
19)4 a dezembro de 1910.-9 tribunal fai do
parecer que o c:a3lito pólo ser legalmente

-?rto.
N. 2.831 e 2.931, de 6 e 10, refo-entes

concas, ao dos eruditos do tala; ao Tira:oiro
Nacitaril. para desrens da verb'. :12 , , e de

V) á Delegacia Fiscal no Estado de Mi-
nas Gostes, idem da verb L 37a, tribunal
mand,u regstrar a distribuição dos cre-
ditos.	 •

—Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Taixeira
Soares:

Processe s:
Do tamada dl cintas:
Das c aumissarios da Arnia,!a:

João Cara s dos Rais, relativos ao perio lo de
5 de irarço de 1910 a 23 de janeiro de 191!,
em que serviu co vapor de guria .1,olrada;

Pe Iro Barbos da Fonsoca, da 1 da janeiro
a 28 de março ti 3 1911, no aviso Co,wdê,a.

Do collect ir das rendas federaes Augusta
cesar de Miran,fa Jordão, em Petrdptais, no
Estad itio Rio de Janeiro, referente ao exer-
cicio do 19-i9.

Das ex-lgent -s do correio:
Horacio Arruda Pereira, de Mac riak, Es-

tado de S. Paulo. do 1 de novembro de 1904
a 23 de julho de 1905;

D. ()tuna Geral lin:ti Trindade, de Villa
Platina, Estado de Minas Gordos, de 24 de
outubro de 1908 a 6 de março de 1911, exer-
cidos de 1938 a 1911;

D. Estephania Pimenta], da Villa de Ala-
saia Nova, E tado do Rio Grande do Norte,
de. 4 de novembro de 1904 a 1 de agosto de
1909

João Duarte Moreira Jun'or, de S. Paulo
do; Agu 'o ,J, no Estado de S. Paulo. de 16
de r ovembro de 1907 a 10 de junho de 1938;

Ottarino Arizzi. de, Alfredo Chave s, Ea-
la 'o do Rio Grande do Sul, de 4 de junho de
1906 a 2d de ikual mcz de 1909

João Endio Minares, de Luiz Gonzaga, no
Estado de S. Paulo, de 11 do novembro de
1905 a 4 de setemb:o de 1910. --

O tribunal julgou quites com a. Fazenda
Nacional os menc orlados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido 03 necessarios ae-
cardãoo.

. Do ex-agente dos Correios em.Sarasidy,
Estado de S. Paulo, valencio Ferraz do
Cantro s , de 18 de setembro de 1906 a 22 de
igual mez do 190.).-0 tribunal fez lavrar
accórdão Usando. em 2.592, o alcance veri
ficado nas contas do allud ido ex•agente doa
Correios, bem assim n ina:'caltd0 o prazo do
30 dias para o respect i vo pagamento.

DY prestação de fiança
Do the.,ouroiro da Faeuldade de Medicina

do Rio ile Janeiro, Leo i,oldo de Freitas Na-
ronha, do 10 000a cm 10 apolices iia divida,
,publica , do vi li n . do ! :0:s.a1; ea;la unia

Do thewurea o dos correks do Estado da
Parahyba, João Foi reira, Dias, de 10:00.3$,
co»stituida pela hypotheo, legal de uni lin-
movei, de propriedade de Ilermenegildo
Ferrei • .a Dias e sua mulher, e avaliado em
20:00:-Y000

l'o dito da sub-administração dos Corraics
em Uberaba. no Esaalo de Minas tieraes.
Trinco de Men, Frau:), de /0: 0011. em 10
apolleos tia divida publica, de 1:000a cada
Uma;	 , •

Dos collectores das rondas federaes.
noel Gomes Porto, em Gamell ,ira, no Es-
tad ) de Pernambuco, do 1:30Cas em urna
caderneta da Clara Economica. sendo 1:000$
'corno reforço e :10 s; para substituir a an-
teriornie :te pretalit

.liao A ives de C rvalho Pire, em Cabrobti
e Forca:tas, na Estado de Pernambuco, da
301. , em moo la corel to;

Joximm Po as) Parira, em Campes Ge-
mes, no Estado de M nas t:eraes, do 200s; em
uma eaderneta da Caixa Economie: ;

Anton:o Adindo Pereir cin Apancada,
no Estado do Paraná, 1:00 t, tato l em em
uma eadernp ta da. Caixa Eeoaomic t•

Franci , e)Justino it3 Paiva. em Ba'tatae.a,
no i-.st . 11-) de S. Paul:), de .".:310, em iden-
tico titula;

) enearr.endo ml1. arrecadação das renda
fedel •ars em 'União, n.) Estado do Piatihy-,
Ant,,ni-, Mm les Vieira, de ion, ',tem

Do eser.vfio da Collectoria das Rendas 1'e-
dei-as. em Da . cá ea, no Ust tdo do Rio do Ja-
unii o, Manoel do Valia e Silva, de 700a em
itb Mico titulo;

Dos agentes do Co . rei. s:
D. C kr:iada Costa. da rua Figueira te

Mello, no Di.strieto Federal, de fa00a. em moe-
da corrente, como reta ço da anterior;

D. Philomeaa Gurzel do Souza, da rua de
S. Januaria a!em de igual importancia, em
moeda e( rrente. idem;

D. Latira Brito Albernaz, da av,t,i la Ray
Barbosa, Wein de 1:800. em uma caderneta
da Caixa Ec momica:

D. Zulaura canado de Magalhães. , do Si
Fraram ,co Nay :Cr, no Distriato Fedesal, do
3:0as, em 3 apalices da divida publica. do
1;00 a; cada uni, sendo 1:800a em subatitui-
saio da anteriormente prestada. e 1:200
como reforço;

José de Araujo 13:•aga. do Bragança, no Es-
tado de S. Paul', de 1:80 .-$, em unia cader-
neta da Caixa Ecotonvca;

D. Ama de Dai ros Menesas, do Saudade,
na E tad() do Rio do Jane re, de 720$, idem;

D. Anna Auzusta de Andrade Nina, de, Pa-
iri enn itins, no Estado do Amazona a , de 720v,d 

O tribunal, attendendo a que os valores
°fiarei :os caucionam a gestão dos alludidos
r, swn saveis e de seus prepostos, considerou
as fianças idoneas e suaicientes.

De levantamento de fiança:
Requerimentos:
Do ex-escrivão da Collecteria Federal em.

Paraty, no Estado do Rio dss, Janeiro, Fran-
cisco Gomes Duarte Coelho Junior. pedindo
que lheseja restituida a fiança. que pre4ou
em garántia de sua responsabilidade;
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Do Servido de C trvalho Melio, eK-^SerIVãO
da Collectoria Federal em Capivaa y -Estado
do'Rie do Janeiro, solicitando que seio dada
baixa na flane I que prestei' em garantia de
sua res ponsabilidade naq nelle cargo.

O tribunal ordenou que se requisite o le-
vantamento das fianças de que se trata.

De Domingos Caetano do A maoal. pedindo
restitiCção a caução de 1:010s, par elle

felti em garantia da gfstão inter in do col-
lector das rendas federaes em Goarammva,
no Estado do Paraná, .Torquato l ib uro de
Macedo.

O tribun ti deixou de autorizar o levanta-
mento da fiança, de acc3rdo com es parece-
res..

Foi approvada a redaclição do: aceordãos
lavrados no, processos apre ,entados na ses-
são de 13 do corroire e rei iii o: ás contas
do rommissateo da: Armada, Pedro Barliot
tia Emseca; do patrão-mim Antonio F. alieis-
co de Paiva; do Lodeiro da Directoria Geral
de Estatistica, Adita() Comes ii Oliveira, e
dos ex-ageates 3 Correio , americo Antonio
Ribiiro e D Zuleika Spangernberg Barbosa
Bittencourt e do th o:o ireiro dos Correios no
Pará, Francisco Jo as de Ca-ta o Va tenteou:ui-
dando exp.alir-lhes quhação e dar baixa nas
liarmos pratadas p !los ditas ex-ageetes dos
Correio`, e do c.olle.Oor fede: ai em Petropo-
1 s, Augusto Ces ir de Miranda Jordão,
dotando este responsasel, em deloto para
com a Fazenda Nadonal pela impoetancia
de :100000.

Finalmente julgou comprovada a appli-
cação das seguintes qaantias feita pelos
responsa.veis abaixo indicados, por conta de
adea.ntamentos que recebarain

• 209, e igual importancia pelo superin-
tendente da Fazenda Nacional de S oda
jruz, COM despezos a seu cirgo nos =os
de mlio e junho deste armo

Os 150$ nolo porteiro da Casa da Moeda,
alem, no mez de pude);

De 894;203 pelo se,iretario da Escola Poly-
echnica, idem, no mesmo m ez, excluidas as
!mportancias de 14$ e 15$80O relereates
xansparae de serventes em servieo e cor-
retos, que não SO acham devidamente com-
:trovadas

140$500 pelo porteiro da Escola Nado-
aal de Bellas Artes, idem, nos mez s de ja-
neiro a março

De 5:000s pelo engenheira chefe da com-
missão fiscal (Ft deso)istrucaão dos rios da
baixada do Rio de Janeiro, Fabio 11ot ilio de
Moraes Rego, com despeza., d o premiu()
,iaga.mento da mesma eommissão, no cor-
rente afluo

Da PM pelo porteir o da Receb?losia do
Rio de Janeiro, idem a seu e trgo, no mez
lo m co ultimo

De 350$ pelo p0 cl ci 1' lo Archivo publico
Nacional, idem no 2^ trimestre deste anuo

Do 17 8218 polo ai noxarife das Cohen ,s de
Alierridos na Ilha do coveraa4or, cem o pa-
zameato do pessoal de nomeaç o do director
das mesmas co! mias no s 'nozes do abril a
jtieho.

• •-•

Ordens de pagamento

' Ordens de pagamento, soba, as quaes pro-
fer;o despacho de registro, em 22 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribanal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

• Aviso ri. 1.440. de 11 do corrente paga-
mento da 1:8:10s na engenheira militar Ma-
11021 Maria de Vasconcellos. de seus venci-
mentos de janeiro a junho do corrente anno.

—Minister:o da Agrieultina, Industrie e
C,ommercia—Avisos:

N. 1.958, de 11 do corrente, pagamento
300tao 1o °Melai da Directoria Geral de

i

Estatistica Francisco do Paula Alvarenga.
Junior, de gratificiçio, por substitu'ção em
,iiallo ultimo

N. 2.0e7, de 21 . do corrente, idem de
2:464s;,. a diversos, de fornecimentos á Bi-
bliotheca da Directoria Geral de Estitistica
e de uma assignatura, do Joroal do Commer-
cio. no correate anuo

N. 1.00e, de II do corrente. idem do
1:037s.050. ouro, a Fud Figuer, de forneci-
meieo, no corrente anuo, de unia irachiwa
de ~mar «lemonglio» cai proveito da
Commissão Execatisoi da Secção Brazdeira
na Exposição Internacionei Turim-Roma.

—Ministerio do Justiça e Negocies Inte-
riores—A, ¡SUS:

N. 2.5:1, de 11 do corrente, pag intento
de 283.;:333, a folha da z grat ficações que
competem. por substitiuçãe, ao posso ti da
bi bl (dilecta da Escola Poty teclo ica , em junho
ultimo

N. 2.952, de 10 do corrente, idem de
1:425 ao deputado Dr. José Leopoldo de
Bulhão Jardim. de seW; dl:1, no per,edo de
10 de outubro a 3 do novembro de 1831

N. 2.954, da 10 do corrente, idem de
2:405$7en 10 capdão thesoureiro da Corpo
de Bom') Oros, Jos‘ Jo umitn de Souza, da
folha das (liarias, por elle pagos, dos opera-
ri s civis que trabalharam, em y unho ul-
timo:.

N. 2.954, de 11 do corrente, idem de
934:200 ao almoxal ire do i nstituto °moldo
Cruz Wablemiro Rodrian ,s de And eade, de
despezas por elle effectuadas em junho ul-
timo.

N. 2.949, de II do corrante, idem de
4:2015 ;88 ao CalMet0 JiSé .1 ,aeuim de Souza,
thesoureiro do Corpo de Bo.nbeiros, da rolha
das praças reform otos daquelle Coroo por
elle pa4a , . no mez de maio ultimo

N. 2.033, do 10 do corrente, idem de
59$300. pela De.ozacia Fise il em Mins Ge.
'eles, a Auto tio Ahixo Guerre, (' c artigos
do expediente feraecidos para o ser I..iço elei-
toral de Caethé, naluelle Estado.

—ministerin da Fazenda
Officio n. 15, d i D,degacia Fiscal no Rio

Graniu do 5. ,:td, pagamento de 495s;336, pela
referida delegecia, a Anysio José Godinho,
l o es 3 riptur a r o da Alfanilega de Porto
Alegre, de gr.itil!cação, por sul stituição, de
janeiro a abril (10 corrente armo.

Requerimento do Lloyd lirazileiro, viga-
mento de 2:956,O400, de pass igons conce-
didas, por conta doteministerio, no cor-
rente atuo.

meia- s eio: findos
Re inerimentos
DO Azevedo Alves de Carvalho ,O Comp.,

pagamento de 3:e14S;400, de divida de exer-
cido de 1910

De Ignacio Pereira G )(linho & Comp.,
idem de 1:502s220. idem de 1956

fie JuãO do . Castro Xavier do Vadie e
outi os, idem de 17.2N$424, idem dos exer-
cido:: de 19e5 e loae

Da 'l'he Para, Eietrie Railwa,ys anil Ligh-
ting Coaipany, idem de 11:382$, Idem de
1993

De Evenci co de Borla Monteiro e outros,
idem de 37:207:k3112. idem de 1004 a 1910.

R querimentos despachados
De Carlos O ildinu leed, procurador de

D. Maria ,I .sé Mendes Pimentel, pelindo
certAão das contribui0es piras pela contri-
buinte João liermogene; Pimento!, ex-tele-
graphista chefe da 'Repartição Geral dos
Telegraphos, para o moiitep.o. — Junte pro-
earaÇãO

De Ilonorio /Voas° Baptista, Franco, inspe-
ctor da Altandega do Rio de Janeiro, pe-
dindo certidão de se achar quite di joia e
mensalidades descontadas em seus venci-
mentos para o moatepio, dos olmos de 1%7
a 1909. — Relueira a quem de direito.

DIÁRIO hOS TRIBUNAES
Supre mo Tri banal

39' sessão, em 22 de julho de 1911.

presidpncife do Se.mi;iistoollerodoiu.do Esps.

	

rito Santo-1'..-àczar.Tdor ger.-.1	 Repoblica,
o Sr. ministro C erdoJo dc Castro

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se
a sessão, ac'tandc-se presentes os Si s. mi-
nistres Ribeiro de Almeida, Manoel Murti-
nho, Oliveira. Ribeh o, Guimatães Natal,
Amaro Cavalcanti, Mamei Espineta, Pedro
Lesse, Cama° Saraiva, Godo:ia:do Cunha,
LCOOI b amos e Muni', Barreto.

beixarzin, de comparecer os Srs. minis-
tres Epitacio Pess itt, pie se acha em coso
de 'licença, e An iré Cavale mui, COM causa
participada.

Foi lida e ap; ¡eivada a acta da seSSNG
anterior e despachado todo o expediente
bre a mesa.

Em seguida o Sr. presidente leu ao e-rre-
gio Trib mal uni rauicgramma da Sr. juiz
fo.le .sal de Matto Grosso. pro .edente de Ma-
nãos, commu dcando que es á dati lo reJulor
exediçã) ao accorta o proferido na acção
orig inaria n. 4, du limites entro os Estados
do Amazon is e do Matto Gr isso, da qu .1 foi
ineembj o por designação do Sr. ministro
reator ta; feito.

JULGAMENTOS

Habe .(18 CO)" itf3

N. 3.05 ) — C ipital Federal — Relator, o
Sr. • ministro V.a di,e Espinole ; recorrente,
Oct I Via 1.0i)OS ; recOrri o. (t Juizo da Sa Vara
(ri1010: n 1.—Negii se provimanto ao rccuroa,
unatiimeineate.

AppeWee-ei crim o/

N. 431 —5. Pa 1 -2,s.,bre enibargos)—
Relato •, o Si'. ministro Pedra 1.e.esa ; revi-
sores, os Srs. nenist os Amaro Ca\ alcanti
e .".‘lanoel Espinolo ; appoldintes emliargan-
tes. João Ruiz e P. 1 o D larte ; appellada
embargado, a Justiça Federal.—Foram (les-
prez teo; os e nbirgos. enfim:In(lo-se o ac-
cordão embargado, .unaniniemente.

	

Confliclo	 iorisdjee,70,	 .
N. 249—Capital Federal—Relator. o Si'.

mo l istr,) Gedofi eit uuh t ; em- isores. os
Srs. ministros Muniz Birreto e Itibeii..0 de
Almeida ; suscitante. o l'stolo do Paraná
suscitados, o Sr. ministro re'ator dai acção
civel originaria n. 7 e o Juizo Seccional du
Estado do Pai:mãe—Não se tomou eoal ieei-
mento do contlicto por não ser caso
unanimemente.

Imoedido o Sr. ministro Amaro Casal-
canti.

Funcelonou como procurador geral da
Republica ad hoc o Sr. ministro Leoni Ra-
mos, por se ter dado ile suspeito o Sr. mi-
nistro Cardes.) de Castro.

Cartas lesteinwilutreis

N. 1.383—Capital Federa l—(Aggravo do
art. 44 do regiineutie—Ralator, o Si'. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; aigravante. Bone..
dicto Caldeira Janot.—Noieou-se 'movimenta
ao aggravo, unanimemente.

N. 1.393 —Cap.tal Feileral—Relator. o
Sr. ministro Guimarães Natal ; suoplicante,
a Justiça Federal ; supplicado, luas Mas.;-
sad.—Deu-se provimento á carta para man-
dar que se tome por termo o recurso e sus.;
bom 03 .autos, unanimemente
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Recursos extraordinarios

N. 441—Paraná — (Sobre embargos)—Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
visores, os Srs. ministros alanool Espinola e
Pedro Lassa ; recorrente embargante, José

; recorrida embai ga.da, a Fazenda
do Estado. — Foram desprezados os em-
1) trgos, contra o voto do Sr. ministro Amaro
Cavalcanti.

Impedido o Sr. mini,tro Oliveira Riboiro.
N. 634 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Oliveira Ribe:ro ; revisores. os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; recorrente, D. Eugenia Laut.a
Franl(lin e D. Evel!na Vita Erven ; recor-
ridos, o Dr. Benjamim nichado Coelho do
Castro e Alberto de S mpaio. — Prelimi-
narmente conheceu•se do recurso o negou-
se-lhe provimeuto. unanimemente.

Impedido o Sr. minist: o Guimatã, es Natal.
N. 668 — Rio de JaneirJ — o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, es
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; recorrentes. o Dr. Randolpho Au-
gusto do Oliveira Penna, sua mulher e ou-
tros; recorridos, Eduardo de Araujo Se Comp.
— Prelminarmente tomou-se conheeimouto
do recurso e deu-se-lho provimento para
annullar o feto ah

Impedi . 'o o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 675 — Ceará — Relu r, o Sr. mi"

nista o Oliveira ilibei l o; revi ores,' Srs. mi-
nistres Amaro Cavalcanti o Manoel Espinola;
recorrente, Pedro Tbomaz de Queiroz Fer-
reira ; recorrida, a Fazenda do EsO1,1). —
To ou-se conhecimento e deu-se-lho provi-
vimento para deel irar inconstitucional o
regulamento do Estado do Ceará na rarto
em que mandou alinhear a loi n. G28, de 17

sáemboo de 1S51, ás divida; pass.vas
Estado.

App.diaç,';es efects
N. 1.658—Capital Fed . o .a.1—(Aggravo do

art. 44 do regimento)— Relator, o sr. mi-
nitro Pedro Li st; aggravante, Lucas An-
tonio Rireiro Bherin z.— Neodu-se provi-
mento ao a4gravo, confirmando S3 o d( s a-
cho aggravado, unan memento.

Impedido o Sr. ministro Guiniarães

N. 1.958—Capital Fedee,11—(Ws . stenci 1)—
II lator, o Sr. ministro Oliveira R, toiro; re-
querente. o Pr. Alfredo N .vis.—Fo,
da por sentença a &sistencia, unanime-
mente.

Impedido o Si', ministro Gu'marães
Natal.

Homoloyar7o de sentença es! Mn geia

N. 621—Capital Federal — (Desisff. nelo)-
Belator, o Sr. ministro Amaro Cavale inti;
requerente, Antunio Man , cl da Cruz.—Foi
julgada por sentença a des stencia requeri-
da, unanimemente.

Intredit:o o Sr. ministro Guimarães
Natal.

Ewerrou-se a sessão ás 3 horas e 40 mi-
nutos da tarde.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Habeas-corpus

N. 3.060—Capital Federal—Ao Sr. mi-
ni stro Pedro Lessa; recorrente, Luiz José
Alves, por seu advogado; recorrido, o jui'
de direito da 2' Vara eliminai.

N. 3.06I—R:o de Janeiro—Ao Sr. nooi -
tro Conoto Sarai va ; impet ra n te, Moi este
Alves Pereira de Mello, president3 da As-
semllOa Legislativa do E-tado do Rio, em
seu favor e no de outros deputados á mes-
ma asseml-léa.

N. 3.062—Espirito Santo—Ao Sr. minis-
/AO Godedred0 Cunha; recorrente, cx-officio,

o juiz federal da secçio; recorrido, pacien-
te, Francisco Pinto de alodeiros.

N. 3.063—Pianhy - Ao Sr. ministro Leoni
Ramos; impetrante, Artbur Furtado de Al-
buquerque Cavalcanti. em seu favor.

N. 3.034— R o Grande do Norte — Ao Sr.
ministro Muniz Barreto ; recoreente, Ar-
thur José Fernandeo por s . ot advogado ; re-
corrido, o Supremo Tribunal de Justiça do
Estado.

N. 3.065 — Maranhão— Ao Sr. ministro
Ribeira de Almeida ; recorrente, o juiz fe-
deral da secção ; recorrido, paciente, Sylvio
Cabral (menor), por seu a ivegado.

AppeRtç'es crimidms

N. 41-.5—Rio de Ja,no'ra— Apoell inte, Ma-
noel Garcia ; aopellida, a .itt-tiç Fedoral.—
D st, ibuida ao Sr. ministro Nlanool Murt'-
nho.

N. 496 — Goyaz— Appellantes, Josi s A min
Alves e João de ()live ra Conoos '• appel-
laia, a Justiça Federar—Distribuida ao Sr.
ministro Andr.s Cav

N. 472 — Distrito Federal — Appellantes,
Ricardo Chiaraii e Luiz Gordella ; apne:-
Lida, a Justiça Federal.— Distribilida,
substituição, ao Sr. ministro Oliv..ira Ri-
be'ro.

N. 4S5—Minas Getaes — Aopellantes, Vi-
cente Ferroo. i da Silva. JuãO 13 ipt:sta Gu-

mes o Manoel Firmino Moreira ; ;ippon ida,
a Justiça Federal.— Distraubil, em 5 . 11sti-
tuiç3e, ao Sr. ministro Ca.nuto Saraiva.

N. 497— S. Paulo — Anoellante, Bulho-
1,men Pene ou Aia, a o Mario ; appollada,
a Justiça Federal.— Distrib ti.:a ao Sr. mi-
nistro Guinuirães Nat

N. 41N—São Paulo-- Appellante, José• ; appellada. a Justiça Federal.—
tribaida. ao Sr. ministro A man) Cavalcanti

N. 41S—São Paulo— Appellante. Ali ioo
Soares Mereir	 appellada. a Justiça Fede-
3 1 — D:s.ribuida ao Sr. min:s:ro
Espinola.

N 50O— São Paille—Annellante, .J0 ,0 _V-
VOS IlO Aaneida : appellada, a listiça Fe, ie-• - Lioaribuida ao Sr. miWstro Pe iro
Lessa.

De ioda

N. 38—Districto Federal— Denune'ante, o
pracura ler geral da R epubli,m ; denunciado,
o bacharel Jos'. Maria Cor,1a de Araujo. juiz
substituto fedoral na secçÃo do A ina; onaa.
—Distr.buida, ao Sr. ministro Godofi elo Cu-
nha.

raros de p•ti
N. 1.395—S. Panlo—Aggravantn.n. C Enpn-

nbia. Braz leira (I 	 Elorgia Ele..trica
grava . !a, Tho S. Paula Tramway Light
and laiwer Co:nnany, Limited.—Ao Sr. mi-
ni.siro Manoel Es inola.

N. I .396—S. Paulo—Aggravante,
Dizioh ; ; n ggra valos, 1)!Zi011 tçc Comp.—Ao
Sr. minis; ro Pe Ira Lessa.

N. 1.397—capital Aggravante,
Emitia RIS 1 Pitta, avó e tutora do menor
Eduardo ; aggravada. Carolina de Castilo

— Ao Sr. ministro (auto Saraiva.
N. 1.39 . '—c3pital Fe I eral—A ggra va ntos.

• &	 zzi ; ag. rovado, Ediniout, Fel-
tscher.—Ao Sr. ministro G0(10[1 .010 cioffia.

Rerursof eleitoraes

N. 245—Minas Gerae, — Roeorrento, Os-
waldo Gribt ; recorrida, A Junt t de Re-

cursos.— Ao Sr. min.stro And ri Cava I-
canti

N. 246—Minas G !nes — Recorrente. .'osé
Ferreira do Assumpção ; recorrida. a Junta
de Rceursos.—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
boi r.).

N. 247—Minas Geraes — Recorrente, José
Ignacio de Almeida ; recorrido a Junta de

Recursos. — Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

N.248—M , nas Geraes—Recorrente,o Dr.Sa-
latino) Albino de Almeida Cysaeiroa; recorri-
da, a Junta do Recursos.— Ao Sr. ministro
Amaro Cavalcanti.

N. 249—R . olle Janeiro— Recorreite, Mi-'
git o l Perlingeiro Netto ; r. corri • a. a Junta
oe Rezutr..o3. —AoZ..r. ministro Manoel E.-

Audiencia em 22 de Julho de 1911

JUIZ SEMANARIO,	 EXMO. SR . IWNISTRO
(iOLOFRED.) XXVIER DÁ CUNHA

Al-e:.ta a a inlienc . a, forun ptib icados os
soguintes feitos:

Appella,.?;e3 C1'..1)2

N. 458—São	 Learco
Franzani; apnollzola, a JuStiça Federal.—

firmou-se a s mtença appellada.
N. 464—Piatilly—Appollanie. Bellino do
:s-rJ e Silva; appella ta, a Justica. Federa/.

—1 lil_ ce prov mento á, appelheão.
N. 474—Minas (12! aes— 1npeliante. M iria

Jaci ilha Teixeira; appellados, Antonti Fa-
gandes M ) 1. iro e outros.—Não S3 CO111113-
ceit di, app !Ilação.

N. 47d-5ã(i Pallo—AppePante, João Vaz;
o), a Juotiço Fedeial.—Nego.:-se

In , i•neato
N. 4X)—I3 .h a—Anpellante, Joaquim

dl , sy uza Balt ens( ; appellada, a .11oVça Fe-
(le! al . —Nego it-se prov intento á O ppellação_

iggr,trà de 1),..lirTo

N. 1.3t + 2—B diia—Ageravante, I). Felipoa
Leo.ou• de Souza Bobais; egoravada,
L li Troou tray Ligh! ond Pmccr Comim;ly.

provimento ao recurs).

N. o23—Caoit: . 1 Fede ...a1—(Safore embar:
gasl—Aapelllwe, a Fazonda Nzvio:1:11; ap.,
pellad Is, Fernandes, Sampaio, Faria
Coop.—lutou-se prescripti o dure ti dca
em ial.ganto

N. 1 64—Pará—Appel1inte, a Comp
Navenção a Varao. do Maranhão; appel-

ladoo ft:Wel Ferreira d . s Surtos & Comp.
—Confirme u-.e a sentença.

N. 1.515—Capitil Fe.:e 	 bre e mi) tr-
Si)1)a ante, o consel iro An' on o

Co dho Rodiigno-; appeliada, The New York
I.t/t j suronce Co mpany.—Desprezalain-se 03
embargos.

R .cur,zos Ealacord: na 'sus

N. 417— Rio Grande do Norte—(Sobre em-
bai gos)—Recorrente, Fabricio Gomes pe-
droso recorridos. Dr. Manoel Carvalho o

o . ri.a o outro.—Desprezaram•soos embir-
gos.

N. 600—Minas Gel aes—Recorrente„Tosó
aoaqiim de Qiuotoz Junior; recorrida, .
Tbe Si. John d. El Rey Mining Company, Li-
náted.—Não se conheceu do recuno.

Recurso Eteitoral

N. 227—`bhin—(A1edbaça) — Recorrente,-
Antonio 1 arc a do aLoloiros Juni rt . ; recor-
rida, a Junta. de Recurss Eleitora.e.s.—Ne-
goit-se provimento ao recurso.

Embargos Remellidos

N. 1.919—`.'apital Fede•al--Embargantes,.
C. Il. Walker Co., Limitei; embargados,
Antonio José da Costa Barros e outioo—Des-
prezaram-se Os embargos.



Domingo 23	 DIAR/0- OFFICIAL	 uno — 1911	 9002;

Carta Testemunha e1

N. 1.383—Capital Federal—(Sobre em-
largas)--Su pplicantes, o Dr.Humberto Smith
de Vasconcellos e outros; supplicado, Bene•
dicto Caldeira Janot.—Confirmou-se o des-
pacho aggravado.

O sub-secretario, Edoiundo da Veiga.

OC•rto de Apitellação
EblrA

Faça publico que pelo Sr. desembargador
presidente da COrte de AppelLteão foram
convecadas as amaras para, reunidas no
dia 26 do corrente mez; á 1 hora da tarde
julgarem tis seguintes feitos: Embargas de
millidado, n. 134, emb Lrgantes: :Machado
aleito & Comp. ;embarga(' a.,The Rio de Jane:-
ro Florir Mills and Granaries,Limited .N .478,
embargante, João Pinta Ferreira Leite; em-
barg tda, a Comp Lnhia. UnEo orocalytna e
Ititina, em 1:qiiidação forçada, por sens syn-
dico.N.2.647, einbargamre, o Dr. Jtmé Cae-
tano de Paiva Pereira Tavares, represen-
tado por seus herdeiros; embarga io, Cle-
'alente Martins Carreira, cessiona rio de Car-
reira Baptista & Comp. N. 3.102, embar-
ga.nte, a Companhia de Liiterias Nac'onaesdo
.Brazi I; eri.baigada,a Caxa Filial do Banco da
Provincia do It:o Grande do Sul. N. 591,
embargante, o Dr. Pedro Retini Paes Leme;
ernbate.a,ilo4., barão de Sampaio V ianna .N.700,
embanante, Alfons.) Joaquim; einb Lr-gaites,
C. Il. \Valker & C u . N. 882. embargante, o
Dr. Ji ão Vau Eiiven; embargados, Christo-
vão de Andrade et Comp.

Secretaria da Côrte de Appell icía, 22 de
julho de 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonz-ga.

Distribuição em 22 de julho de 1911.

Pelo Sr. desembargador pie sidente da
Corte do App-Lação foram distribtidos cs
seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CAMARA.

Ag ravos de petiçõo—Ns. 2.420 e 2.421.

A' SECUNDA ('AMARA

Recurso eriote—N. 378.
.Aggravos de petiçé'o - Ns. 2.404 e 2.419.
App ltaçY7o crime— N. 895 ao S.% descer-
rga • ler Nestor Mein) .
Alip-Vacães rireis—N. 1.617 ao Sr. ( lesem-

ba M atra Carijó; n. 1.618 ai Sr. die-
em174.rgador D • oga de Andymla

Appethioes c ,eilioè V • :iaes — N. 1 .581 ao Sr.
desembargador Tavares If;v to . ; ire 1.595 ao
Sr. desembargador Dias Lima.

Juizo da Quinta. Pretoria,
JUIZ, DR. ALFREDO RUSSEIL—ESCRIVÃO, BAN-

DEIRA 1,11 31ELLO

Despachos

..;:xecação — Exequente, Antonio Braz
Cunha soare; executado, .1. A. T. Serra
& C.enp.—Diga a parte em 24 horas.

Notificaçao — Autor, Delphim ViPan de
Souza ; ne.), A. Teixeira de Pinho.—Mautido
o despacho de fls. 25.

justifienmes para casamento —.1tistific Lotes,
Francisco de Carvalho o E,colastica
—Julgada por sentença afim de (inc produza
seus juridicos e legaes Welter. -

Supplicante, Deolinda de Almeida França;
justificada, Wa [Item ira Alber tina. França .
Ao Dr. promotor.

Acções de 10 dias—Autor, Manoel Gaspar
da Silva Lisboa ; réo, Joaquim Alves Silva-
res.—Deferida a petição de	 35.

Autor. Joaquim l'a Silva Cardo); réo,
José Corra de Oliveirae—Julgad, s impro-
cedentes os embargos e deserta a appe:-
laçãu.

Executivo por leira de. cambio — Autores,
Bhering & Comp.; réos, M. T. Guimarães
& Comp.—Tragada par sentença a penhora
alim de que pro luza seas juridicos e legaes
effeitos. Custas pelo rêa.

De pe:os—Autor, Jos:1 Avres
Cosia, O fmes & Com)
aggravado e mandado sub r os
juiz da 2' Vara CiVCI.

Supplicantes, João Bavid
Ca,a.es e Manoel te Al nei Ia
Plicada, Josephina. S inzara.
ao Dr. Bento de Barros Pimen

Acção ordimaria—Autor. José Vieitas; r
Severo Rosadas Alves. — Com vista ao Dr.
Nolden Pinto.

Proces, os evintinaes (art. 52 § 1 0 , combi-
nado com o art. 53 do decnito n. 6.994. de
19 de junho de 19)8)—A ut Ta, a justiça; rije,
Ant3nio de MeLo.—Absolvi 'o.

O mesmo artieo — Autora, a justiça
réo,Anto io Trot	 Absolvido.

O mesmo artien— Autora, a justiça ; ré,
LaudeLna	 AI),4 dv ida.

O mesmo artigo — Ard era, a :ustiça ; réo,
Vali-mtim Midler Salvaelies. — Absolvido.

cemesmo artig.)—Attiera, a ,jue iça ; ré,
Adula Carros de Oliveira.— Absolvida.

O mesmo arilgo—Areora, a justiça ; réo,
José-Affonso 1:m1ça;ve.—(‘ 'ontlearlad . ) a seis
inei.es de residencia na Colonia Correrei na.1
de Loas !fios e nas cus Lis.

Divorcio por 'nabo) consentinunto—s uopli-
cantes, Antoni ., Barbosa, de Arauji e Lelia
Vali de Aranjo.—Paga a taxa jud
ao Dr. promotor.

MIMMEW

Juiza da Decima. Pretoria

JUIZ, DR. LUIZ A. DE sAmr. .kto VI ANNA — ES-
CRIVÃO, CAPI1ÃO CLETO JOSÉ DE FREITAS

Processos crieres—Autara, a • astiç L; réo,
E tumido eicIlio dl Ronha.— Julgado por
sentença, absolvido.

Autora, a mesma ; réo, Victor:no Luiz de
Abeeu.--Ao Dr. promotor adjunio.

Autora, a mesma ; ré, Maria Angelica da
Cone eição.—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a mesma ; réà, Manoel de Araujo.
—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a mesma ; réo. Emygdio José do
Souza.— Intime-se para que apresente sua
deleza no prazo Ifgal.

Autora. a mesma ; ré, Maria Angelica de
Oliveira.—A. como requer.

Autora, a mesma ; réos, Joaquim Militei°
Rido Monteiro e Manoel de Souza.—Ao Dr.
promotor adjunto.

Autora, a mesma; réo, Manoel de Aratt:o.
—A. eLmo requer.

Autora, a mesma; réo, Valentim Figueira.
—Julgado por sentença, condeninado.-

Autora, a mesma; r, Gastão Pereira
Guimarães.—Cumpra.-se.

Autora, a mesma; ré, Paulina Gomes de
Andrade.— Idem.

Autora,"a mesma ; ré), Gastío Pereira de
Araujo.— Idem.

.	 a mesma; ré), Manoel Ferreira.
— Idem.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Joaquim
da Silva.— Idem.

Autora, a mesma; ido, Antonio Ribeiro
da Costa.—blem.

Autora, a mesma ; ré), Lauriano Gomes
de Castro.— Intime-se para que apresente
sua defeza no prazo legal.

Autora, a mesma ; ré R/1mile José Ri-
beira.—Na fôrma do officio do promotor
adjunto.

Autora, a ire ma; réo, Valeatim Figueira.
—Sejam remetti rtos au meritissi uno juiz da
5, Vara Criininal.

Protesto — Supplicante, Uno Azevedo da
Veiga ; supplieada, José Fernandes da Silva.
—Entre;kie-so á pato.

Ad'etlicaeôo cie heeanç.z—Fallecilo, J./Sé
Oliveira ; inventariante, Rosa Maria. —Jul-
gada por Jentençt.

Aeça de embargos (t — andores,
Avelino Cardesn, Alvaro C irdes') e Luiz Au-
gusto Pinto ; ré, D. Adelina Cutó.—Julgada
poe sintença.

penhore expeutira — Exeprente, Manoel
Ferem-ele-, r1'ire3 .-os ; ex r euutaI, Julio /te
Moraes.—Julgalo por sentença.

Notil7coçjo —Not , ficai] les, O enes & Dias;
Ii tiie elos, inquilinos do predio da rua •li'
S. Christovão a. 605.—Defira a petição de
fls. 2,

juizo dia IL)ecimit Primeira

DESPACIIOS 1)3 SR. JUIZ, DR. ABEL XRDJ 131:1:N9
DE CARVALHO

Acei7o sumoi iria — Autores, S !gado Ir-,
11150; : réo, Fra,ici sca ira Silva Cardoso, (is-
polio de).—Recedida a exeettção.

Evec,t ao — Exequente, Dr. Anselmo Tor-
res da Silva; exetituelos, Franvisea Luiz de
Castro Juirior e sua ra ilher.— Nomeados os
avaliadinies.

Desp.-ft) — Autor. Casimiro da Rocha Lima:
lese, II . c041 .—Julgi la proee lente a ae4,.-40;
declarada a expediça o de mandado.

Visl nwia — supplicante, Ilerminia de An-
drade Araujo : strapReeido, Augusto de Si
Oliveira .—Juliad por sentença.

Deposito roa ply-tmeo!o—Sitpplicant.e..loa-
qiiim Ro trienos da Si I Va ; supplicado, Fran.-
cisco Antonio (iitiariatiaes.—Em prova.

Evecotivo — Appellonte, Marianna 0011105
do Amaral ; ré.', Severino Sá. — Recebida a
appellação no elfeito devolutivo.

Peudencia eeecutiv 1 Aopellante, Ma-
noel Garcia ; réo, Avelino Monteiro.— Re-
cebidos OS einb trigos.

ere !arfo — FalieclIl. A lida ide Peee-
girei: o do Ant:v .al; iuuvuitauiuut, Greeorio
Pecegueiro do Amaral.— Jufga la apostilla.

Despejo — .kppellante, Casereiro da Ro-
cha Lima ; réu. Ilorac.o, C Lstro.--Recebida

appeRação 110
Appellante, Victor Parannes Doiningues ;

réo, Antonio Costa Neves.— Julgada proce-
dente-a acção.

Vieira ; rées,
lo o despacho
autos ao De.

de Almeida
Casaes ; sue-
- Com vista
lei
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Juizo Federal da Segunda
Vara

Edital do publicaçCío de proleslcs • '

O Dr. Antonio Joaquim Pires dlarvalho
ss Albuquerque, juiz federal	 Var
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do pu-
blicação de protesto virem e a quem inte-
re.ssar possa que de parte de Trajam) S. V.
do Medeiros e Carlos G. da CAita Wigg lhe
foi dirigida a potição do teor seguinte

Exila. Sr. Dr. juiz federal — Dizem Tra-
• am) S. V. de Medeiros e Carlos G-. da Costa
Wigg que a Compagnie Française de Port
de Rio de Janeiro, protestou, em 25 de abril
proximo passado, perante V. Ex., contra a

' , effectividade dos favores cone .didos aos
sppplicante; polo decreto n. 8.579, da 22 de
fevereiro do 1011, clausula IX, por eonsi-
deral-a infringento do seu contracto de ar-
rendamento do novo caos do porto do Rio de
Janeiro, de 18 de junho do 1910.

Neste protesto a supplicada arroga-se o
privilegio exclusivo de todo o serviço da
carga e descarga na bahia do Rio de Janeiro,-
e protesta haver do Governo Federal e dos
alludidos concessionarios, solidariamente a
indemnização a que fará jus, o que estima
em 2.000:000 no minimo.

O ola'ectivo do protesto só pode ser em-
baraçar a organização da empreza que vier
a tomar a si a execução da concassão feita
aos supplicantes, para o que a supplieada
requereu a publicação do mesmo pela im-
prensa, afim de que nenhum terceiro se
chame á igroraneia em qualqu n" tempo.

De outro modo não se explica que a stip-
salicada tornasse extensivo o seu protssto so-
lidariamente aos supplicantes que, sendo
titulares de uma concessão feita, pelo go-
verno, não podem responder perante ter-
ceiros pelos. suppostos damnos que o mesmo
governo vier a causar a estes.

Contra o inesmc, protesto allegam os sup-
licantes:

1. 0 O cantracto de arrendamento do 18 de
junho do 1910, eslebrado com o Governo
Federal com o Dr. Daniel Ilenninger e os
banqueiros Damart &. Comp., dos gumes é
cessionaria a Compagnie Française 4111 Port
de Rio de Janeiro tem por objectivo —
ó novo coes do porto do Rio de Janeiro,
como se vê na designação do contracto,
empalia do decreto n. 8.062, de 9 de junho
de 1910 que o autorizou, e ainda no edital de
cone,urrencia de 26 de fevereiro do mesmo
stnno.

2.° Esse objectivo está ainda claramente
expresso na clausula I do contracto de ar-
rendamento que particulariza os serviços
contractados do novo caes do ?orlo do Rio de
Janeiro, a sabor: « todos os que dizem res-
peito ao carregamento e desesrga, capa-
tazias, armazenamento e guarda das mer-
cadorias de importação e exportação na-
cional ou estrangeira pelo mesmo porto s.

3.° O mesmo porto a que se refere a clau-
sula 1 do contracto está definido na clau-
sula li, como sendo «a bacia do porto para
os serviço; dos novos coes», a qoal será
discriminada em uma « planta da posto
indicando as prsfundidades d t agua », me-
diante o traçado do perimetro que a limita.

4.. Os arrendatarios só teem direito e o
privilegio de fozer os serviços definidos na
clausula, I no trecho de caos que lhes foi
,arrend Ido e dentro da bacia do porto cuia
conservação lhes incumbe (vide clausula

X XI).
5.° Não procede o argumento de que a

clausula, 1 conceda aos arrendatarios pri-
, vilegio de carga e descarga para o porto do

Rio de .Rineiro, interpretado como synonimo
da bahia do Rio de Janeiro

a) por,ple o soa contracto é sómento para
o novo caos e a sua ;ima de acçno no parto
acha-se limitada pela planta da- referida
bacia, eu:a conservação lhe incumbo

6) porque o; serviços de navegação e tra-
fego iate no da balda não estão sujeitos ao

amonto de taxa alguma do porto ou cotes,
podendo a; operações do carga e descarga
ser feitas em cria l(lu sr ponto fira da zona
em que rosem executadas as ob as de me-
lhoramentos do parto, clausula XIV. como
acoute ...e com as miloadorits desemb troadas
eia Nictheroy

c) parque os a,rrenlatarios	 t em direito
de cobrar a propria taxa do conservação do
p arto quando os navios se,am de proceden-
eia ostrangsira, forem delaachams sobre
agua e façam baldeação ancorada no porto
(isto é, na bacia do porto) ou atracado; ao
enes. Eira destes casos restrictOS a bal.
doação é livre na bailia do Rio de Janeiro
de todas e qnaesquer taxas devidas aos ar-
rendatarios.

6. 0 Não procede igu dmente a insinuação
de que o (Joverni só poderia favorecer aos
supplicantes, concess:onarios do favores
outorgados á explmação da industria s i de-
rurgica, mediante a applie tção da clausula
XLIV, do seu contracto, porquan to essa, el tu-
sula se refere ao serviss do carga e descarga
0:n navio> atracados ao caos (isto é, o arren-
dado), o as emace:85es do que gosam polo
decreto n. 8.579, de 22 do fevereiro do 1911,
ssrão feitas foro, da zona do caos arrendado,
de modo a não infr.nsir em cousa alguma o
co itracto dos arrendataries.

7. 0 A pretensão da supplicada revela-se
emfim abusiva e inloleta,vel quando se c si-
sid-ra

a) que o edital de concurrencia de 26 do
fevere:ro de 1910, que dou 1)gar ao ssu
contracto, representa a victoria do com-
mersio do Rio de Janeiro, que eia boa hora
se revoltou contra a pretensão de ai-ren-
dia...se o novo caos, dando-se aos arrenda-
tarios o monopolio da bahia do Rio de Ja-

•leiro. De facto, a primeira, concurrencia do
23 do dezembro de 1909 foi suspensa e substi-
tuida com a anuindo intervenção pela nova,
em que foi sabiamente corrigido este a
par de muitos outros defeitos do edital.

O Congresso Nacional interveiu na quesCo
e por disposição expressa da lei n. 2.210, de
28 de dezembro de 1009, art. 30 § 2', de-
terminou:

«Art. 30. No contracto para o arrenda-
mento para os serviços do porto do Rio de
Janeiro, o Governo observará as seguintes
bases:

§ 2.° Fica ravogado o art. 19 da isi
n. 1.313.de 30 de dezembro de 1901,e pagando
porem todos os navios (11.1 13 entrarem pela
barra, a titulo de conservação do porto, a
taxa de um real par kil ograanma de merca-
doria embarcado ou desembarcado, exceptu-
aríeis a> de producrio nacional o o carvãa do
pedra, que ficam isentos.»

Para melhor execução do preceito legal o
Governo nomeou uma commissao composta
do senador Lauro Midler, de dons monibscs
respeitarei; do cominercio—Ed. G. Hino . o
Robert Vance e de does funec.onavios de
administração—1 r. Francisco de Pauli, Bi-
cado) e II. Mons) 13. Franco, a qualoon re-
lat rio de 17 de fevere r , (V. hi«sio (fficio/
do 19 do mesmo inez), firnom cl tramente
bases que deveriam servir para o 1.0VO

tal de arreniamento.e incluiu nas excepções
citadas no tina da paragrapho— a rei diva aos
generos em transrto,conforme se vê na c'au-
aula X1 do contracto de arrendamento;

I)) o decreto que autorizou o contracto d-
s-rren lamento é de 9.de junho de 1910; eia
tretanto já om 19 de maio do m 381110 , armo

• o decreta ia. 8.019 estabolocia. em favor dos
e,stabeleci mento siderurgico no artigo 10
latia c, d . reito de construir, apparelhar te
operar caca, pontss. ciscas h mo,lies. de ia-
stallar e operar guindastes, elevadores o
ontrss apparelhos pala • carga e descarga
dos materia os destinados ás trinas ou pro-
cedentes destas, quando esse movimento for
autorizado fora dos caos construidos pelo
Governo ou por concessão deste. Não podo
haver prova mis cabal do abuso da inter-
pretação dada polo supplicada ao cantracto
do ai rendamento do caos do porto.

A conce,s'io obtida pelos signatarios do
montar na bailia do Rio de Janeiro, ou ontra
soato do littoral que fôr julgado conveni-
ente, um entreposto alfa.ndegario com as
installações necessarias para a carga e des-
carga, deposito o b Ideação do minerio, do
carvão do pedra e de cearas productos para
a exploração de sua industr,a, é favor es-
sencial e de maior relevancia para a mesma
industria.

De facto,oi signatario3 terão normalmente,
um serviço de carga e descarga de 200.0»
toneladas de carvão e 1.500.000 toaelailas
de minerio de ferro; e esse serviço, compu-
tado pelos preços do contracto da supple Ida,
importaria eu 3.600:004, annuaes. Ora, o
mesmo serviço feito em inatallações apro-
priadas que os supplicantes terão do montar,
custará no maximo a terça parte, pois a
300 réis por tonelada os supplioantes s obri-
galão a fazer o serviço de descarga do car-
vão da E trada de Ferro Central co Brazil.
Esta por seu turno fará ainda a econamia
manual de mais de 500:00400);

Os preços exorbitastes do contracto da,
supplicada, bis3ados em meios obsoletos de
trabilho, seriam prohibaivos para a indus-
trio siderurgica; e quando ella julgasse op-
por,uno apparelhor-so c An insta-1 tções ano-
Iogas áquellas que os supplicantes pioject tm
de accôrdo com a datis da XXX do seu can-
aracto, auferiria com a adopção do instilo-
ramento lucr.,s monstruosamente exagera-
dos attendendo-sa ao dispendio feito o ao
serviço prestado.

Admittindo que cs juros annuaes do capi-
tal qu3 os s ipplicantes teem que empregar
nas soas installaçõss s3ja do 1.000:004, a,
economia coa ficarem lib2rtos da supplicada,
será ainda de 2.090 003$ par anno; esta, não
obstante explorar um bom da União, vê com
olhos cub'ços s fugir-111e tão avultada quan-
to], consderando a ee -mia quis os suppli-
cantes vti ) fazer em bem da industrio, como
um golpe dado em sua propriedade.

T ,1 é a obsessão creada pela avidez do mo-
nopalio a que aspira.

Seja como fôr, é certa que a sua ousada
pretensão de ter o privilegio dos serviç
do carga e Se carga no porto di Rio do Ja-
neiro (contundindo a bacia do porto a seu
carga c im a bahia do Rio da Janeiro) é uni
excellente aviso ao Governo Federal p na
que elle se defenda em tempo do um novo
polvo, e cons,itue uma seria ameaça coat. a,
a iudnstria si lerurgica representada, pelos
supplicantos.

Contra o; direitos delles adenta ostensN
vamente a suoseicala, pretendendo cor-
ceal-os. já planejando croax difficuldados á
orsanização cie capitaes para exploraçã ,
irdostria. s derur o io me ,iante a publicação
!argumente divulgada do protesto, pelo qual
suppZio invalidar a concessão dada aos sigas
plicantes.

E esse segundo ataque é tanto mais grave,
quanto a supplicante é uma, companhia ese
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rangeira e como tal procura intimar o Go-
verno o fazer pressão nos meios financsiros;
sempre tãe susceptiveis a que 03 supplican-
tes terão de recorrer para mais facil exe-
cução dos servissis cnntrAcia.do3.

Em vista do expazto, 03 abaixo assigea-
dos veem perante V. Ex., pelo presente coa-
traprotesto, immigna.r o protest 1 feito nesse
juizo em data de 25 de abril de 1911, pela.
Comsagnie Française dir Pipa de Rio de
Janeiro, xesalvad(s os direitos-desta quanto
ao s xviço do novo caes do porto do Rio de
Jane i ro e a bacia do mesmo parto cu i a coa-
Serração (soa a seu cargo, que a conesosão)
dis supplicantes não vem de forma alguma'
lesar, e o fazem para res uiva do seu direito
do haver a alludida csmpanhia unia in-
demnização peio dam° caus oh pelo dita
protesto judicial, ou que dello vier a rasai-
'ar, iraxim' 3,i a companhia o fizer pu-
le icaos nos inei s íman iro eironeus, com
o intuito claro do ditli atilar e embaraçar cs
negocios dos suppl cantes procuisindo extor-
quir-lhes iplitesquer vantagens, e avaliam
este danino cm 10.0)0:0i0s, correspon-
deate L cinco annos de economia que
realizam pelo fauto do nao estarem obri-
gados a passar p dias foscas cauchus da
Cm,pagnie Française du Poit de Rio de Ja-
neiro.

Assim, pois, requerem a V. Ex. os suppli-
cantes s di sim de mandar tomar por termo
este enntraprotesto inti inando-se della o Go-
verno Federal no pessoa do pros urador para
is) %le•iona lo, o a supplicada na pessoa de
seu rapa-sant unte perante o governo (clau-
sula XXX \ 111 do contracto), publicandc-se o
presanto pela imprensa em edital para co-
nbeciment ) de quem nisto tenha interesse o
especialmente afim do que o commercio desta
praça 00 publico em geral tomemconheci-
meato das desmedidas e ameaçadoras pre-
teu. i s da eeninanh a arrendatitria do porto
do Rio de Janeiro, o possa a todo tempo pra-
(luzir os seus atreitos lesmes. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 20 de ullio de 1011.—Carlos
G. da Costa Wiyg.—Trapro S: V. de Me-
11,Árosb

' 
na qual lancei o despacho do teia.

seguinte: D. 1° P. A. Como requerem.
District° Federal, 22 do pilho do 1911.— A.
1ire3 e Albaguervie.

Te»tO de protesto

Aos vinte e dois do julho do 1911, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em c urtorio
compareceram os Srs. Traja,no S. V. de Me-
deiros o Carlos G. da Costa Wigg e perante
man declararam que, na fôrma da sua pe-
tiç'.o retro, que fica fazendo p 1-rto inte-
grante do presente tirmo, protestaram,
como protestado teem, pelos prejuizos, p
das e damos que lhos ca, • isou e asas° lhos
venha aind a causar o protesta interposto
pela Compagnie du Port do Rio de Janeiro
contra a concessão lei a aos supplieant ns dos
favores constantes do decreto n. 8.59, de
2.2 de rever& ro do corrente atino, di qual
protestam haver a indemniz iç',0 dos mes-
mos prejuizos. E de como assim o disser um,
aS, ignam o presente terno. depois de lhes
ser lido e acha lo enforme. Eu, Mano ol José
da Costa Pires, escre,vente juramentado, o
escrevi. E eu, !remeterá) José Pereira Gui-
marães, escrivãs), o subscrevi.— Trajam, S.
V. de Medeiros e CadOS G. dt Ceida Wig g.
— Nada mais se continha em a dita petição,
despacho e termo de protesto, retro tran-
scriptos. Era virtii le do que se passou o pre-
sente edital do publicação do prote,to,
quem inter. assar possa e outro do igual teor
para ser publica /o pela imprensa. Dado e
.passado na co ade do Rio de Janeiro, aos 22
de julho de 1911. Eu, Herneterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que subscrevia -

- Antonio of. Pires de (1.• e Albuquerque.

MARCAS REGISTRADAS

N. • •-`...'.GS 1
L. E. Chatenay, successor de Francisca

Logos o domiciliado nesta Capital Fe ¡oral,
com fabric de cerveja á. rua da Riachnelo
n, 104, vem apresentar á Meretissima, Junta
Com mercial uu mareia adiria colada, ado-
ptada pelo supplicanto para distinguir a
cerveja de seu fabrico, a qual enSiSt0 no
seguinte,: Um rotulo rectangular em papel

guarnecido por um grosso traço
verde e outro fino o sinuoso. As quatro
extremidades do dito rotulo conteem quatro
cantos quebrado, nas caras vernielha o
verde. O centro sobre um meio circulo ou
medalha, onde se representa um copo,
lê-se em forma curvilinea Francisco Lego:.
D jus }sedes em pé firmam as patas dianteiras
sobre o dito circulo, pousando os Ws em
uma facha desenrolada inferior á mesma
medalha, com os dizeres Loyo's Boch Rim.
Folhas de ' cevada e lapido entrelaçam se
nas pontas da dita fastio superiormente'.
No alto lê-se premiada nas exposifres nacio-
tias,itntuerpia e Paris. 1889. Entre os dons
bodes e no centro ha uma cruzeta vermelha
formada por bastos, toado nos quatro cantos
duas menores e as iniciaes F. L. Atraveseans
do o rotulo vê-se o fac-simile do nome Fran-
cisco Logos. A referida marca será usada
em papel e tintas de tola e qualquer cOr e
servirá para distinguir, como rotulo, as gar-
rafas contendo a . cerveja nacional de seu
fabrico e commerc i a, atina de melhor ga-
rantir os seus direitos de propriedade. Rio
de Janeiro, 5 do novembro de 180 5 . —Por
procuração. L. E. Chatenay.—E Larose. (So-
bre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Corri-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manha' de 5 de novembro do 1898.— 0 se-
cretario, Casar de Oliceira.

Registrada sob n. 2.684, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.3600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de janeiro do
1899.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta.) Por des-
p icho da Junta Commercial, eira sessão de
he,e, annotou-se no registro n. 2.681 a trans-
feren ia da marca (Lagar Pack Bier», de
L. E. Chatenay, para sua cessioaaria Em-
preza de Aguus Gazosas. Rio de :aneiro, 20
de julho de 1911.-0 director, Fabio Leal.

--
N.	 O (I.R..'

Tho Ostra' "Mianufactirring Company. esta-
belecida ein CIeveland, Et ido do Obio, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra sBlilldog».
Esta marca, que vaile variar em typcs e di-
mensões, serve a distinguir ferramenta p ura
abrir roscas de parafusos (die-Stocks) da fa-
bricação da depos, tante. R i o de Janeiro, 20
de abril de 1911. (8)bre uma estampilha da
303 ré.$).—Por procuração, Leclerc & Co.

Apresentada na secretaria dá Junta Com-
marcial da Capital Federa i , ás 2 horas do
dia 20 de abril do 1911. - O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.962, p ir despacho da
Junta eimmerei a!, em sessão de hoje.Pagou
no primeiro exemplar Gss6 10 de selha por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de junho do
1911.—O director. PL,bio Lei!. (Ao lado
o carimbo da Junta.)

quadro, o qual tem aias lados e na parto
inforior um rectangurd. No rectangulo, que
fica na parto inferior, veem-se os dizeres
«clic Handlserchiefs». Esta marea,que
Variar em typos, divas e dimensõas serve a
distinguir lenços de alo-Adão, da fabricação
da depositante. Rio do Jaseiro, 22 ul abril
de 1011 (Sobra urna estainsillia de 30) ris).'
—Por procuração, Leclere & Cu.

Apt •esentada, na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, as 2 1 : 2 lioraS
do dia 22 de abril de 1911.-0 director Fabi)
Leol.

Reg istrada sob n. 2.934, por degracha
Junta Commercia,Lein sessão de hoje. Pagou
no primeiro (31111 , 1ar Qz:900 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho de
1911.-0 director Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

N. 2 .00Z;

Hermann Heinrich 13 Asar ,f; Comp., es-
tabeleci (103 em Remseheid. Allemanha. apre-
sentam a marca supra, que consiste na pia-

-lavra stisoeker», tendo em um dos Ltd , s uni
monogra,mm a formado „pelas iniciaes «H.
II. B. ds C°.» Esta marca, que pede variar
em typos e dimensõ s, serve a d stinguir
apparelhos para illuminar, aquecer, cozi-
nhar. resfriar, serear e ventilar ; in.stalla-
eaes para conducção de agua, para banhos
e esgotos ; metaes em bruto e impuros. em
parte não trabalhados ; mercadorias esmal-
tadas e estanhadas superstruetura para a
con.strucção de estradas de ferro, miudezas
de ferro, obras de serralheiro ferreiro,
guarniçõe=. aramos (fios). chapis de ferro,
peças de ferro mecanicamente trabalhodas,
peças sara construcções laminadas ou Me-
didas, peças fundidas para maclminas, para.
lama, trilhos para dasvi s, motor para car-
ros, desvios ; vehiculos para a terra, para
o ar e para a agita: automoveis, birycletas,
sobresalentes para aue.nriveis e bicyclatas,
partes de vehiculoo freias, partes de freios,
compressores, apparelhos para protecoão,
cupolações (engates), apparelhos para fra-
eis e pára-choquss ; material para actal.
choar ; artigos de nikel e alinniniurn ; ar-
tistas de electro-plate. britannia e !Las me-
tallicas semelhantes : apparelhos, - insta u-
mentos e utensilios electrolechnicss, para
pesar, marcar, fiscalizar e medir ; machinas,
partes de machinas, eSchiebebenen», gerado-
res, tombadores • armas de logo ; material
explusiv o balas e munições, tia faliria:iça° e
cominarei° dos depositantes. Rio de Janeira,
25 de abril de 1911 (sobre urra estampilha
de SOO r. is.) — Pcr procuração, Leclerc
& C,.

Apresenta-a na seereçaria da Junta, Cem-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do 4lia
25 de abril de 1911. — O director, labio
Le.d.

Registrada. sob n. 2.935. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar il;i300 de se. l) Boi'
ta.mpilhas. Rio de Janeiro, 2ti de junho de
1911. — O directar, Fabio Leal. (Ao lado e
carimbo da Junta.)

N. .f.C.000
Dainiler•Motoren Gesel sahaft, estabele-

cido, em Untertarkheim-Stuttgart,
manha, apresent loa Marca supra, que ma-
sista i a representação de uma estrella de
tus putas. Esta inarca,que pede variar em
&ires e d imensões, serve a distinguir cal-
çado, meias (excluidas as fiadas de lã de
carneiro e similares feitas poa i meio do tri-
cot, tecidas, bordadas e tricotadas,. assina
como calçados e meias de borracha ou ma-
tarias impregnadas de borracha), vestuao
rios, a.-saber: paletots, canetas,- capas, pre.

N.	 O(114
Tootal Bro3.dhurst Lee Company ,Limitel,

estalelecida. em Manchester, Inglaterra,
apresenta a marca supra,que consiste n a re-

• preseatação de um pinto, encerrado em trin
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ecç'õe3 para o poito, collarinhos, polainas,
guarda-pó, protecções para os joelhos (ox-
cluidas as vestimentas desta especie confe-
ccionadas do borracha ou impregnadas do
borracha) ; sobretudos:, agasalhos para 03

sriés, aquecedores dos pés, protecções para as
orelhas. cobertas para ag, isalhar, luvas (não
compr('hendidas as luvas de birracha),
'apparelhos e utensilios para a illuminação,
desde que não secam de cautchoitc, °adure-
'ciclo ou tlexivel e galatith ou chifre artifi-
cial ; cordas, material extinctor de fogo,
material para endurecer ou soldar ; mate
rial corservador do calor e i:dante (não
comprehendido o material feito de cau-
tchoue, molle o i endurecido, galatith ou
chifre artificial), fabricado de aslissto (ex-
clnidos os que contiverem borracha), uten-
sílios, quinquilharias; paamhictos de serra-
lhe) ia e obras de -forja lor ; fechaduras,
goiarnieõe z, e impainhas, vehicul is para
terra. navios para o ar (excluir/dose os que
foram confeccionados de bor acha, ou com-
-binações do borracha, c iiiteirou,. ou gaia-
ta). embarew5es, anoimove!s, bieyele:tes;
gira imiçõos. sobresa lentes para altanoveis
c sobres (lentes para embareaç3es (exe uido
O material que coativer borra&m, dura ou
audio, pairai ou chifre art Picial); pellicas
'obras de cormloairo, rédes, material para
acolchca e, metaes preciosos, mercadorias de
ouro, prata, ri ickel e aluminium, artigos de
electro•plate, brifaania o ligas semelhantes
de metaes: ornamentos artificiaes e 1 ,gi-
timos, mercadorias sPonische» (icônicas),

sutensilios lesa. viagem, oleo e gsaxas para
machinas maioral rara engraxar ; velas,
lamparinas, artigo; de mateira, osso, chi-
li e, tartaruga. buintaria de Meia, mar-
tini, madreperola, ambar amarelo, espuma
do mar, eellidoide e productos semelhantes
(caiu exclusão de pentes de qualquer espe-
cie e imitações ou succedaneos• de borracha
dura ou mona, giVatith ou chifre artificial);
obras fritas ao torno, mie talha. de trama,
molduras ; 343-a rab:is paia a physica, chi-
mica, °plica, geodesia, ¡ pudica, electro-te-
chnica. para pasar, marcar, fiscali ar' e
Photographar (com exclusão dos apparelhos,
instrumento e utensilios electrAechnimos
de borracha dura, mile, galatith e chifre
artificial); indrumontcs pira medir. mo-
tores, neças dos mesmos e fundições, dyna-
mos, elevad ares elcetricos e pneumaticos,
machinas de imprimir, machinas para de-
bulhar, machiam para limpeza de ruas,
machinas para fazer gele, machinas para
afiar. e polir ; pás, utensil'os para, curral,
jardim e agricultura (cou exel ;são do ar-
tigos de cutelaria, centrifugas o bombas);
moveis, espelhos, acolchoados, tapeçarias
productos p:otograshicos, cart , s de jogar,
tal»letas, typos para impressão; passama-
naria,s, bordados, 13 ,tões, rendas, trients,
obras de sirgueiro e correei-
ro : artigos para ornamentar e rolir
linoleum, panno encetado, cobertores, cor-
tinas e relogios, da fabsieztçio e eommer-
cio da depositante. Rio de Janeiro. 2.) de
abril de 1911. (Sobro uma estampilha de
300 réis.)—Por procusação, Leclere

Apresentada na s teretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, tis 2 horas do
dia 29 de abril de 1911.-0 director', Fabio

Registrada sob o n. 2.96G, psr desincho da
• Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou

sio primeiro exemplar- 6S600 do sado por
estampilhas. Rio de Ja ne iro, 26 d e jullirl de
'1911. — O director. Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta .)

N. :3.4SS •
, L. E. Chatenay, negociante, estabeleeido
testa praça com fabrica de COrveja riSrua do
llittchtislo á. 101 e representado par seu

procurador abaixo assignado, apresenta a
marca acima collada, adoptada pelo suppli-
cante para distinguir a cerveja de seu fa-
brico e commermo, a qual c msiste no se-
gitinta: Um rotulo representando um dese-
nho de ornato, guarnecido de filetes pretos
e brancos, tendo no centro, sobre fundo ver-
melha. uma larga crus h:anca com os diz '-
res «Tens bier von Golunoens». Por cima
dessa cruz lê-se a inscripç'o .Cerve'jaria Lo-
gos» e por baixo «102—Rua R iachuelo-104».
Ladeando a ponta inferior da dita cruz, lee,n-
se as palavras «Industria nacional», em irs•
(liteiros typos brancos, A referida marca será
usada pelo supplicante nas garrafas que con-
tiverem a cerveja de seu fabrico e commer-
cin, podendo variar em côres e ml mi
afim de bom garantir os seus direitos de
propriedade e csunmercia. R :o de Janeiro.
18 de outubro de 1 02.—Por pr:.curação de
L. E. Chatenay, L. Capas. (Sobre uma estam-
pilha de 3 O reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do (lia 18 de (Mulas) de 1902.-0 sa•
cretario, resar de Okveira.

Registrada sob o. 3.488, por despacho da
Junta Commercial, cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro eumplar 6600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 23 de o itubro do
1902. —O secretario, Cesar de Oliveira.. (Ao
lado o carimbo da Junta.)

Por despacho da Junta Commer&al, em
sessão do h ije, ann stou-se no registro nu-
mero 3.488 a transterencia da marca sTeils
bier voa aduno :ris», de L. E. Chatenay,
para sua cessionaria, Empraza Aguas Gazo-
zas. Rio do Janeiro, 20 de julho de 1911.-
O director, Fabio Leal.

N. 3.Z;13
L. E. Chatenay. negociante, estabelecido

nada praça com fabrica de cerveja á rua
do Riachuelo ir. 104, representado por seu
procurador abaixo assign ido, apresenta a
marca acima collada, a 'optada polo suppli-
cante para distinguir a cerveja de semi fa-
brico e commereio, a qual consiste no s:-
guinte: Uni rotulo de forma oval do fundo
a marello e guarnecido por um filete gro-so
e durado. No abo, em sentido curvilineo,
vê-Si uma facha prata com as pontas bran-
cas curvadas; lateralmente e na facha preta
lesse em typos brancos: cExtra-Stonts, o nas
pontas brancas latoraes aNs. 102 o 10 .1 Rua
do Riachuelo. Rio de Jaaeiro». Entre nuvens
vê-se a roda da fartinat com azas abertas.
lendo-e no fundo o seguinte: sLogos's Na-
cional. Fabricada e Engarrafada» e em ty-
jaY3 micros :opicos, (mire linhas do arabescos
(Marca Registrada»; nas extremidades late-
raes das nuvens ha deus c rculos bransos,
um com uma cruzeta, preia formada por
hastes com as iniciaes «I, E C & C» e a outra
com duas estrellas pretas e douradas sabre -
posta , , tendo na parte inferior outra facha
preta curvilinea com a firma do suppli-
oante em typos brancos «Por L. E. Cha-
ten ia.). Outro poilieno rotulo circular
de fundo amarello, tendo no centro a cru-
zeta já descripta e saperior e inferiormente
em fundo preto e sentida curvilineo es di-
zeres em typo branco: L. E. Chatanay. Rio
de Janeiro» as palavras safar= registradas.
A referida marca será usada pelo suppli-
canta, a maior no bo das garrafas e a me-
nor no g trg.alo, afim de distinguir e ga-
rantir' os sons direitos de propriedade o
commercio. Rio tia janeiro, 18 de outubro
de 1992. Por nruttração d L. E. Cnatenay
L. Capas. (Sobro uma estampilha do E00
réis.)

Apresentada na secretaria da Janta Com-
Marcial dá Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 18 . de eutilbro de 1902. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.513, por despacho da
Junta Commeraial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6,1;"690 de sello por es-
tampilhas. Rio de Jane'ro, Ode novembro do
1932.— O secretario, CCS se de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta.)

Por despacho da Junta Commercial , em
sessão de hoje, ann)toa-se no registro
n. 3.513 a transfarenala da marca «Extra
Sumi» do L. E. Chatealy p ira sua cessio-
naria Emoreza de A g uas Gazozas. Rio de
Janeiro. 2) de julho de 1911. — O director,
Fubio Leal.

—

N. T.207
G. Banho Comp., n agociantes, estalada.;

eidos nesta cidade, á rua Visconde de loba-
uma n. 82, apresentam a marca supra, mous
consiste em uma etisueta do forma r man-
guiar. na qual si ve o s'iguinte: na parte .
sim periOU as pala aras liebedoara h ygienico,
em seguida. Privilegi.ado entre doas pel nonos
traços e finalmente a firma G. Ranho
Co. — Rio de Janeiro.— Es.a mata' u, que
pade variar em tyws, e wes e dimensões,
serve a distinguir apparelhos para forn sci-
mento de agua, fontes e ch f irises. deno-
minado 11 3 ' C tenro hy,lrente u. tio cominereia
dos desinsitants. Ria do Janeiro. 13 da ,ju-
ah) de 1911. (Sabre uma estampilha de 300
réis.) . Ranho & Co.

Aaresantada na s wretaria da Junt I Com-
marcial da Capital Federal. ás 2 horas do dia
14 de junto de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.297: , por macho da.
Juta Com inerciaL r> sassão de h	 Pagou
no 1 0 exemoar sel.() par eNrnp:-
lha,. lt'e dá Janeiro. 23 de junho di 191 .—
0 d i rec'es. Mia Leal. (Ao lado o carimba
da Ju /ta.)

--

N. 7.,39S

fl. B ,nho & Comp., negoe'antes, eslabala-
eidos nesta chiado, á rua- Vise ande da Mut-
lima n. 82, a presentam a marca supra, no
c ars . ste na palavra, ((Pape» sobaepondo Sse

csta palavra vê-se a palavra sdlartfsrd»,
acompanhada de uma ce tra o entra as pás.
O (aracteristico essancial da marca é a pala-
vra «Por" a (pua p )(lerá ssr usada isoais
da nente 611 ac mpanhada da palivra zirt-
fortio. Esta mare 1, que p ide variar em ty-
p-s, côres e dimensões, sems-e a distinguir
automovels. vehiculos, motores; motora.; a,
oasolina, gaz. kerozene, parafina, nanbtar.

rt o• ocyclos, ae essori ns e partes para
autamoveds, vebien'os ni-tores e inot acy-
ei's ; 0100S lubritie kntes. gazolina, parafina,
kerozene	 coatinere:o mos (1) sitantes.

li o de Janeiro. 13 do iii ih r de 1911. (Sabre
uma estampilha de 30) réis.) — O. Ranho
& Co.

Apreseaad'i na secretaria da Janta Com-
mo ciai da Capital Federa Lás 2 horas do dia
14 de junho de 1911. — o director, Fabio
Leal.

Registra la sob ir . 7.2:8. por despacho da
Junta Commercial, cio sessão de hoje. Pagai&
no primeiro exemplar 0V03 de .ssllo por
estampilhas. Rio de Janeir m, 26 de junho de
1911. — o director, Fabio Leal. (Ao lado
o e nimbo da Junta.)

1111•••••11

N.
R. Freitas & Comp., estabelecidos com

pharmacia á 'Avenida Passos n. 103, nesta
Capital, apreseat .na a registro a mares
supra, que csnsiste em uni rotulo qimadri-
calar branco guarnecido pos um .traso de
linha 1-reta simples, tendo junto a este, en-

-treinados 'com ramagens diversas. filetes
'dourados e em cada extremi l ade. na parta
superior do rotulo, pequenas bolas encar-.•
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nadas semelhantes na fórraa á fiar Perpe-
tua, lendo-ss ao centro em linha recta como
caracteristico da marca apalavra aLiriola
um pouco abaixo ao fim a que se destina o
preparado, tO melhor antiseptico para a
'hoccas R. Freitas & Comp., Avenida Passos
n. 106. Esta marca,que poderá variar de cê--
roa e diniensões,serVirá para distinguir pre-
parados dentifricios do exclusivo fabrico e
cominarei° dos depositantes. Inutilizava
uma estampilha federal de 300 réts. Rio de
Janeiro, 24 do junho de 1911. - R. Freitas
tt Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercia.1 da Capital Federal, á 1 hora do
dia 4 do julho de 1911. - O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.323, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do 'nojo.
Pagou no primeiro exe.nplir 4600 do
sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
10 do julho do 1911. - O director, Fabio
Leal. (Ao lado estava o carimba da, Junta
Commercial.)

N. 1.000
Certifico que, com um exemplar d'A Fe-

aeração, em que ,ahiu publicado. foi regis-
trada nesta junta, em 26 do junho, a marca
de cigarros Porto CM). de Emiliu Silva, re-
gistrada na Junta Commercial de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, sob o
n. 1.660.

Secretaria da Junta Com marcial da Capital
Federal. Inutilizavam duas estampilhas do
valor de 1$160 o seguinte: em 22 de julho
do 1911.-0 director, Fabio Leal. (Achava-so
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA Do RIO DE JANEIRO

=ARI° OFF-ICIAL

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Saude
Publica

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES
CIMBROS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 horas da tarde, serão rece-
bidas nesta repartido propostas para a
compra do 20 muares. destinados ao Serviço
•da Inspectoria do Serviço do Prophylaxia da
Febre Amarella, sob as seguintes coadiçae.s;

1.a Os muares deverão ser sadios, com
idade de quatro a seis anno3, altura de 1.36
a 1.40, formando sempre parelhas.

2.a Os preços devem ser por unidade e 03
muares serão escolhidos por pessoas desi-
gnadas por esta repartição, dentre 03 que se
acharem nas condições acima referidas.

3.° Cada proponente depositará previa-
mente nesta repartição, até a vespera, do
dia de reaebimento e abertura das proos-
tas, a quantia do 500$ em moeda corrente,
para garantia de cada proposta.

4. • As propostas serão abertas dea,ute dos
concurrentes, ás 2 horas da tarde, no dia 29
de julho.

5.a As propostas apresentadas ora onve-
loppes fechados o lacrado serão feitas em
duas vias, sendo sarnento uma estampilhada
e ambas assignadas e datadas, sondo nanas
especificado em algarismo e por extenso o
preço de cada muar.

6.° As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Diario 01ficial.

Rio de Janeiro-Secretaria da Direc'oria,
Geral de Saulo Publ:ca, 13 de julho de 1911.
-O secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
Zende. •••n•

Julho - .1911	 0000

n. 9.944 para melhoramentos no predio
n. 383 (antigo 225) da. rua da Gambéia, in-
fringindo o art. 98 do citado regulamento

O mesmo, multado em 125$. por não ter
cumprido a intimação n. 11.725 para, me-
lhoramentos no predio n. 395 (antigo 237)
da rua da Gambaa, infringindo o art. 98 do
citado regulamento

Antonio Carvalho e Oliveira, represeis-.
tado na pessoa de seu procurador Albino
Teixeira e Carvalho, multado em 200$, por
não ter cumprido a intimação n. 10.914
para fechamento do predio n. 76, antigo, da
rua Conselheiro Zacharias, infringindo o
art. 91 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 23 de julho de 1911.- O secretario.
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Direetc ria do Patrimonio
Nac iona

Do ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Liborio Jo ga da Silveira Bulcão
requerido por aforamento os terrenos do
marinhas fronteiras aos terrenos de que já
é foreiro, no togar denominado Campo Rer.
dondo, municipio de S. Pedro trAblea, Es-.
tado do Rio ae .laileiro, são convidad,s oa
que tenham porventura quaesquer recla-
maçrrai ou oppusições a fazer á concessão
do dito aforamento a apresental-as dentro
do piazo de 30 (lias, coutados da data
do presente edital, devidamente documen-
tadas, porquanto finto o mesmo a nenhomal
se atteuderá.

Sub-directoria Tee.hnica do Patrimoaio
Nac onal, 19 de julho de 1911. - Christinz-=:
do Valle, sob-director.

1
1-2c 43.:bedor uk. do Di .g tile tu

Federal

Renda do dia 22 de julho de 1911
Em ouro....	 129:470.4829
Em papel ... 228 : 530 026 	 358 034855

Renda arrecadada de 1 a 22

	

do julho de 1911... ...... 	 6.258 :563$82
Em igual periodo do 1910.. 	 5..896:852.$358

Diferença a maior em 1911
	

361:714514

RECEBEDORIA Da DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 22 de julho
Ordina.ria.... 	

Consumo:
Fumo.... 	
Bebidas 	
Phosphoros
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pliarmaceu-

ticas 	
Vinagre. 	 	
Conservas 	
Chapéos 	 . •.
Registro,	

Extraordinaria.. 	
Deposito. 	
Renda com applicação es-

pedal 	

Renda do 1 a21 de julho do
1911. 	  1 . 1: 573$759

-
el•)'-,•1"r,""stn.:."(

Directoria Geral de Saudeiblica,
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

riao, convido os propriet trios ou arrenda-
tarios dos preaios abaixo designados, ou
seus legitimas procuradores, a comparece-
rem no dia e lama, infra indie idos, nos refe-
ridos predios, afim do assistirem a vistoria
militaria que nelles vae ser efiactuado,

•sob as penas da lei
Rua de Santo Christo n. 37, dia 26 do cor-

rente, ás 11/2 horas da tarde;
Rua Santo Christo n. 39, dia 26 do cor-

rente, ás 1 3/4 horas da tarde;
Rua Santo Christo n. 77, dia 26 do cor-

rente, as 2 horas da t irde;
Rua Consslheiro Zachariaa n. 67, dia 28

do correta', ás 1 1/2 horas da tarde;
Rua Coraslheiro Zacharias n. 69, dia 28

do corrente, ás 1 3/4 horas da tarde;
Rua, Conselheiro Zacharias n. 100, dia 28

do corrente, tis 2 horas da tarde;
Rua Conselheiro Zacharias n. 102, dia 28

do corrente. ás 2 1 / 4 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 22 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geraldo Sande
ublica

INPRAC 13ES DD REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, Se verem processar de accórdo com o
regulamento sanitario:

Pela 4' delegacia de sa.ude:
Lloyd Brazileiro, na pessoa de seu director

saaa:ae , n.n

De ordem eo Sr. director desta rei artiçao
ficam intimada: os negosiantes abaixo men-
ciona(los a recolher aos cofres desta repar-
tição as importansias das multas que lhes
foram impostas, como infractores do regula-
mento do auposto de consumo, ficando-lhes
marcado o prazo do 15 dias, sob pari 1, do •
aobrança executiva

M. Regadas, 500 O0).
João Peixoto (a Amaral, 200.000.
O mesmo. 50a$000.
Recebedoria do Distr:eto Feleral, 22 de

julho do 1911.- O sub-director interino dar
2° ub-Directoria, Luiz da Silva Rcis.

Caixa de .Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, cada uma, uniformizadas;
do juro de 5 % papel, o ns. 111.352, 169.692
a. 169.694, 401.1413 e 5)0.937, vão ser expe-
didos novos titubs si, entro do prazo do
cinco dias, não houver reclamação era con-
trario. •

Caixa de Amortização, 21 de julho de
1911. -O inspector, 31. C. de Leão.	 ('-
Alfundega 1io de Jane ir o

C. , NCURSO PARA GUARD)s

Serão chamados amanhã, 24, a prava oral
do arithmetica, os seguintes Srs., não,
haveria() segunda chamada.

Arilado Silveira Ponte.
Asceadino Ferteira.
Alfredo Lemos Junior.
Amorico Fiancisco Almeida Costa.
Alberto Henrique Bougleux.
5	 ,""	 Ferrti.7.

8104500
5:65W-800

24:000$000
1:641$0
1:120030

(.101g100
295:2.10

1:540$000
803-000

1:25r).$0a0

de 1911
29:105a635

43:521509
-----------
72:632135
16:341S244

8t1000

12:4304818
-----------
101:48,4197
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Alfredo Lemos.
Adherbal de Siqueira Teixeira.
Armando 'Sanardes de Souza.
Arthur Masearenhas de Carvalho.
Attila das Ch . gas Leite.
Arthue Ferreira Alves.
Adhemar •Burity.
Armando Moacys de Castro.

31inisterie da Marinha
Depo ito N,val do Rio de Janeiro

PaEçOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem ilo Sr. mi 'afio de mar e guerra
directo! . deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para aequisi-
cã o dos artigos a ba xo mencionados, t e. los
de 1 8 (mandado, devendo as propostas ser
'entregues na segunda secção até 1 hora da
tarde de 25 •10 ,julho de 1911, não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada .

Os oleectos preferidos serão entregues
, 11 repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confim .0,
mijo p1a y.0 da entrega será dechrado pelo
fornecedor por occa.sião de ser dada a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspsnsos e não poderão mais dar
preços cai novas coneurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
raç5es os preços com emendas.

•
Arsenal de Marinha

Facas de sapateiro marca Blanchardmma.
mancha em lençol com inserção de panno

de 0,113 de espessura e 0,70 de largura,
metro.

Borracha encarnada C3111 inserção de lona,
metro.

Cordão de am'anth) de 0,025, metro.
Cordas de amiantho de 0,020. metro.
Mange n,e de borracha de 0,113, metro.

• Cabo de arame de aço flexivel de 0,015,
metro.

Tuba de cedi o do 6,00 X 0,40 x 0,019,
metro.

3liáèas Ger«es

Escumadeira de ferro estanhado de 0,18
e31)1 cal o de 1,00, urna.

PraLchã o de peroba branca de 4,00 x 0,02X
x0,18, uni.

Corvo de ..1Perièeheiros

Manometto metallico de 200 libas, um.
Tymbira

Alicate universal, um.
Deposito Naval, 23 de julho do 1911.—

Lei; Pereira Pinto Galoõo, capitão tenente
auxiliar.

Dlinisterie da, Marinha,
Escola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director interino faço publics; para conhe-
cimento dss intercasados, que nesta data
se abre a inscripçã para o losar de adjunto
da l a aula, do l o anuo, do Cur so de Marinha
—Apparelho dos navi r s a via e a vapor—
que será encerrada no dia 16 de novembro
do corrente anna ás 2 horas da tarde.

Para este concurso só poderão inscrever-
se os officiaes de marinha, construi :o o
mesmo das seguintes provas: arguição
oral, prova escripta e prelecção, sobre a
mataria acima referida.

A inscripção pôde ser effectuada por pro-
curador devidamente conAituido..

Os candidatos poderão apresentar quaes-
quer documentos que julgarem convenientes
como titulo de habilitação ou prova de ser-
viços prestados á sciencia ou ao Estado, dos
quaes serão passados recibos declarativos.

Escola Naval, 15 de julho de 1911. — Lecio
Anrzalacii, secretario.	 (•

Mi n is Ler io da Ma rinha,
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPHIA
E WEANOGRAPHIA

AVISO A04 NAVE'.;ANTES N. 37
Estado de Pernambuco

Pedras lançadas ao mar no canal da barra

De ordem do Sr. vice-a,Imiranta superin•
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, em cense planeia do temporal que
reMou nas costas do norte, um rel)cador
das Obras do Porto do Estado de Pernam-
buco, tentando sahir vonduzindo um batelão
carregado com 36 no Iras de dons metros cala
uma, para não sossobrax foi obrig.tdo a lan-
çar ao mar, perto do canal da birra essas
mesmas pedras, cujo lagar foi bal . zado, em-
quanto não forem alias retiradas conforme
intimação feita polo capitão do Porto, tendo
disso conhecimento os praticos do log
Novo aviso será publicado quando estiver
desobstruido o canal.

Directoria do Hydrographia e Oc anogra-
phia, 19 do julho de 1911. Mttj ttrl Aútontio
Fiuza Junior, c witão do mar ó guerra, di-
rector.

Ministe,rio da Guerra
Repartição do Grande Estalo Maior do

Exercito

CONCURSO DE DESENHISTA

De ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito faço publico que, por ;p r-
iori/ação do Sr. ministro da Guerra em
despacho de 19 do mez de junho proximo
findo, se acha aberta na mesma repartição
ri inscripção paia o concurso •de desenhistas
de 1 8 e 21 classe, devendo encerrar-se esta
no dia 27 e ter começo as provas do con-

'curso no dia 31, tudo do corrente mez.
Ou tasai ne ris roi .mandades exigidas para

a inscripção e para as provas do concurso
constam das instrucções publicadas á pagina
3.091 do Mario Official n. 96, de 28 de abril
de 1010.

Quartel General na praça da Republica,
19 de julho de 1911.—Abeylard de Queiroz.,
major, chefe interino do gabinete.

Minis terio da G nerra,
Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRIST0v-ÃO

Ferragens, chapas de ferro bandeirag,
alteres de ferro, applrelks de engnharia,
elee'ricidade, esgrima e velocímetros de
Smith

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, che-
fe do desartamento, fig» publico que a
agencia de compras distribue meoor renda
para acquisição de diversos artigo; dos
grupos aeim ind!cados, até ás '2 horas
do (lia 26 do corrente mez.

Departamento da -Administração, 22 • de
julho de 1911.-0 agento , de compras. Car-
los Braga.	 (•

Ministerio da Guerra,
Departamento da Administraçãck

CAMPO DE S. CHRISTONO

Carbureto, ferragens, tintas, o?eo, tYssonras
madeira de peroba

De ordem do Sr. coronel Lino de Oliveira
Rimos chefe do departamento. faça publico
que a agencia de compras distribue lite-
laoranda para acquisição de diversos arti-
gos dos grupo: acima ind cados até ás 2
horas do dia 26 do correne! mez.

Departamento da Administração, 22 dO
julho de 1911.—JoM Antonio da Silva Cou-
linho, agente do compras.

• - —
Fabrica de Volvera sem

Fumava
CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. coronel director, faço
publico que, a partir desta data, estará
aberta, por 30 dia s , na Secretaria desta
Fabrica, a inscripção para candidatos a uma
vaga de amanuense, para o provimento da
qud I se procederá a concurso, conforme de-
terminou o Ministerio da Guerra e de ac-
côrdo com as instrucções approvadas por
aviso deste ministerio n.7, de 5 do corrente,
a saber:

P. Os candidatos aos logares de amanu-
ense deverão exhibir documentos provando
ter idade maior de 21 annos e menor de 35,
e bom comportamento civil.

Os que já tiverem sido praças dé,
qualquer corporação ou empregados em
outras repartições deverão exhibir escusas
oa attestados provando que sempre bem
serviram.

3°. O concurso versará sobre as segAinteSt
materias: conhecimento da lingua verna-
cuia, de arithmetica até proporçon inclu-
sive, escripturação mercantil e pratica do
redacção &lidai.

4^. As provas serão escriptas o oral: 2
primeira constará (1(3 ires questões pre-
postas pela commissão examinadora, iguaes
para todos os candidatos, o durará no ma-
ximo tres horas, 'não sendo permittido aos
examinandos servir-se fiC livros ou aponta-
mentos, sinão quando distribuidos pela
commissão ; a oral será individual e du-
rará no minimo 20 e no maximo 40 minieoa
para cada. candidato.

50 . Dos iguslinente classificados serão
preferidos em primeiro logar os que tive-
rem serviços militares de paz ou guerra,
em segundo os que tiverem sido empregados
publicos fedoracs.

A insulina° será feita mediante reque-
rimento sellado, dirigido ao mesmo Sr. co-
ronel, e instruido com c'm preeisas documen-
tos.

O inicio da; provas terá Jogar no oitavo
dia util depois • de encerrada a iesoripção,
sendo em um só dia, para iodos os candi-
dates, a escripta, que não poderá ser pro-
regada, e a oral começará. pelo menos 43
horas depois da wcripta, durando tantos
dias quantos forem necessarios para que a
ella sejam sulenettidos todos ve candidatos,
dos quaes, em caia dia, não poderão ser
arguidos mas de seis. - Secretaria da Fa-
brica de Poli ora sem Fumas:ir... Piquete, 10
do jii'lL) de 1911. — Capitão JoeTo. Samuel
Mundinho.

Insipectoriu, de Obras Contra,
iLi-r Seeca-.4 -

CONCURRENCIA PÁRA A CONSTRUCÇO DO AÇUDE
BODOc .NGO, NO mUNICIP10 . DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAHYBA

De ordem do Esmo. Sr. ministro daVtação
e 'Obras Pu.blicas, ço. Dublin° qtter•até 30
dias depois da publicação deste, se recebem

1
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na sédo da 2s secção, em Nata l , ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aber-
tas, propostas para a construcçã,o do • açude
acima referido, cujo projecto, approvado
pelo Esmo. Sr. ministro, por aviso n. 236,

'de 5 do julho de 1911, pôde ser examinado,
'com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam do uma
barragem de terra ^ soM 15 metros de. al-
tura, acima do loitb" 'do' 50,,,60 de
largura na. base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros 'de'd'eSenvolvimento no
coroamento, tendo na base do talude de
.montante um muro ao pedras seccas, o de
um sangradouro aberto, parte em pedra e
parte em terra, de 15 metros de largura o
cuja soleira ficará na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local

barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e szhi.la do mesmo, de alva-

suaria de pedra .e argamassa de cimento e
'areia, traço 1:3. A barragem de torra in-
clusive 03 allcerces cuba 3a.817, ms,' o muro
do pedras soccas 50 10, o corte no singra-
.douro 2. J453, dos quaes 1.430 metros de
rocha e os muros de alas 113.

• Os Materiaes a empreg u'-se e o modo da
execução das obras deverão obedeer ás
indicações technicas . constantes do orça-
mento, da rnemoria descriptiva o do ca-
derno do encargos, que acompanham os
planos.

As obras estão orçadas em 72:24•465. O
eXCOS.30, si houver,. resultante• do modifica-
s:lies supervenientes, será pago pelos preços
unitarios do orçameato.

IV

O tempo da execução das obras, inclusive
o das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 mezess. O prazo para instai-
lação e inicio alas obras não deverá exce-
der de 60 dias.

Para serem admittidos á adjudicação, de-
arerão os proponentes provar que wssueni
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
foi ¡lacei., á Inspeetoria certificados de ca-
pacidade e garanti:IS pecuniarias. 03*cert:-
Acatios comprovarão a compet enchi technica
effectiva, e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios.

As garantias pecuniarias custarão de
sun cauc:ona.mento provisorio feito no
frhesouro Nacional ou ist Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444:5889, isto é, 2 % da importancia total
do orçamento.

VI

it Inspectoria procederá préviamente ao
ulgamentnda idoneidade. e não abrirá as

propostas dos concorrentes cujas provas
de capacidade forem julgadas insufficien
tes.

vil
s Asonctirrencia versará exclusivamento
sobre a porcentagem do abatimento feita
obre a impsrtancia total do orçamento a

que se retens a • clattsnla III.
.V111

AS propostag • tad 'poderão conter sinão
uma - 5~01s fie • óbinpleti submissão, a tos
das ss	 ileSta ejit'il Clausulas •ge-

raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoria. onde os interessados 'encontrarão há
respectivos impressos.

IX

Não se tomarão em consideraçan quaes-
quer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por mínima que
se,ja a (Diferença, entre ella e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o (Inc residir nas proximidades do
local da obra.

O arrematante terá direito ás mesmas
servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude, e gozará, durante o
tempo dos serviços, de issneão de direitos
para Os materiaes de construcção que Im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limite( das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
frita por engenheiros da Insp2ctoria.

XIV

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:612$223, 5 % do orçamento total e de
cada prestação que lhe for paga far-sola a
dedução do 10 importancia respectiva.
Esses depositos ficarão retidos nos cófres da
União at a recepção definitiva das obras.

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por outra qualquer eircumstar.-
cia, o arrematante será obrigado a intooral-
a dentro do prazo do 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI

São causas do caducidade o contracto e
perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras fona dos prazos estipulados, a suspen-
são) sem motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias c, finalmente, vicios e defeitos
na constitucção, provenientes da inobservan-
eia das indicações technicas.

. XVII -
A direcção e fiscalização do todos os ser-

viços ficam. a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão enviadas em envolu-
cro fechado e lacrado, Com a firma compe-
tentemente' reconhecida. Em Uma das faces
do envolucro ê necessario 'escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettidos tambem
em envolucro fechado e lacrado. _

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911. —Mi-
gook Arrojado Lisboa.

Itopaostiçã o sie .Aass aa.s, 1-17ssigo-
tos( e Obras Publicas

De ordem do Sr. directo? geral, são o:Hl
vidados os devedores abaixo nomeados a-
comparecer ata o dia 4 de agosto do corren-
te anno, das 12 ás 3 horas da tarde. na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, afim do satisfazerem o pagamento
das importa.ncias relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito, por esta
repartição:

Augusto Antunes Garcia.
Augusto da Silva Tupinambás
Arnaldo José da Silva.
Antonio Joaquim da Costa.
Antonio José de Carvalho.
Antonio Lino da Cunha Sotto Mayors
Antonio José Ferreira Braga.
Antonio Francisco Marques Macedo.
Antonio do Carmo Pires.
Antonio Simões de Andrade.
Antonio Machado.
Antonio José da Silva.
Barão de, Teffé.
Barão do Rio Negro.
Barão de Quartin.
Companhia União dos Proprietarios.
Cardoso (S: Marinho.
Companhia Kiosqucis do Rio de Janeiros
Costa & Moreira.
Consulado Portuguez.
Clonin &
Conde de Lucena.
Companhia cervetria Drahma.
Domingos Josê Gonçalves Poftellas
Eduardo P. Guinle. • . .

Secretaria da Repartição de Aguas, Fsgos
tos e Obras Publicas, 4 do julho 'de 1911. —
Pelo secretario, °ciado -Rodriglics, orneja)...

Eduardo Guinho
F,ngenio C. Gubsiarães.
Francisco Barba stefano.
Francisco Alvas do 'Souza Adão.
Gertrndes C. Gomes Pinho.
Ilonorio Ribeiro da Silva.
Julia da Canceieão
Joanna Evangelista do Sá e Silva.
3osephina, Amaranto.
J. Marques.
Jeronymo •Meirelles (Dr.)
José Augusto Correi), da Cunha.
José Carneiro.
José Custodio Nunes (Dr.)
José de Paiva Loureaço:
José Antonio do Araujo.
José Alves Ferreira' Chaves.
José Ribeiro.
João Francisco da SilVá, Gaístim.
João Cardosa Borges.
Joaquim Ignacio Bittencourt.
Joaqiiim Maria Pereira.
Luiz Cardoso de Oliveira.
Luiz de Andrade. •
Lucio José Fialho e Manoel.
Luiz Coelho Rodrigues.
Marques & Assumpeão.
Melcia,des Vasconcellos Almeida.
Maria Luiza M. Cardoso.
Maria Thereze. Ribeiro de Almeida:
Maria da Gloria Rocha.
Maria Augusta Nunes Fleury.
alercedes do Lima Mangéda.
Manoel Pacheco Drummond.
Maneei José Filgueiras.
Manoel Antonio Pereira Guimarães.
Por procuração, Narciso da Silva Neves.
Ordem Terceira do Carmo.
Philomena Barbosa.
Santa Casa de Misericordia.
Theodoro B. alachulo da Silvas
Urbano Carneiro Guimarães.
Visconde de Villela.
Vicente Caruzo.
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Estrada do Perro Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TESOURAS METALLICAS E COLUMNAS PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTA-
ÇÕES DA LINHA AUXILIAR.

- Do ordem da directoria, faço, publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 31 e
não 24 do corrente mez, nesta secretaria, a

) concurrencia para o fornecimento acima de-
,clarado convoc ida por edital de 22 de junho
-ultimo bara 	 o dia 17 deste mez, provale-

• cendo todas as demais condições do mesmo
edital.

Secretar:a da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 3 de julho de
1911. — O secretario, 31anuel Fernandes

(•

1)/ARZO OFFICIAV

llinisterio da A,wricul tura
industrial e Commereio

CUNCURRENCÍA PARA FORNECIMENTCS ÁS
REPARTIÇÕES SUBORDLNADAS

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que o encerramento da inscripção para a
concurrencia a ,) fornecimento dos objectos
constantes dos grupos 4 —Mdchinas, instru-
mentos e utensilies a.gricolas e 9 —Drogas e
melielmentos, foi adiado para as 3 horas
da tarde do dia 21 do corrente, sendo a
abertura das propostas no dia 22 á 1 hora
da tarde.

Directwia Geral da Contabilidade, 11 do
julho de 1011.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.	 (•

Julho — 1911.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre.;

tores de Fundos Fo ublicos da
Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

bIETALLICA

Praças	 90 dlo	 A' vista
Sobre Londres 	 ... "là d. 3/32 15 d. 15/1G.

S. Pariz. .. 	 	 $502	 $597
a Hamburgo 	 	 $731	 s73&
a Italia ...... 	 	 --k39W..-	 .s Portugal 	 	 —	 tr,21.n
s Nova York 	 	 —	 3099.

Libra esterlina em moeda 	 	 15S050

	

Ouro nacional em vales, por 4000 	 16871

ACTIVO

Movas da Fabrica... 	
Editicio e terrenos 	
Segui•os 	
Moveis 	
Insta Ilaçao electaica 	
Semoventcs 	
Casas para operarlos 	
'Mercadorias em ser 	
Banco do commercio 	
Caixa da fabrica 	
Banco Espailol (Fel Rio de

Ia Plata .. 	
Obrigações a receb..r..	 	
Fundo de benefieencia 	
Macbinas o utensilios
Banco Commereial do Rio

Janeiro 	
British Bank of South Ame-

rica 	
Fiação . de linho 	
Contas corrente:
Carlos Regal  •
tieorgo Cttsey 	
Caixa 	

Total 	   

"Sociedade Anonyma ,a Cla-
rag-e Vera Cruz» (*)

Certii'co ql1C, por despacho da :Tanta Com-
mercial do hoje, a rebi vai a In- . e nesta repar-
Ãção sob o n. 3.495 03 saguily es decumen-
vis referentes á Sociedade Anony ma *Gani go
Vota Crius, a sabm: s seus estatutos com.
Juntearente com a acta da aseiribléa geral
de sua constirnição definitiva reaffiada em
13-de julha corrente ; a acta d h assembMa
eral dos subscripiores, realizada em 12 do

am:nio mez; a nota nominativa dos sub:cri-
"ptores com o numero de acç5es de cada um;

PASSIVO

Capital  •
M . ore & Weinberg .....
Ja tré Brothers & Comp...

Lancaster, Mo or e
& Comi) 	

Conselho fiscal 	
Lucros suspeasas 	
Conta: a pag tr. 	

	

Da' idson Pulien & Comp 	
llenry Rogcr sons & C.",

Limited .t. 	
Sociedade .Culão -Cos Ope-

rarios 	 . 	
Antonio Lopes da silva 	
Caixa do Beuefitencia 	

	

Alfredo Pinto da Fonseca 	
Alexandre Guimarães 	
Si hartos 	  ..
Obrigaçõea a pagar . .....
Antonio Ferrrindes dos San-

tos 	
James Hathaway 	

	

Alberto da Silva o Souza 	
Patrick Clarko 	
Leopaido Casella, 	

	

Companhia F. T. ludus 	
rial Campista 	

	

Manoel Vicente Lisboa— 	

Total 	 	 3.023:545$975

parte do seu capital em dinheiro e a guia
do pagamento do sello feito no Thesouro
Nacional. Estavam inutilizadas estampilhas
no valôr de 5.;;500. Rio do janeiro, 20 de
julho de 1911. — O secretario, Mio Leal.

São diroc.ores:

Antonio Amorico Barbosa. de Oliveira,
advogado, praia do Flamengo n. 353, o An-
tonio Monteiro da Luz, commerciante, rua
Almirante Tamandaré n. 52:

0 Reproduz-se por ler sabido com

MOVIMENTO DA BOLSA
Apelices geraes miudas de 5 %.
Apolices geraes de 1:000$, 5 %.
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	
Arolices do emprestimo na-

ciGnal 'de 1909, nom.. 	
apolices do Ernprestimo Muni-

cipal de 1896, port. 	
Apolices do Emprestirno Mu-

Wcipal do 1906, port 	
Apolices do Emprestimo Mu-

nicipal do 1900, nom 	
Apolices de Minas- Geraes de

1:000, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de

100, 4	 port 	
ApAices do Emprestimo Muni-

cipal do Nitheroy, port 	
Apolices do Empreáinio Muni-

cipal do Nitheroy de 1910,
por t 	

Banco do Brazil 	
Companhia Terras o Coloni-

zação 	  	  ..	 . .
Companhia Estrada do Ferro

Minas de Jeronymo 	
Comranhia, Centtos .Pristoris do

Brazil. 	
Companhia Docas dá Bahia 	
Companhia Tecidos Brun In-

dustrial 	
Companhia Docas de Santos 	
Lettras do Bani° do Credita

Rei/ de M nas Geraes, 7 %.

Vendas a pra,:o
200 . e 300 da Companhia Docas'

da Bailia v/o 30 (lias 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 22 do julho de 1911.—A. Siinoitsca,'
syndico.

Informações
A estação Maritima, importou ante-hon-

tem, 2.41!.120 kilogi'ammas de mercadorias
e carvão da Estiada de Ferro Central dei
Brazil e de particulares, tendo sido expOrta-
dos 1.114724 kilogratomas de mercadoria
diversas, minorio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi dl
9:608 &tecos, pesando 584.914 kilograrnmas:

O rendimento dos despachos pagos e a pa-
gar no dia anterior, foi 17:495;0(10.

A estação de S. Diogo importou e exportou
457.8W5 ktlogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendaS.

A renda do dia 19 fd 549$100.
O movimento do gado nas estações foi,

hontem, o seguinte:

	

Santa Cruz, recebidas.......	 427 rezes
Matadouro, abatidas 	 	 •	 698	 si
Cruzeiro, embarcadas 	 	 370	 s.
Liem, stock 	 .
Bemtica, embarcadas_	 	 •••11/.•

Idem, stock 	 •

Sitio, embarcadas 	 "a:a .

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Tecidos de 1,inlio do Suporemba

Balanço geral em 31 de dezembro de 1910

1.009:00N000
27:37 $385
29:L9.5240

3:767$101
60000i)

1.661:251$578
20:671050
24:185:5664

64:049$-90

376:000
2:077M40
5:000À000

16:57680
4:151135

39:797560
285:34t$040

423:773$140
100;p000
910.,18U
80000

1:24(4800

8:31606
• 1:000$000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1010.— O presidente Antonio Fernandes dos
'Santos.— AL. V. Lisboa, guarda-livros.

•

1 :01200)
I :016$000

1 :0l2000

99(1.300a

201000

200WG

202$30)

912g)03

92$000

.20700

2J5S600
207$7W

10,01)

203003
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Preço

Gener0, qualidade e procedencia —, 	

i
:mimo Maximo Unidade

Alcool (caldo)
De 40 grãos. 	 	 2453000 2593000 Por 480 litros.
De 38 grãos 	  920000 2253000

-De 3a grãos 	 20e3 )00 21(4101
Alfafa nacional 	 3240 1/4::50 Por Mio.
Dita do Rio da Prata, 	 $195 $200 21

Algodão em rama
Pernambuca, 1' sorte, do sertão 103500 113590 Por	 10 Mios.
Pernambuco, 1 1' sorte .	 	 )0¡:'1o0 10.4;800
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal

l a sorte 	 103000 103700 s	 »
Natal, 1 	 sorte 	 93800 10,3400 s
Natal, regular 	 Nominal Noiiiinal
Mossoró, l a sorte 	 103( 10.000 s
Mossoró, regular 	  0'700 10000
Ceará, l a sorte 	 103200 103800 s
Ceará, regular .. 	 Nominal Nominal
Parahyba, P. sorte 	 ;i4800 10f;I00

iParahyba, regular 	 Nominal Nominal
..Maceió, 1' sorte 	  103030 103500 s

Maceió, regular 	  Nominal Nominal
Penedo, l a sorte 	  9;:ori 10;POO

Sergipe, nave,: V3590 10V00
Sergipe, Itabaiana 	  Nominal nmilial
Mardnhão, rutilar. 	
Piaully, regular 	

Arroz
Nacional, superior 	 45$000 503000 Por 100 Mios.

`Dito, regular.. .. 	 36500 413500 '	 •	 's
Dito do norte 	 35z:000 39$000 O	 O	 9
Dito rajado, do norte.. 	 24000 34000 11	 7P

Estrangeiro, ingloz (Itangoon) 	 :19$200 4031100 ),
Estrangeiro, agulha de	 	 M$000 573000 11,

Assucar
Diversas procedencias:

E: .anco, usina 	 Não ha Não J IL
Dito, crystal 	  $220 .g50 Por kilo.
Dito, 20 jacto 	

•	 Dito, 3, sorte 	   
$200
$2:15 g;210

11. 	1,

1.

Somenos 	 Não ha nó lia 1, 	10

Mascavinho 	 $100 $190
Crystal a marello 	 $170 W5
Mascavo,lom 	  $1::0 41a0
Dito, regular 	  3140 5•145
Dito, baixo 	 Nominal Nominali

tlaca hão
Em caixa 	
Em tina, Gaspe 	
Americano (lialifax) 	
Peixelim 	 	 . t.••

364:000

343000

373009'
443000
4()	 100
363000.

Por caixa.
»	 tina.

11,

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  063000 72 000 Por c/ 60 kilos.
Ideni.. idem, em dita (10 20 ki:os. 60;500( 723000 »	 I>	 )9

De Minas ueraes, em lata 	 de
2 Mios. 	 533800 fi0000 r	 »

Idem, idem, em dita gi a nde 	 53,3000 603000
De Santa Catharina, em lata de

•2 kilos (Itajahy) 	 70.000 723300 I.	 31,	 •

Idem, em dita grande (Laguna) .1113200 643800 1/

Americana, om lata de 2 .1tilos Não.iiik Não lia
Americana,. cm 	 	 •3S'00 •	 •	 $840 Por

Minimo Maximo
1

Unidade

Batata
Nacional. 	   $1G0 $180 Por kilo.
Estrang., portugueza (Lisboa). 1 73100 183000 Por 2/2 caias.
Franeeza 	
Ingleza (Nova Zelandia) . 	

	  Não ha
3280

Não ha,
$320 Por kilo.

Borracha
De Manga,beira. 	 40300 - 47:3000 Por 15 Mios.

Breu americano
Claro 	 303003 Por 280 libras.
Escuro 	  35$000 1,	 O	 2ffi

Café
Lavado 	  .. 113500 12.,500 Por arroba.
Moka 	 113900 1235)0 P
Maragogipe 	  Nominal Nominal
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	  113000 11$70) 9
1)110 Ii.	 7 	  103930 11,600
Dito n. 8 	 10..700 113400
Dito n. 9 	 1 )3010 113300
Dito n.	 10... 	 Nominal Nominal
Escolha 	 103000 1%51.0 a

Carne secca

Do Rio da Prata:
Em patos e mantas 	  ... $6.50 $300 Por
Em puras mantas $740 $960 »

Da Rio Grande do Sul
Systema platino. patos e mantas 3(10 $750 X

Dito idem, mantas 	 $000 :n840 a	 a.

Dita nacional 	 	 	 Não ha Não lia 20

Cimento

Marca Minerva
Dita Albatroz 	
Dita Monroe 	
Dita Cruz Vermelha 	

153000
14'00
13A0)
113500

Por barria.

)1,

Outras marcas 	 103000 113000

Minn() de trigo
Moinho Fluminense 	 3$500 3600 Por 5138 Mios.

Inglez 	   	 335'JO 33600 »	 a
Farinha de mandioca

De Porto Alegre:
Especial 	 18 poo 19.;1500 Por 100 k

Fina 	 163000 173090 »

Peaeirada 	 I 4000 14:500 »	 a	 a

Grossa 	  113030 12.300•J 1n 	 X	 X

Do Santa Catharina:
Fina 	  Não ha Não ha
Grossa 	   113000 123003 »

Farinha de trigo
Do Moinho FM minense:

Primeira qualidade 	 23500 Por 2/2 sacros,'
Segunda dita 	  223M 223500 11	 1.	 3
Terceira. dita 	 .3!JO 1500 9	 3

Do Moinho Ingle.z:
Primeira qualidade 	  24 :00 233700
Segunda dita 	 22,030 2250';
Terceira dita 	 gik.:200 21$700 W	 W

Do Rio da. Prata:
Primeira qualidade 	 Noini,na,1 Nominal
Segttpda dita 	 ,
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Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco
Sergipe 	
Sul 	  

130$000
1303000
1:103000
1:10$000

Não ha
1:10S000
Não ha

140000
140300(
1353000
1353000

Não ha
1:153000
Não ha

Por 480 litros.
9	 1,

IP	 lè

Ir	 10

In

Genero, qualidade e procedencia

Terceira dita.  •
Americana: em barrica

.	 em s.acco 	

Preço
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Genero, qualidade e prodedencia

Preço

Genero, qualidade e procedendo

Preço

Minimo Maximo Unidade Miniino Maxirno Unidade

Rijão Sal do norte 	 7000 Por s/ 60 kilos.j
Nacional:

Prelo, de Porto Alegro 	
Dito da terra 	

18;:).X) Rs!))..)
21$31)0

Por	 100 kito
Pifo de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	

Sebo

5$500
Não lia

6$000
Não ha

D

Dito do Santa Catharina 	
Manteiga 	

18800)
2n100ii

Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	

$6 . :11

561)
$0(;0
ge.,2•1

Por kilo.
ys

Enxofre 	
Mulatioho 	
Brairso
Amendo'm 	
Do côres -diversas
Vermelho 	

Estrangeiro:
Branco 	 -
Amendoim 	   

	 	 95$000

178500

,

li n;$500

	 	 41000
3,000

18;000
220, O
17:500
208' )(11)
17;5o:
2350)

41:i 500
305000

o

O

I.

»

Do Rio da Prata 	
Telhas francezas..	 •Toucinho de Minas 	

Vinho
Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro:	 Virgem 	

Verde 	
Collares

	 	 23.0.,;'0)•
8780

130.000
ltl i1-1100

1,1;50i )..
340$000

N'oininal
•	 240.,000

)9

IN5fl0;1
- 340000

•360.;000

O

Por ini1lieire41
Por kilo.

Por pipa.
2,	 .
>>
>>

Fradinho 	 455100 485000 1>

Fomo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	  	 1$600
•

2$0 '0 Por kilo.
FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE . i7 A 22 DE JULHO

PARA OS EàlHARQUES DE CAK

Superior 	   1$400 1$800 k. Portos europeus:
Regular 	 1$:200 Anisterda.m 	 	 45 s/ e 5	 por 1.000 kilos.
Pomba, de 1' 	
Dito, de gs 	

1$000
1:1.300

1$;•+90
/$400

A ntoorpia..  -	 45 s/ e 5 0 , por 1.000
..	 38 11'8. secos 1) ir 1.000 MIOS.Barcelona 	

Dito, baixo 	 Bordéos 	 	 40 Os. e 10	 por 9.)0 kilos.
Do sul de Minas, especial 	 1	 IDO 1)( O Bremen 	 	 45s/ e5 o	 ror 1.000 kilo;.
Dito, idem, de 13 	 ,•;90(1 1¡000 C.a diz. 	 3s frs. seees por 1.010 kil0s.
Dito, idem, de 24 	 $800 Copenhague •	 	 .17 8;6 OS %, por 1.000 1:110s.

Goya7, especial 	 13 0 9z.1100 Fi ame 	 	 40 s/ u 5 "i; 'por l'.00.)
Dito, de 1° 	   1:;:500 •	 1$610 Genova 	 	 40 frs. 010 °; por	 1.00
Dito, de	 	 1V00 1$310 Hamburgo 	 	 45 s/ e 5 64 por 1.000 ki1os.

Em folha:. Havre.	 	 	 45 frs. e 10	 pot- 000
De Porto Alegre,amarello, de 1°.
Dito, de ')". 	

1$100
$()00

1$150
.$950

LeiiCes. 	 	 30 s/ - 35 s; e 5 % por 1 000 kilos.
Lisboa.	 	 	 30	 - 40 s/ e 5	 por 1.000 kilos.

Commum, de 14 	 1-$0)0 1$050 Liverpool 	 	 35	 - 45 s/ e 5	 por 1.000 kiluS.
Dito, de-2» 	 $( 00 Londres 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos. •
Da Bahia, marca P. F. S 	 14800 1$000 NIalaga 	 	 38 irs. seccos por 1.000 Mios.

»	 P. F 	 1$60 1$700 11, Marselha 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
P. P 	 1,400 1:$50o • Rotterdam 	 	 45 s/ e 5 5; por 1.090 kilos.
P 	 li:201 1.$'100 suothampton 	 	 45 s/ e 5 % p01' 1.000 ki'os.

Da Bahia, de la 	  1$000 1$100 Trieste 	 	 40 s/ e 5 °Á, por 1.000 kilos.
Dito, idem, de 9a 	 $900 $950 Vigo 	 	 38 frs. soecos	 40 sl e 5	 por 1.000 ks..
Dito, idem, do 3a 	

Dito, idem, de 4a 	

Kerosene	 americano (diversas

$800
$650

$850
$700 Portos americanos

a) do Atlantico:
marcas) 	  	 7$000 Por caixa. Buenos Aires. 	 	 Ivo) por siceo de 60 kiles.

Ladrilhos nacionaes,hydraulicos 4$500 9:3109 Metro quadradO. Montevideo 	 	 1$201 por saco) de 60	 kilos.
. Ditos de Marselha 	   120$!JO0 Por milheiro. Nova York 	 	 40 c/ e 5% por saco de 60 kilo; ,

Manteiga Nova Orleans 	 	 4J e/ e 5% por sue.) de 6J kilos

Do sul 	 1700 2$000 Por kilo. b) do Pacifico:
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas)
Matto cio folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da, terra 	
Dito branco da terra.- 	
Dito do Rio da Prata.... 	
Oleo do linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	 •
Dito de caroço do algodão 	

2,700
1$750
çldU

Não ha
1 1$:100

Não ha
1S100
ss50
$030

avio°
2vsoo

558G
Não ha

11$ 00
9$50ii

Não 1.a.
1:$200
$900
$80.)

9.
Por libra.
Por kilo.

Por	 100 kilos.
I5	 9

Por kilo.
Por kilo bruto,
Por litro.

Ancild.. . 	 	 5) si secco, por 1.0`Ál
Antofogo.sta 	 	 52 siti seccos por 1.000 Mios.
Caldera 	 	 52 sj6 seecus por 1.000 kilos.
California 	 	 75 s/ e 5 % por 1.000 Mios.
Cailáo 	  O.	 52 s/6 secas por 1.00 kilos.
Coquimbo.	 52 s/6 seccos	 1.000 kilos.
Coronel. 	 	 95 s/ - 50 s/ ~CS por 1.000 ki1o3,..
Corral....	 ......	 50 4 sQCCOS por 1.000 kilos.
Guayaquil	 	  ..	 85 s/ o 10 % por 1.000 kilos.
'quique.	 52 8/6 seceos p.ir 1.000 Mios.

Pliosphoros Ponta Arenas .	 	 	 25 8/ r, e-...cos por 1.000 kilos.
Marca Olho 	 42$000 Por lata. Talcallua.no 	 	 45 s/ seueos por 1.000 kilcs.
Dita Brilhante 	 45$00il k Taltal .	 52 8/6 suecos por 1.000 kilos.
Dita Bandeirinha 	 43000 » Tocopilla 	 	 52 s/6 suecos por 1.0J0 kilos.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 38$0.10 o Valparaizo 	 	 45 s/ suecos por 1.000 kil, s. 	 •

'Dita Orion 	 42000 o Valparaizo, com opções.	 47 8/6 scecos por 1.000 kilos
Dita Raio X 	
Dita Doinesticos 	  	

4 l000
405000

9	 o Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)

De eéra, Raio X 	 60.000 Em Nova York ou portos europeus
Dita idem marca Olho... 	

Pinho
60$000 Capetown 	 	 60 s/ e 21/2 84

Alagoa-Bay. 	 	 60 s/ e 2 1/2 si,
Americano 	  - $280 Por pé. /nlossel-Bay.	 .	 41A,	 •	 60 s/ e 2 1/2 1/4
De 1133ina. 	
Spruce .	 . 	
Sueco, branco 	

0•n•• 8l$000
82,i000
&4000

Por duzia.
k
k

East-London 	 	 60 s/ 02 1/2 %
Port-Natal..	 	 	 61 s/ e 2 1/2 %
Delagoa-Bay . 	 	 .70 .8/. e 2 1/2%.... •Dito, vermelho  -

Do Paraná:	 l a qualidade 	
4.n •	 84$600

70$000
9

7,	 10
Beira 	 	 785/6 e2 1/2 s.:

p	 2a qualidade 	 •••• 6%000 3 O syndico, João Severino da Silvú

i
	 • .CI,i7E0')	 .	 yea'.



Tomingo 23

PATENTES DE INVENÇAO

6.60S - Memorial descripar,3 de um
parado denominado tema fdosw. r.-do ibpu/ 1h.
para estradas, reveslimen'os e eidra, is
caçiles‘ ri! inrenrio	 Aidoioe 8	 ge,
domiciliado ne.d .2 c7pi;a1

A presente invenção tem por fim twep; ar
R frio e no togar em qu s se empregar. In
ferramentas especiaes, um novo watt , ai
suporior a tudo quanto se tem feito ata laje
sob o triplico ponto de vista da resisteacia
ao uso, ao esmagamento e ao cito ate.

Este material denominado « :ongiomerato
monolitho» offerecerá vantagens espociae
para tolas as construcções em geral. Porém
suas gran les qualidades de resi aviada, r t-
pidez de paga ode endurecimento, f tl-o-hão
empregar sobretudo no rovestirnento do es-
tradas e ruas em que a eircula.ção intensa
dos atttomovois de grande velocidade bom
como dos fann les pesos, causam estragos
tão consideraveis que sa deve pracurar
actualmente um pro:.e.s-:o novo de construa-
,5o de estradas.

Neste caso, tratar-so-há de recobir (reves-
tir) as estradas, do uma camada pedregosa
excessivamente dura. propalando-se a frio
no I tear em que 53 fizer a applicação, que
depois de secci formará urna MISSA com-
pacta, uma estrada monolitho em tala a sua
extensão, largura e espessura. offerecendo
na sua parte superior uma superficie de ro-
dagem regular e unida. em nada escorre-
gadia e tão dura que o seu uso (estrago) será
insignificante — o que o Terecerá. como pri-
meira vantagem, a ~pressão do pó o da
lama.

Neste caso, o revestime ' to compor-se-ha
em principio de duas camada: de materiaes
P. a camada iaferior, compostt de seixos
roliços, pedras de lastro, de mandam O t
outras, com uma espessura de 15 a 2 centi-
metraa para as ruas e estradas, e de 10
centimetros para os passeios.

Esta camada pedregosa deveoá ser cuida-
dosamente recalcada, anteriormente, e em
seguida humedecida em toda a su i aspes-
sura ; 2 , , a e imada slip?rioL 011 superacie
de rolaria, composta de conglomerai() mo-
no:itho, quo terá uma espassura de tres
centimetros nos passeios e d cinco a oito
e.entMietros, nas ruas o estradas, segundo
as cargas que tiverem de suppartar.

Este conglomerato a essencialmente ao a
atituido por uma mistura Ir cimento Por-
fiam( e do pó proveniente da trituração e
da porphyrizaçio do granito a que se mak-
cionará, para formar a parte solida do coa-
glomerato, quartzitos. granitos. dioritos, oa
qualquer outra espoem de pedra.: poma
dto as, lascadas elo lbrma irregular, que
deverão haver sido. primeiranienta. redu-
zidas á dimensão de 5 a 15 mil:imetros.

O congionterata será prelo trado do moio
seguinte: Lavar-se-ha alui cuidadosamente
o qttrtzit t. granito, diorito ou outras pedras
duras reduztlas a fragmeiros (grãos) da
fôrma deseripta supra ; deixar-se-ha escor-
rer a agua e depois, quando est ¡ ver alada
humida, atinar-se-ha 7(1 a 75 kilogrammas
(conforme a densidadea para aada metro
quadrado de revestimento a constaatie em
uma espessura de cinco centimetros.

Est. ). massa humida sara derramada nos
atroa-leis, cylintivicos mode set'd tP.,10.1hada
(misturada) cuidadosamente cum 40 liilo.
grammas de comado Pootland de uma deu-
atilado de 1,35 ao (pril adaicionar-se-ha 15
kilogcammas de po obtido pela trituração
e porphyrização absoluta do granito. Esta
proporção variará com a composição chi-
mie t e coal a densidade dos diversos ci-
mentos o deverá ser determinada anteripr-

anta para cada espacie.
Quando a miátura ficar convenientemente
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prep er, ia, to nav-;e-lia a ~tad° que será
--hvitra 1, Ida pouco a poue a com sato kilo-
gramma .: de uma solueio, contende soa
gim una s de e , rbonato de sada, para 1.010
g:atum:is de agua, 'e estender-se-ha asta
massa no l anço' de s datas,- que sara, propa.-
: a lo em prinrol oo lagar; este cong:omera.to
s aoi então recalcado lel emente, com m

aes pouco nes talos revestidos do uma Cila-
1 ,:; de rwro iem plana. Esta primeira Ca-
mada terá p sga muito 1 tpida, dentro de
iluda hora, tu ,is ou MCI108, MCSMO caiu ci-
mantos de paga 1 ,nta..

Colloadit esta primeira camada, tomar-
s mitra matado da mistura feita no
(from+. e s ,ri et a hydratada, com oito
lograram is da mesma soluçãa de carbonato
de só la. e isso leito, proceder-se-ha como
no caso da primeira camada. Eia muitos
casos, poder- e-ha vai ai' a proporção de
carb Inato de sólio, e mesmo suppoimil-o,
por colopleto. empregando sóm onte tisna
toara a hydrat tçãa da. (nassa. A proporção
de agua variará a int' Tine a natureza do
cimenta, e a quantidade do mataria addi-
cional.

Para facilitar a execução, estender-ia-ha
e co igloinera'o, COMO se faz geralmente
privo o a sphilto, isto é, com régaas de no:a-
doba apresentando o perfil transversal da
obra a fazer e em cintas pai-alicias.

Quinto a massa do conglomerato tiver
pegado. passar-se-ha o cinzel sobre tudo, si
fôr o (ais Ao cabo do doze horas, reco-
laje-se-lia tu lo com uma camada de areia
humida afia de impedir a floresaencia do
carbonato do sodio o afim ti forçar este
ultimo a continuar a agir no interior da
mass i.

E-te processo de trabalho será empregado
corno nó3 Iimos,,no caso de uma consfruc-
ção de uma estrada nova. Ou acontecerá
frequentemente que o trabalho consistirá
unicamente na reconaituição superficial da
estrada.

Neste caso, a calçada attingirá ao mi ma-
ximo uso, porm , sua leve reastente e com-
pacta e bem recalcada pelo tempo pilará
ainda servir de leito para o conglomera.to
propriamente dito. Como o m exima do uso
corr .sponde a uma perda de qu taro a Cinco
centimetras de e:pessura sobro o por.il trans-
versal di. estrada. e que esta esoessura
corr ,sponde á da camada do exigi() floria°,
os aqui em que consisdra o modas ope-
ramli.

A superficie da estrada seat varrida for-
temente com escavas metallicas atira de re-
tirar as asperez Is dos seixos da parte
superior e de retiral-os em parte,. A sia
perticie assim p aparada fie irá c onp:e-
lamente limpt e sem poeira e arada, e
ea seguida será regada convenientemente
e ena vez do estender o amigas miai to em
(lu is vezes com porções ilitierentes de solu-
ção de carbonato de sodio para o ( str go,
tar-se-ha uma só op.:ma:aio. isto é, misturar-
se ha a toai ti Jade das matarias solidas c nn a
t 'adida le da solução, tet ainda com agua
unicamente, e estender-se-ha incuti-menti o
coiigl anerato s bre a espessara, exigida; re-
ealear-se-lai tudo, depok do modo acima
exro3to. Não haverá, a recear neste caso,
dato o estado (to leito de pedra da estrada,
que o agg:omerante filtre em qu in-
datada excessiva atraVÚZ deste envasa-
menta.

Na 3 (lacas-idades e partes em rampa, po-
der-se•bá add ccionar «Garbo...km(1'1,am na
parte superior ou na woaria, massa, do coli-
ga) nevam antes do fazer o recalque.

Esto ingrediente terá por rim augmeotar
a rugosidade da superde.e que, neste Caso,
não será absolutamente esc orregatia, seja
qual fôr o seu estado ou uso.

O conglomerato assim empregado para as
calçadas além de fazer péga mais rapida q ue os
e . mento ordinarios empregados na confecção
dos &dions„ tornar-se-ha mais duro como estes
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eia menos tempo, ol-erecerá lima reis-
teoci i. maior em menos tempo, igua intenta,
com um preço de custo inferior ao tios Par-
çamentos ordinarios. A sit perlele (1, soe: sara
titubeia preaorivel, p s não será esc )rroga-
gadit, em vista da natureza intri :seca tica+
elementos solidos que entram na soa conta..
sição.

Seu dispenro de con:ervação será gungi
nulo em v:sta da sua resistem: a;
sultana apresentará grande vantag nu nos
casos de coecertos aceidentae g , porqu oito a
parte refeita (restaurada) a laptar-se-lia tão
intimamente ás partes eira:and:latos, que
$ 'ri impossivel ver o concerta.

E ii s .3 tratando do trali .1lios de grande
c: rgencia, po 'ar-se-ha ainda acacianr a peva.
(1 o congionterato o o augmento da sua
si -temi-toada projectando um jacta de vapor de
agua na sul ocracie, a c .;ntar do segando dia -
da sua appliciçio.

O congloinarata assim preparado poderá.
em viria le da SOL grande reslstencia,
empreg elo não *Mima° na i estradas, ruas
o passeios, mas timb mi nos raves-Amentos
dc fortiicaçõe.=. e ies, mollos e em oin . is no
mar, na eanalizae -to o •rn qualquer olra de.
eonstrueção, sub3tititinclo assim 03 bélons
cuja resistencia é muito hire:dor.

Seu emprego, nas obras tr) mar será es oro-
cialmente de unia utialialo ineont sstavel. .
porque o cimento assim add c orla lo ao pá
da granito torna-se itattacavel proa) 4 ehlo.
rum-os (;hlarttratos) qao existem n i agita (l,
mar, o Tu: lhe assegura ti na duração e me
sistencia co isitteraveis.

Nota-si que no te proces:o emprega-ao
materiaes duros preparado+ com IiI i an-
ca 'o som a Idieionar areia ao eini-nto, o
conglomerai° inia pó le, rortanto, eon-
silerado COMO bdlon; 41 aliás do unha risis-
tene'a muito mais consideravel.

A mataria addicion 1 porphyriza i itã
exerco em alwditto a emaçai° da, areut oala
marta (COM MIMO) nos bdlons prooriamente
ditos porque entra em cumbin ição co a o
cimento a que commanica propried utss
novas.

O e3nglonieral O eSSIM istitan
uma especie distincta bem (1 ste p ni alt e
bem dttforena,s dos bètons einpregadoJ att5
hoje.

Resume:
Promsso pela qual fa l trica-so a fri a , no

log ir 311CSM 1 ern que se emprega, e Selit -
apetrechos especiacs, una canal iliterato com-
posto de se i xo: de granito ou mata ; p: , iras
duras ritt 'baldas g.'a,d
tritura(' o e porphyrizal: o e c:inento, h Moa-
fado com agit i simples ou e nu unta solaça )
variavot de earb troa tI da' solio, coagi tine-
rato este (pie tara paga mui • o rap d t.ittente
e terá nina resistenoia da tal ordem a i tizo,
ao esmagamen t o e ao elinie que pale-- -se-
lia enipregil o como r,.i . :sti meato mono-

p passeio:, ruas o estradas lie
eirettla.çãa i ita. sa, sabro que fatast a lta d .s-

spia:anea • a poeira (o a" lama; para r ' y es! i-
mento de fortes 1411.11 caos, molees e outras
ob.os -0 mar, e (itt geral, para tola a so.,te
(1 • t . a In 111 18 de constraco. tu.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911.-
A. 8.-turage

ANNUNCIOS
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul

RUA DA ALVANDEGA N. '21

1060 dividendo
O Banco paga, nos dias uteis, aos Srs. az:-

cionistas o dividendo c wrespondente ao
semestre findo, na razão de seis mil réis
(6$000) por acção.

Rio de Janeiro, 20 de julho 1911.-C
Willy Sclrotidl, gerente.



Companhia rli fica dcw&i,
Estão á disposo dos Sr.s accionistas,

no esc: iptorio desta companhia', á rua da
Alfandega n. 84, sobrado, os documentos a

, que se refere 0 art. 147 do decreto n. 431,
de 4 de julho de 18)1.

Rio de Janeiro, • 1 do julho do 1911.—A
ircebria.	 •)

7

SAURER — Caminhões e omui-,4o.
bus automoveis, automoveis para
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANON=

LOTERIAS
VaLpores tt, snititi• :

MARANHA
"'
 O 

Linha do Norte, sahirá terça-feira, 25 do corrente, ás 10 horas da
manhã, para os portos do Norte, até Mantios.

BAHIA 30 do corrente, ás 10 horas

FLORIANOPOLIS Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 27 do corrente, á 1 hora
da tarde. para Buenos Aires, com escalas.

SIRIO
Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 3 de agosto, a 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

U4111 rum,IIR	 AVRII2A rinism,1. , 4 t

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Br az il

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, às
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

BENZ
Automoveis de passeio

ELEGANTES, RESISTENTES E VELOZES

AMANHÃ
215 —

2.6:000$000

f Pneumaticos, rodas de borracha massiça e todos

os artigos technicos de borracha

Incendio e motores maritimos.

111agne1os "BOSCII" — Caixas de esplieras "F	 S"

TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

(Micos agentes e depositarios :

Por 1$600

Sabbado, 29 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

25 — 1°

50:000$000
Por 5$600

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAOEDINARIA LOTERIA

228 — la

200:000$000
POR. ss000 EM DECIMOS

Carlos Schlosser 	 C.
63, AVENIDA CENTRAL, 63

RIO DE J.A.1nTI1R.0

Caixa Postal n, 1.2e1

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados (le ma& 500
róis para o porte do Correio e dirigidos

i

aos agentes geraes NAZARETII & C. ,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa 11. 8 r7.!:
Endereço telegraphieo, Lusvel.



AVENIDA CENTRAL
NS. 9 E 11
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

AVENIDA CENTRA

BERG	 NS.9E11
CAIXA

DO CORREIO

N. 1.367

TELEPII.

3.612

o 	 DA A,1FA
4,04

KIICEME-11

CAIXA •

DO CORREIO

N. 1.367

TELE^II.

3.642

Com grande doposito d?stRs mRcliiiiRs O CCf-SSOPiOS como polias, corrÉS, I11llS1111.8S8S, OlgO,

cTIJAWA
Solprtano ndas mo-

Estomago
Intestinos
Coração
Nervos
Tonico do utero

Vende-se em todas as pharmacias.

Companhia, de Teeidow de
Linho de Sapobemb&s,

São cnivo:a+ s os Srs. accimistas para
unia assembla extrao?dinaria no dia 27 do
corrente, no predio n. dl, rua Viscoade
de Inhaúma, ás 2 horas da tarde, plra re-
solverem sob?e re:zular i zação ele interwns
sociaes, e confirmação da resolução tomada
em assemblja de 14 de fevereiro 1))x 1110
passado.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1911.—Ara-
tomio Fern.anda3 dos Santos, presidente.	 (•

C-,'omptinItirt de Viação e
Weeido ,.4 Industrial Uanapista

•
EUA V SCONDE DE INUAUNIA N. 35

No eSe,r:ptorio des s a companhia. do dia 1
a 10 de ag..sto proximo, pa .ar-M• -na o 4° di-
videndo colTespundente no sai stre finda
em 30 do junho de 1911.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1911. —
Antonio Fernandes dos Sautos, pre:idente.

IODO-KOLA

Preparado se al-

ca 31

E E D5 SCHMIDT & Cr°
RIO DE JANEIRO	 -dIfE• -2‘51fr.	 BERLIM
Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro é

bonds electricos. Elévadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economicas.
r)mPo SITO u::•	 MI_JUCTRIC 0

INT., 4C, 1M-u.a	 ..1fars.clega. 1NT-
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A. 	 rp i1 ]J .&.61:Rs 31:) "
CARTA PATENTE N. 6

RITTER	 CLU BS SMITH

Melhor Machina
DE

ESCREVER

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi 100.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

o

Melhor Piano.-
DO	 •

MUNDO

Fabricado expressamente para
os Srs. prestamistas

DA

Casa STA.NDARD
E

Devido
ao seu exito colossal é hoje

o

PIANO
DA

Braztleira

ELEGANTE
HARMONICO

E •

DURAVEB.

Usado na Imperial Córte da
Allemanha

E

tórte da Rumania

Çasa STANDARD

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 145 prestações. N. 100
Club C — 111 prestações. N. 100
Club D — 93 prest Ições. N. 100
Club E — 63 prestações. N. 100
Cltlb F — 20 prestações. N. 100
Ctub G — Está aberta a inseripção.

Clubs de Machinas Smith

Club G — 85 prestaçies. N. 102
Club 11 — 67 prestações. N. 100
Club I — 46 prestaçõs. N. 101
Club J — 20 prestações. N. 100
Qui) K —	 1 ,prestação. N. 100

Clubs de Chronometros Royal

Club U — 74 prestações. N. 100
club V — 67 prestações. N. 100
CIO W 61 prestações. N. 100
Gut) X — 54 prestações. N. 100
Club Y — 50 prestações. N. 100
élub Z	 45 prestações. N. 100

Club A	 41 prestaçõJs. N. 100
ctilb it — 33 prestações. N.. 100
Club C —	 pres!ações. N. 100
Club D — 15 prestações. N. 100
Club E —	 6 prestações. N. 100
Club F	 Terá inicio em 12 de agosto

proximo.

Clubs de Espingardas Standard

Club A — 54 preAaçõ2s. N. 103
Club 13 — 20 prestações. N. 100

Clubs de Bicycletas Star

Clab A — 11 prestações. N. 100

•ffilmeme

Acabam de chegar 3.000 musicas rara o
Piano e Pianista Rex.

"UNICA
CONHECIDA

UNIVERSALMENTE
COMO

Mais leve

Mais rapida
E

Mais perfeita

Por que ?
Por ser articulada com

espheras

DE

Aço
NA BARRA DOS

TYPOS
UTIL

E

PRATICO

Casa STANDARD

iensuavar,

ou-vipoits, .95
Asarei, -e"

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1911.


